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Domingo 30 de agosto de 1891,"S-jata Rosa de Lima. KÜMfeKO 2 0 7 . 
O F I C I A L D E L ' M O D E 
VAPORES-CORREOS 
1 i o g a m u por ú Qa'bJe 
P l ^ PAliTIíjl ijUli í 
T E L S G H A M A S D E A 7 B B . 
iífaáriíí, 29 agosto. 
A s e g ú r a s e q u e o l M i n i s t r o d e U l -
t r a m a r , í i r . F a b i é , h.a l l e v a d o á S a n 
S e b a s t i á n é l n u e v o p r o y e c t o do A -
r a n c e l e s p a r a l a I s l a de C u b a . 
Nueva-York, 29 de agosto. 
S I M i n i s t r o d e E s p a ñ a e n W a s -
h i n g t o n , S r . S u á r o : : Gi-uanes, b a to-
m a d o & s u c a r g o o l c a s o d e l a r r e s t o 
de s u s e c r e t a r i o S r . S e o a n e . 
Nueva York, 29 de agosto. 
L a n o t i c i a de l a t o m a d e l a c i u -
d a d de V a l p a r a i a o , p r o v i n o d e l s e -
ñ o r V i e l , a g o n t c c o n f i d e n c i a l de l o s 
r e b e l d e s c h i l e n o s e n L i m a . 
Nueva York, 29 de agosto. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de V a l -
p a r a í s o , s e h a l i b r a d o a l l í u n g r a n 
c o m b a t e , e n q u e f u e r o n d e r r o t a d a s 
l a s f u e r z a s d e l P r e s i d e n t e B a l m a c e -
d a , c a y e n d o l a c i u d a d e n p o d e r de 
l o s c o n g r e s i s t a s . 
E n l a a c t u a l i d a d r e i n a o r d e n c o m -
pleto e n d i c h a l o c a l i d a d , c o n t r i b u -
y e n d o á m a n t e n e r l o l a p r e s o n c i a de 
l a s f lo tas a m e r i c a n a , i n g l e s a y a l e -
m a n a . 
Nueva ro»fc, 29 áe agosto. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s t e l e g r a m a s r e -
c i b i d o s do C h i l e , e l c o m b a t e de a y e r 
d u r ó c i n c o h o r a s . 
X<as t r o p a s d e l S r . B a l m a c e d a a t a -
c a r o n á l a s f u e r z a s rab.ildea, y des -
p u é s de u n a d e s e s p e r a d a c o n t i e n d a , 
c e d i e r o n a q u e l l a s , r e t i r á n d o s e l io -
n a s d e l m a y o r p á n i c o . 
B e h e c h a s l a s t r o p a s d e l gob ior 
no r e n o v a r o n e l a t a q u e » v o l v i e n d o 
s e r r e c h a z a d a s p o r l a s c a r g a n d o 
l e s r e b e l d e s , s i e n d o i n ú t i l e s todos 
l o s e s f u e r z o s de l o s o f i c i a l e s p a r a 
r e h a c e r l a s f i l a s de l o s l e a l e s , c o n -
v i r t i é n d o s e a s í l a r e t i r a d a e n u n a 
v e r d a d e r a d e r r o t a . A l g u n o » s o l d a -
d o s q u e i n t e n t a r o n m a n t Dnerae en 
s u s p u e s t o s , f u e r o n v i c t i m a s do s u 
a r r o j o . 
R e g i m i e n t o s e n t e r o s s e p a s a r o n á 
l a s f i tas r e b e l d e s , u n i é n d o s e á ú l t i -
m a i m r a a l a t a q u e . E ' t h o a deaexto-
xes^ft í ieron a q u í i U o s q u e h a b í a n s i d o 
a f i l i a d o s á l a s t r o p a s d e l g o b i e r n o 
c o n t r a s u v o l u n t a d . 
Xjos m u e r t o s y h e r i d o s í t s c o n d i e -
* 6 ' ¿ i á ( 5 , 0 0 0 ; y l a d s r r o t a d e l s e ñ o r 
Íí¿Llm*C3da h a s i d o c o m p l e t a , no 
Í' t t e d á n d o l e p r o b i b i l i d a d a l g u n a do ©de-r r e o r g a n i z a r s u s t r o p a s . 
T .331 n u e v o P r o s i d o n t e el-octo s e ñ o r 
- V i c u ñ a s e h a r e f u g i a d o e n u n b u -
q u e de guerra-, a l e m á n . L o s b u q u e s 
d e g u e r r a t ^ i r a n j e r o s h a n d e s o í a -
b a r c a d o par to de s u s f u e r z a s c o n e l 
l i n d é p r o t e j e r l o s c o n s u l a d o s . 
H a o frec ido u n a s p e c t o h o r r i b l e 
e l f u s i l a m i o n t o da a l g u n o s o f ic iakja , 
e n t r e l o s c u a l e s s e c i i o n t a u loa ge-
n e r a l e s B a r b o s a y A l c e r r e c a , je-
ito» d e l E e t a d o M a y o r d e l Se» - B a i -
m a c a d a . C a s i t odos l o s o f i c i a l e s de 
d i c h o E s t a d o M a y o r , f u e r o n m u e r -
tos ó h e i i d o s e n e l c o m b a t ^ . * . / rí' 
T a m b i é n f u é m u y c o n s i d e r a b l e e l 
n ú m a r o de o f i c i a l e s d e l í n e a q u e 
p e r e c i e r o n e n l a a c c i ó n , y a l g u n o s 
d e e l lo s h u y e r o n , t e m e r o s o s do l a 
v e n g a n z a . 
C u a n d o los r e b e l d e s e n t r a r o n ©n 
V a l p a r a í s o f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l 
p o p u l a c h o c o n e l m a y o r e n t u s i a s m o 
y c o n u n a l l u v i a do í l o r e r . 
E l t orpedero A M i r a n t e L y n c h ae 
h-4 entregado . 
L a s p a t r u l l a s que r e c o r r e n l a s c a -
l l e e de V a l p a r a í s o , g u a r d a n el m a -
y o r orden. 
S e i g n o r a ol p a r a d e r o d e l S r . B.%1-
m a c o d a , y c r é a s e quo s e h a l l a o n 
o a m i n o p a r a B u e n o s A i r e » , s u p o -
u i é & d o s e i quo h a y a t r a s p a s a d o l a 
f rentar jt. 
Nueva York, 29 de agosto. 
E l M i g i s t r a d o de C a p o M a y ee 
n i e g a á r e s t i t u i r l a m u l t a q u e l e f u é 
i m p u e s t a a l S r . S s o * n o , p e t i c i ó n 
q u o le f u é h e c h ^ p o r el S r . C o n g o a t a , 
c ó n s u l de E a p * ñ K e n F i l a d e l f l a , p i -
d i e n d o a d e m á s e s to ú l t i m o q u e s e 
l e d é u n a ¿ a t i s f a c c i ó n . 
Nueva York, 29 de agosto. 
E l v a p o r Ontar io , q u e s a l i ó de O " -
• w í g o p a r í - Ja i s l a de C u b a , a r r i b ó á 
C h a t h a m N e w B r a n e w i c k , á c a u s a 
de h a b e r s u f r i d o l a p é r d i d a d e l t i -
m ó n . 
San Pctersburgo, 29 de agosto. 
E s h o r r i b l e <»1 e s t a d o de m i s e r i a 
• n que s e h a l l a n l e s a l d e a n o s d e l 
v a l l e de l V o l g a . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 29 de agosto. 
B l a e x p e r i m e n t a d o m e j o r í a e l s e -
ñ o r g e n e r a l C o n c h » , V í - ^ x ^ i ó a A e l a 
H a b a n a . 
R e i n a e s o i t a c i ó n e n l a C o x u ñ a p o r 
h a b e r s e p r o h i b i d o u n a m a n i f e s t a -
c i ó n q u e i n t e n t a b a n l l e v a r á c a b o 
a l g u n o s l i b e r a l e s , los que s e r e u n i -
r á n m a ñ a n a e n u n meeting e n s o n 
d e p r o t e s t a . 
Washington, 29 de ago sto. 
L iOa t e l e g r a m a " «-«<?i«Z«»a r e c i b i -
dlos <*« c /n i i e , tanto e n e s t a c i u d a d 
c o m é e n l a s de B e r l í n y P a r í s , c o n -
f i r m a n l a t o m a de V a l p a r a í s o p o r 
l a s f u e r z a s d e l o s c o n g r e s i s t a s . 
Nueva York, 29 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o rec ib ida de l a 
^Mit.ini^a, l a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s 
ca\MUL(3.M« e n d i c h a i s l a , á c a u s a d e l 
reslaavua h u r a c á n a s c i e n d e n á d i e z 
millonea d a p a s o s , y ol n ú m e r o de 
desgracias p e r s o n a l e s á 3 7 8 . 
A Z U C A R E S . 
TELE«ftlMA8 COMERClAIiKS. 
Nueva-York , agosto 2 H, d las 
_ fíi de l a tarde. 
Guias espaüobs, á $15.70. 
Centones, & $4.88, 
Dtíscnentopniiol comercial, (50 d|v., 54 fl «i 
por 100. 
CambiostobreLondres, « 0 dir . (banquero»), 
& Í 4 . 8 3 . 
Idem sobro Portg, 60 dnr. (bnnqneron), á 6 
trancos 251 cte. 
Idem sobro Hamburgo, « 0 div. (bauQneros), 
& 9 1 1 . 
Bonos refrlsitrados de los Kstados-Unldos, 4 
por 100, á U S^ex.cupda. 
Centrífugas u. 10, pol. M , 1 » 7 i l 6 . 
Begrnlar A bnou refluo, ita 3 ¿ 3i . 
Ardcar doni ío l , do 2 9(16 a 2 11 r l6 . 
Míelos do ubu, on bocoyes, nomlnales-
Los precios fljos. 
Maiitoca (Wilcox), on tercerola», ílO.OÜ. 
Harina pateut Minnesota $5.85. 
L o n d r e s , agosto US, 
Azdciir de remolacha, & I S i i i . 
ÁzHoar centrifuga, pol. 98, íí 14 |« . 
Idem rotular rcí luo, d 1S]3. 
CoasoUdudos, á 95 18(10, ex-lntortís . 
Cuatro por 100 español , a 71 i , ex-Interes. 
Descuento, Banco de Intrlnterra. 21 por li»0 
r a r í s , agosto 2 8 . 
E e n U , S por 100, ft 89 fira. 45 cts,, ex- lu . 
terés» 
( Q u e d a proh ibu iv ta rt iproüueol&n 
de loa tjlegramoH que anteceden, cor* 
arreg lo a l a r t í c u l o ¿ t i de kt ¿mu s e 
F r e p i e d a d i n t e l e o t m l h 
A sto 29 de 1891. 
Cierra nnestro nu rcado azucarero bajo 
el miamo aspecto de calma avisado ayer y 
sin que loa avisos del extranjero determi-
neu variación alguna respecto de la marcha 
quo sigue nuestro principal centro do con-
sumo. Los tenedores aln embargo, sostienen 
con energía sus pretonsiono:, que dado el 
curso que sigue el mercado amarioano, dis-
tan mucho de ser exagerados, siendo tod&s 
las probabilidades de quo on breve se do-
termine una reacción favorable, teniendo 
on cuenta que las necesidades del consumo 
en los Estados Unidos, obligan á aquellos 
refinadores á emplear cuarenta mil tonela-
das do azúcar crudo por semana y quo la 
exietenoia en manos de los Importadores 
está muy sostenida á una fracción mayor 
de las actuales cotizaciones. 
Hoy no se ha efectuado en esta plaza 
operación alguna en el ramo de azúcares . 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L B G U O D E ! C O H H E D O U B S . 
C a m b i o s . 
< 11 P g i J . • ¿"ar 910 
¿SSPANA < bap., gegán placa, 
(. focha y cantidad. 
ÍNOl A I ' K l l K A í 195 á 20Í P ' S 1*7 O " 
t K a t . A l K f c . i i A . . . . . . i ogyanol, á 6 0 div. 
T R A N C I A . . . «••«••«I 
j f'í; á 6 p 
""•••1 uaño' ' 
A L B M A N I A . , r * n • u «canuiut • I 
.p &ol, á
I á 6 p.í 
«opaGoi, 
«.sTAOoa-trtíirioK.. 
I 9 i á 10Í p.S 
'» "«.«spatiol, í 
! oro es-
á{v. 
! P . , oro 
60 dir. 
i P . , oro 
. 3 d[y. 
uperaoious*. 
D E S C U E N T O M E R C A N - t i? a 10 p.g P-, anual 
•sil, , K«.,/4 8 y b megM> 
' 4ZOOASBB i'UBQÁOO». 
Blaaoo, tronou de Doróme y 1 
Sillieaux, bajo á rngular... 
lídem, Idem, Idem, Idem, bo4-
n» ÍL superior 
Idem, Ídem. Ídem, Id., florete. 
Cogr.oho, Inferior á. regular, 
nOmerfl 3A9. (T. U.) 
:>:'.em, buene í enpevior, n4-
moro 10 á 11, ídem 
Quebrado, inferior á regular, ( 
núiaero 12 á 14, idurn 
íáava buouo, n? IR 6. 10, I d . . . 
ídem «uporior, n? 17 á 1S, id. 
Idem, florete, o" 19 á 20, id. . '• 
OKNTKU'UOAri OB OUIBJU'O. 
Polarización 94 á 98.—Sioos: de 0"/66 á 0797 de $ 
en oro por los 11J kilogramos, H.-;-IÍII número. 
Bocoyes: No hay. 
AZOOAB n a MIBL 
Polarización 87 á 89 —DfrO'531 á 0 562 de $ en oro 
por 11} kllógramos, negún enrase y número 
AXÜCAB MABCABAr»;». 
Común A recolar rcliuo.—Polarización 87 á 89.—De 
O'SSl ú 0'S62 do $ en uro por l i é küógramoa. 
U K C A M K I O S . — D . Juan B . Moró, auxiliar do 
corredor. 
i ) K F R U T O S . — J > . José Ri iz Gómez y D . Carlos 
Jltnéuez y Jl:aénez, auxiliar de corredor. 
B!J| üoíiia.—llabAntt, !¿9 • i ugosu» da 1891.—Kl Sin-
dico Pr nWlontrttutnrioo. Ji>t« */• ¿« iíniilnlviSMj 
Cologío de Corro lores Notarios del 
Comercio 4o esta Plaza, 
E n cnmpliinieuto de lo que determina el articulo 
56 del Reglamento para la imposición y cobranza de 
la contri!':' • • •-<• "i.i¡. convoca á los señures 
Corladores para )a junta qne babrá de efectuarse on 
ê te colegio, á la? ocho y media de iamaSanadel día 2 
del enttauto mes du soptiembre, con el lin de exami-
nar el nuevo reparto hecho por orden de la Admiois-
traoión Principal de Qaoienu .< DÚblica, para el pago de 
la contribución que le oorrespeiide á esta colectividad 
en el actual ejercicio oooaó.ütco de 1891 & 1892 y ce-
lebrai' el jnlofó d* bgfavios; advirtióndoae que los que 
no concurran paear .n por lo que acuerden los asi^-
tsates —llábana, agosto 28 de 1891—El Sfndiso, 
.íesé i f ? iíc MontalvAn 
NOTICIAS JDE VALüEüiS. 
O K O ) A b r l í & 230 por 100 
) AbrlíJ d 
O ü S o a a P A N o u S p « r l 0 ^ 
Obligaclone» ••.-«locarw» ávl 
Bxcuio. Ayuntamiento 
BUleten liipóceúanxs do la í*l* á» 
O d b a . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • 
Ranoo EupaCol de la I«la de C«b« 
Banca A g r í c o l a . . . . . . 
üitnco ílal Comercio, Farroearri-
lec Unidos do la Habana y Al-
mae-.u de Kegla^ 
Compañía dn Camino» Hierro 
da Cárdena* y Júcaro. 
CoiupaSVa Unida de los Ferrooa-
rriloo de Calbsrifo. . . . . . . . . . . . 
Coropr.fi<a do Camiiiss do fliorro 
de matHn.ftas á Sabanilla 
•Jompania d<> Caminos do Hierro 
de Sai/ua la Grande, 
(.¡ompafiía Caminos de Hierro 
de Cienfaovoo é. Vl l lac lara. . . . . . 
Compañía dai Konocarri! Urbano. 
Compafifodol Fersooanril del Oeste 
:.'u: ^'aflíí Cubasi» de Alumbrado 
i» Oat 
tíonos Hlt;ot«í5»rio» de la Ccmps-
fl-a de Gas Consolidada 
tlonpaBl» de Qu* Hispano -AniB-
riuaua Conso l idada . . . . . . . . . . . . . 
ÜompaUIa MípaOola da Alumbra -
do de Gaí d". U a t ^ a s . . . . . . . . 
itciiuoria de Azúcar de OÉMOT». 
Coinpafila de Alnceanea de tí.»--
o o n d a d M . . . . . . . . . . ! . • . . . . . . . . > 
£ímpin:ka de Fomento y Navega-
ción del Sur 
OompaBía de Almacenes do De-
ósito de la Habana pó 
Ob l igac iones Hipote^rtu de 
Olonfnogns r V i l l a o l a r a . . . . . . . . 
Compafiía oléctrioa do Matanzas 
(Bonos) 
Rud Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Ttirrilorlal Hipotecario, 
(2'? EmUlón) 
Compañía Lonja de Víveres 
583 á 69 
95 á 110 
100i á 101 
91 á 64 
P . g 
V 
V 
792 á 191 
1003 á 101 
89i á 90i 
1C8Í á 105i 
83; á 84 
8di á m 



















sin á 110 
IOOÜ á 110 
100 á 108 
120 á sin 
Habwft. !9 de asrostn do 1891. 
OH OFiCi. 
Apostadero de la Habana y Coman-' 
dáñela General de Marina. 
SECRETARÍA DK C A U S A S . 
DON D I E G O M Í N D E Z C A S A R I E G O A R A N 
OÚA, Contralmirante do la Armada, 
Comandante General del Apostadeio 
y Escuadra, etc. 
De acuerdo ocn el Sr. Auditor del Apoa 
tadero D. Joaquín Moreno y Lorenzo, he 
dispuesto que la visita general de presos 
sujetos á la jnrledlcoión da Marina, que de 
be preceder & la fiesta de Natividad de 
Nuectra Señora, conforme á las Leyes, ten 
ga lugar el viernes 4 de septiembre prós i 
inn, á las ocho de la mañana, empozando 
por la Real Cárcel de esta ciudad y termi-
nando en el poutóo "Hernán Cortés.1" Dón 
so las órdenes oportuuaa á la Mayoría Go-
neral, á las Comandanciaa y Ayudantías 
do Marina donde existan presos; particípe-
se al limo. Sr. Fiscal del Apootadero y pu-
blíqueso on la Gaceta Oficial y D I A R I O D E 
L * M A R I N A para gonorui eoncobMenco. 
Habana, 22 do agosto ne 1391.—Diego 
Méndez Caaariego—Joaquín Moreno.—An-
ta mi.—Enrique Freses . 
Ea oop la.—Enrique Frcxes. 
OOUAKOAWCIA tteCNEftAL OR I .A PKOTIM03A 
I I B L A H A B A N A 
T n O B l C R M » m i A V A K DB IÍA P L A Z A 
A N U N C I O . 
£1 Hr. D . Anselmo Belbeneourt, vecino que foó de 
t"Ua ciudad, callo de San Ignacio número 8 ,̂ y cuyo 
demlcillo en la actualidad se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, en día Lábil 
de despacho, para entregarla un documento que le in-
teresa. 
Habana, 24 de agocto de 1891.—El Comandante 
Secretario, ifariano Martí. 3-26 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERÍAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 2 del entrante mea de septiembre, á 
las doce on punto de su maüana, previo un conteo 
general y esorupnloso examen, se introducirán en BU 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en 
el anterior sorteo, que oon las 17,303 que existen en 
el mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,379. 
E l día 3, antes del sorteo, se introdaclrán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman ol total de 701 pre-
mios. 
E l i aeves 3. á las siete en punto de la maGana. so 
veríticaiá el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, coutrdos 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los seGores sñserlptorjn á 
reoojer los billetes que tengan stiRcriptos, correspun-
dienteH al sorteo ordiuario nV 1,380; en la inteligencia 
de que parado dicho tórmino, se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general oonooimieuto. 
Habana, Vt de agosto de 1891.—El Administrador 
Central, ^ , AH Marqué* de Oaviría, 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U b L I C O . 
Desde ol día 3 del entrante mes de septiembre se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,380 q^e se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 15 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p.g de BU valor total, 
en la forma siguiente: 
N ú m e r o Imporce 
de premios. de loa premtoa. 




10 de l.OOíl 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 








701 premios $ C40.000 
Precio de ios billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo quo se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 27 de agosto de 1891.—El Administrador 
Central, Á. Hl Margué* de Oaviria. 
S E C R E T A R I A D K L E X C I M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2Í—HACIENDA. 
E l día Q dn iinntierabre próximo, á las des en punto 
de la tarde, tondra lugar en ei uén^auuv. a^i m i 
Sr. Alcalde Municipal, beio su presidencia, una Bci-
tacidn verbal, c&n objeto de subastar el aprovecha-
miento de la yerba existente en los terrenas de la 
Ciénega, propiedad del Excmo. Ayuntamiento, bajo 
la base de 250 pesos oro mensuales, pagaderos ade-
lantados, mientras dure el arrendamiento de dichos 
terrenos. 
De orden de 8. E . se hace público por este medio, 
para general conocimiento. 
Habana, agosto 27 de 1891.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. 8-29 
Or i de ífc Plaga del 29 áe agosto. 
R R R V I C U O V A R f t - K L D I A 80. 
Jefe de día: E l Corone1, del primer batallón de A r -
tillería VoluntariiiB, Excmo. Sr. D . Antonio C . T e -
Uería. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Bailén. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarlos. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería i!o ia Reina: Artillaría del Ejérolt» 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Ceatral: Batallón Casadorei 
de Sac Quintín. 
Ayudat>te ere Guardia, en el Gobiovno ,t.: . £1 
19 de la Plaia, D . Carlos J í Mx. 
Imaginaria eu idem: E l 2? de la mismo, D. Anto-
nio Ferrando. 
Médico para los Baños: E l de la Fortaleza de la 
Cali a ta, D . Agustín Bedoya. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópts de 
Haro. 
m m 
E D I C T O . — D . JULIÁN SÁNCHEZ FERIUGUT, a ¿re/ 
de navio do la Anuida y Fiscsl uo una su narla. 
Por esto ral priijier eiioto cito, llamo y empl«70 al 
marinero de segunda clase de la dotación A ú eofieuero 
MagaUancs, Jaeiuto Teloeforo Granado y Pérez, á 
quleu instruyo suniííria por el delito do primera deser-
ción, para (jio eu el téuaiuo de treinta díau, contados 
dosde la publkacióa del presente en les periódicos 
olicialf-s, comphrt-zca eu est» buque á dar ons descar-
gos ante id Fiscal qu ..cucribe; bien entendido quu de 
Eaoer}f así, se le adiuinistrará jasticia, y de lo euctra-
rio será juzgado en rebeldía sin más llamarle ni em-
plazarle. 
Abordo del caOonuro Magallanes, Habana, .7 de 
aro'.fo do 1891.—Julián Sánchet.—Anta mí, Emilio 
Precedo. 3-29 
DON JOSÍ; Tuvjthi.o Y MONAGAS, segando J i fs del 
Cuerpo de Policía de esta provincia, etc., eto 
Uallámlome instrnjendo expediente en averigua-
ción de la preceieucia de las prendss encentradas en 
la letrina ds la casa número ochr.uta de la cilio de 
Picota, el día 6 del que <'.nr«a, y cumpliendo lo dia-
p :. si > por el Excmo. Sr. Gobernaíor Civil de la pro-
vincia, se publica por este ruadlo la relación de las 
citadas prendas, con el fln de que si álgnlen se consi-
dera con derecho á eílas, pueda deducir ante el T n -
IVMÍ competente las razones que lo asistan. 
Selacivn que se cita. 
Un reloj remontoir do oro, núoieros 1S.948 y 9,215 
—Otro remontoir de oro ¡IO H.OtO —Otro remontoir 
de oru u? -(6,672.—Otro >Ie llave, oro, n? 2,̂ 84 —Otro 
le oro d ' Ilavé • 9 3. t i . —Qtro >.»«iiwut»ir de seííoru,. 
d i oro nV 7,01.'i.—^>"" «i i)9 4,6B0.—Otro id iá. 
vo cío,ico-—'otro id. id nV 9,253.—Una leontina do 
oro y plata con dije do piedra — Una pulsera de oro y 
brillantes, diamantes y perlas—Un arete do oro con 
una piedra.—Un arete de oro con tros argollas —Otro 
Id. con pollas—Otro Id. id.—Un palillo.—Un viarJ y 
un tronco do oro.—Un aliiler (Je eefiora de oro con 
perlas—Des cucharas de plata.—Un reloj remontoir 
de oro n? 32,097.—Otro id. id. de llave n9 9O.03S.— 
Otro remontoir de oro, de señora, con los números 
10,734 y 50.435, esmaltado.—Otro id. id. con los nú-
meros 53,365 y 3.308.—Un brazalete de oro con un 
brillante.—Un cllijer de oro con ocho brillantes.—Un 
medallón de oro con una letra A. ea el centro, que 
tiene 21 brillantes —Un medallón de oro oon tajlan-
tcs.—Una sortija de oro aon 18 brlllantea —Una sor-
tija con perlas y diamantas—Un alfiler de reloj, de 
señora, de plata y oro.—Un botón de c o , amatistas y 
diamantes.—Una sortija do oro y perlas—Un arete 
da oro. piedra y mosaico.—Un eortijón de oro y pie-
dra onís.—Un roaortode oro.—Una mancuerna de oro 
coa des brillantes.—Una sortija de oro con un bri-
llante.—Un arete de or > en forma do hoja con un bri-
llante.—Un arete de oro y perlas.—Un gancho y una 
argolla de oro.—Un anillo de plata.—Un pendiente de 
oro.—Un gancho de oro.—Un ramo con perlas—.Un 
arate de oro y perlas.—Otro id. id —Un botón do oro 
con un brillante.-Un arete de oro con dos perlas y 
17 brillantes.—Coatro perlis sueltas.—Una dorm'iona 
de oro con un brillante —Un arete de oro y perl'ks — 
Una montadura de oro con cuatro britlaiites —Un 
cintillo de oro con clnoa brillantes.—Un botón de oro 
con un brillatta.—Un par de botMes ¿e oro com un 
brillante cada UDO.—Tres botones de oro de onís, y 
dos de ellos con un brillante cada una.—Dod colgan-
tes de oro con brillantes y esmeraldas —Un arete de 
oro con nn brillante —Una cruz con siete brillantes.— 
U i pIQIer do oro con 12 brillantes.—Un alfiler de oro 
cou 73 briHantíí) y dos ópalos.—Un dije eu forma de 
corazón, de oro, con 87 briliautea.—181 centenep.— 
Cincuenta y una ozas do oro espafiol.—Una onza 
americana.—Dkz doblones oro espaTlol—Ocho me-
dias onras espadólas y una moneda mejicana de l¿ j . 
Habaua, 27 de agosto de 1891.—i7bs¿ Trujillo. 
3 29 
Día 29: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1} días, vap. americano 
Mancolte. cap. Hanlon, trip. 48, tona. 520, en 
lastre, á Lawton y Hnes. 
í'ALXDAS, 
Día S9: 
Para «.layo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
plt'm Hanlon. 
Nueva York, vap amer. City of Alexandría, ca-
pitán Collaway. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , on el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . E . Pons—E. del Monte—Elida L . Muñoz 
— J . Palacios—H. Urqn'.age—José Sanios Fernández 
—Teresa Hernández—Matía Fernándaa—E, S. Rap-
sey—C. Rodríguez—L. P . Chacín—J. de la Cuesta— 
J . Gulllot—I. Saracli.iga—R. Gnillot—K. Villalta— 
E ; Fernández—A. Ramos—R. Villancoa—Manuela 
Lina—Ana R Alemán—Asunción Eoríquez—Enrique 
Enríquez—Eiuebio Argudín—Juan Ebra»—P. R. 
Fresno—Elad'o Alvarcz—Fiera Díaz—Benito de Mi-
ralles—Eufeir-.io Orúe—Pablo Ortega—Rafael Leal— 
Eduardo Escudero—Natividad Valdés—Carmen V i -
vero—Gumersindo González—Lorenzo Castilla—Es-
tanislao Péie.í—Domingo Villarail—Severiuo Cáceres 
—Francisco J . Hernández—Enrique J iménez—José 
J . González—Luciano Díaz, señora y 4 ¡ojos—María 
de los Angeles—Serafín Truiillo—Pilar Valdés—Clo-
tilde Valdés y 2 hijos—Nicaeio Guzmán—AveJj'r: 
bailes-Benito Riera—Narciso H e r r a r » " " " f "i50!;— 
Agustina Gorzález y 5 h i io^ T - ? £ ! l e d o / \ l6,fa-
tnfiio Refacía v a.cvcs—César A, Dmz—José Alva-
" " ^ . ^ " v á l d é í - A n t o n i a D íaz -Lázaro B . Ramí-
rez—María Cortina—John Lowe—Capt H , Davies. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mertcano Mascotte: 
Sres. D . Armando Armand y Sra.—Joaquín For -
tun—María J . Fanay é hija—Richard Rodríguez— 
Antonia Mass—Manuel Q. Gómez— Josefa L . Cas 
teltnnos—Nicolás Pértz—Anacleto B^jxo—Natalia 
Boloña é h^ a—Basilio Pelaez—Simón Millan—Fer-
nando G . Díaz—Emilio Ferrer—Ramón García— 
Antolln Alies—Salvador Valdéj—Serafina Cana— 
Joaquín González—Maiia Hidalgo—Pedro Delgado— 
Miguel Arroz—Paula A. ^ Q^calandro—Enrique A. 
Zántrtti—Calixta López—Ferhándo Barbery Sra. 6 
hija—Blas Trujillo. 
E n t r a d a s d s cabete,ji>. 
Día 29. 
De Cuba, vap. Moriera, cap. ViBolas: con 500 reses; 
8,400 saces maíz; 31 sacos cacao y efectos. 
Congojas, gol. Rosita, pat. Cabaieiro: con 500 sa-
cos carbón. 
Playas de San Juan, gol. Dos Amigos, pat. Prats: 
con 800 sacos carbón. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con 7 es-
tuches azúcar; 8 tercerola» miel de abejas y efec-
tos. 
I D o i s p a i i i a á o a dd c a b o t a j e . 
Día 29. 
Para Playas de San Juan, go'. 2? Rosa, pal. Padrón: 
con efectos. 
Jarucs, gol. Paquete de Ja'uco, pat. Porcel: cen 
efectos. 
Canast, gol, Josefina, pat Linares: con efectos. 
Congojas, gol. Maiía Andrea, pat. Acuña: con e-
fec.tos. 
E D I C T O —DON JOAQUÍN N I V^AEKBTK Y DE A L -
CÁZAR, teniente de I -f-.i.tei.a de Marina y Fiscal 
nombrado de orden superior. 
Debiendo prestar declaración el paisano D. Antonio 
Gutió.rez, guaidia particular que fué de lus Almace 
nes de San José, en sumaria que instruyo a! marinero 
de segunda clase José Diaz Doae, acusado del delito 
de hurto J . tra» faltas, é ignorándose su actual para 
dero, cito, llamo y emplazo, por esto mi primer edicto 
y término de tr»jut« díaj, al referido D Antonio G u -
tiérrez, f fin de que se prt'«ent¿i en esta J^iscaJa, sita 
en el Arsenal, para el objeto indicado; ó de lo contra-
rio raanifiíste su actual residencia 
Hiban» 22 de agoitj de ISOl.—El Fiscal, Joaquín 
A'avarrfJe £» »7 
BiSK4Lt̂ M! c o a xsgiatvti a b i e r t o . 
Para Nueva-Ymk, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Dascbamps, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, v.ip. amer. City of Alexandría, ca-
pitán Calloway, por Hidalgo y Comp. 
——íl ieva-Orleuas. vapor inglés Challerton, capitán 
.Smith, por Francke, hijos y Comp 
Coruña y tóaulander, vapor-correo esp. Alfon-
so X I I , cap. Qardón, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor correo esp. M. L 
Villaverde, c»p. Carreras, por M. ('alvo y Cp. 
Barcelona, berg. esp, María, cap. Carrau, por J . 
Balcells y Comp. 
BasanCJ» qci.o ©» ta.s.'íi danp^ol iado . 
Para Delaware, (B W.) vapor inglés Lmington, ca-
pitán N , por Hidalgo y Comp.: con 19,000 sacos 
azúcar. , 
Cayo riaeso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán HíBlon, por Lawton y Hnos.: con 164 ter-
cios tabaco y efectos, 
Matanzas y otros, vap esp. Gracia, cap. Cirarda, 
por Denlofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
Par» Vu«»B-orie iii-, vau. amer. Aransa», cap. Sta-
ples, por Lav. t̂ n y unos. 
Canarias, vía Nueva-York, bca. esp. Fama de 
Canarias, cap. Sarmiento, por Martínez, Méndez 
y Comp. 
C x I O R I . . OS.—Los de Asturias se venden de 10J á 
114 reules laía y los de Bilbao de 18 á 22 reales. 
COÑAC.—Bucsa demanda por las marcas acredi-
tadas y sns pitvioR sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8 i á $104 caja aegún envaso y ea muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
d? 6 pomos grandes, á $44; idem 12[2, á $54; id. 12T4 
á $34 id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según sf. forma y de $8 J 6 Hl 
caja marca Bordín. 
ESCOBAS.—-Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $54 docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase infa-
rior de $34 á 5 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $54 á 6 y superiores, de 7 á 8 id. L a marca 
Qüelfo á $74 las 4 caja». Los del país, fábrica L a Sa-
lud, siguen detallándose á $3J las cuatro calas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos do los Estados-Unidos 
alcanzan á 184 ra. ar. De los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las ventas han alcanzado 13 rea-
les arroba. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $7 docena de latas, y otras clases do menas 
orédito de 24 á, 40 reales id. 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, cotizándose 
menudode 7 á 8 rs. ar.; medianos, de 84 á 9; gordos 
á 11 y selectps de 12 á 15 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se coliza á $64 
garrafón y Llave á $04 id.: otras marcas, de $4 á $5. 
H A B I C H U E L A S . - R e g u l a r e s existencias y se de-
tallan de 8 á 8i rs. ar.: las chicas y las superiores, 
de 9 á 114 arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
claseí comentes de $84 á $84 bulto y buena á superior 
de $8 í á $114 id., y la americana do $12i á $13i id., 
segím marca y clase. 
H I G O S . — S i n existencias, detallándose á 12 rea-
Hp^n*—6 Lepe- Los de Smynia, á $10 qtl. 
b r a s l e c o ^ i z r d e T s ' k ' l ? 0 . ^ ^ ^ ^ ^ á20011-
JA^ON—MarcaMaUorca, !3B?S¿-^ V[.]prt 
sea, y se cotiza á $7} caja. Otras marcas, í r t f £ 8 $ ? ^ 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4f caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza á $19 
qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id., nominal. 
* L : '¡ORES.—Cotizamos clases finas de $1T4 á $12 
caja, entrefino de $9 á $10 id. 6 Inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 44 á 41 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 114 á l l i ra. bille-
tes ai-roba y el americano de 114 ' 1 2 rs. ar. 
• M A N T E C A . — S i n variación. L a envasada en terce-
rola;, se cotiza, según marca, de $13 á $144 qtl. E n 
lata', á $ l l . Medias latas, á $144 qtl. Cuartos idem 
á $15 marca León, nominal. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $ 2 3 á $ 2 6 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $12 á $124 qtl. 
TAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 13 rs. qtl. L a del país, á $24 
qtl., y de las americanas ú $44 barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 434 
cents, resma: el francés se cotiza de 33 á 50 centavos 
idem, y el americano de 304 & 31 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan de 14 & 144 reales cpja. 
F l M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y so cotizan de $8 á $11 qtl, y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $214 qtal. 
• Q U E S O S . - L o s clases buenas del dePatagrásoe 
cotizan de $30 á $34 qtl., y Flandes de $29 á $31 
qüntal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 84 reales fanega y en 
grano á 84 id. j , s ^ 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate.v dV' - ,„ 
H r s . lata, según clase y t a m » " - tabales, de 12 
á 15 reales, sem'»" t»—«mK ,. ,. . á 
SEoo.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 64 á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional ae cotiza de $3 á 3J o. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
do $64 á $64 docena de latas. Oavncs solas de $54 á 
feS idem, y pescado de $4 á $54. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, do 8 á 84 rs. libra, 
y el de Arlés de 44 á 4i rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se eotizade 
$19 á $26 quintal. 
- T A P A S para boterías, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, i 10 rs.; 'Tiferiores, á 34 rs.; id. de garrafón, 
,4na8. á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 H¡ id. 
T A S A J O . — S e cotiza de 164 & 16 w. ar., sosteni-
do, con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según elase, de $16 á 
$16j quintal nominal. 
TURRON.—Cotizamos de G ^ n a de $40 á $41 qtl. 
nominal. 
• V E L A S . — S e detallan Us de Rocaipora y otras mar-
cas do $62 á $£]- las cuatro c^jas. 
V I N A G R E . — E l delpaí»se cotiza de 11 i 16 reales 
garri.l'ón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $54 á $54 
barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5 i $54 ba-
rril. 
V I N O A L E L i A . — B u e n a s existencias y demanda 
moderada. Se Aacen ventas ds $48 á $60 los 4 cuar-
tos, según marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
xnâ ios soi buenas y los tipos firmes, detallándose de 
$4ü á $50 pipa. 
VINO VERMOÜTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratis de $74 á $7} caja y el Torino Brochi, 
de $§ á $84 mW, r» 
í3¡r£os precios de las cotizaciones son en oro, 
•»i'i>ulo «o «« advierta lo r.atxlrario. 
D E L A 
o m p í i m a Trasatlántica 
A ^ T M D E 
m m m u y ceip. 
S i v a p o r - c o r r e o 
A L F O N S O X I I 
c a p i t á n G - a r d ó a . 
Sildrá para la Coruña y Santander el 30 de agoste 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
oaile y oficio. 
Adínito pafeajoros para dichos puertos, carga para 
la Cnrufia, Santander, Cádiz, Barcelona y Genova. 
Tabaco para Cádiz, 'Poruña y Santander 
Los pao apartas se ec^ cegarán al recibir los billetes 
de paaajo. 
Las pólizas de carga su firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito «erán nulas. 
Re «ibo carga á bordo hasta el día 28. 
De m¿a purruonoros impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Ooioy., Ofic.io:i n ímero 28. 
I n. 3S 312-1K 
L i m A DE M W - Y O R E 
e n c o m b i n a . s i ó i s . c o n l o s viajv .u A 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r © 
A m é r i c a . 
l o » r ¿ V ^ ? ^ n 4 a a e n s u a J e » , c a l i e n d o 
3 , 1 0 , 2 0 f 3 0 f t í b r ^ ^ i f L l p a d í a » 
l oa d í a s l ü , 1 3 , S O y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
P ó l i a a ' B c o r r i d a s s i d í a 2 8 




Azúcar, barriten. . . . . . . . . . 
Tabuco, tercios,... 
Tabacos; orubj•)>:.,, . . . . . . 
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t i p V J A 1>H VTTfgBES. 
Ventas e/actuadas el día 20 At agosta 
Enrique: 
1500 cajas fideos Vt ga $31 las 4 o. 
91 sacos garba!'zos Dos Coronas.. . . 8 rs. ar. 
City of Washington: 
70 cajas quesos Patagrás corriente.. $36 qtL 
Almncén: 
15 caja» de a6i2 latas uvai, L u c a . . . $74 caja. 
Gracia: 
600 sacos arroz semilla ceirieuto 7J rs. ar. 
ITabana: 
116 sacos frUoíet negros de Veracruz. Rdo. 
P a r a C a n a r i a s 
FAMA D E CANARIAS 
m c^pitáu D. Miguel González Sarraiente: admite 
ros y carga á flete y do su ajuste informará su 
capitán al or-lo y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 
iTartintz, .úéodez y Cp. 
Siéndolo imposible á etti buque salir oo;no tenía 
aunneiadn el 31 del actual, se avisa á los sefiores pa-
syeros y cargadorus, qle dicho buque demtra eu sa-
lida para lo'* primeros diaa del entrante mes. 
11089 7-29 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el jueves 30 de agosto á 
las 4 de la tardo. 
Admita aarga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe caiga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Botterdan, Havia y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga so recibe hasta la víspera do la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe on 1» Adiainistra-
oión de Correos. 
N O T A . - Esta CompaSía tione abierta una vóitíta 
flotante, asi para esta linea como para todas Us de-
más, bajo la oual pueden asogaranie todos los efectos 
que so embarquen on sus vapores. 
uon motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte 4 los seBores pasajeros que 
para evitar el tenerla qco hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Bargess, Obis-
po 21, altos. 
Habaua, 12 de agosto de 1891.-!:, Calvo v Com-
paDfa. Oficies 28. 184 ai&-l R 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r e o 
E L VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s 
Saldrá para Nusvitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, MayagUez y Puerto-Rico el 31 de agosto á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para P-jnce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 80 incluoive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene ubierta ana póliaa 
flotante, así para estA linea cerno para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
M Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas ei 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
MayagUez „ 
Puerto-Rico. . . . . 
NEW-YORK & CUBA. 
l i l L S T E A M S i l P C O M P A N Í 
H A B A N A T N E W - 7 0 S S . 
Los hermosos vapores do esta Compafiía 
saldrán como signo: 
D e Z 'Tneva- i rork l o a m i é r c o l e s & l a s 
t r e n de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
A i » , u n a de l a t a r d e . 
S A E A T O G A . Btbre, 2 
ypMPHi , „ s 
C I T Y 01<' A L E X A N D R I A „ 9 
QSIZABA , s.. " 12 
N I A G A R A v. Z 18 
C I T Y O F W A S H I N G T O N „ 19 
BAR ATOGA . , „ 23 
Y U C A T A N I Z 26 
C I T Y O P A L E X A N D R T A . ! , , ; „ 80 
DÍÍ l a H a b a n a loa j u e v e s y l o s 
i-.4bi-.do» & l a » 4 do l a t a r d o . 
O B L A B A , , . ; . ; „ U . ; i ¿ „ Stbre. 3 
N I A G A R A , , -.1 . i . R 
C I T Y O E ' W A S H I N G T O N . . , 10 
B A l i A T O O A . . . . . . . . . ^ . . u . 12 
Y U C A T A N " 17 
C I T Y O P A L K X A N D E I A , 10 
Y C M G R I . „ ¿4 
N I A G A R A 26 
Estos benuosoevaporou ton biea oouoddos por la 
rap.doz 7 eegnridad desús yi^Jes, tienen exoelentea co-
modidades para pasteros en sus espaciosa* cámaras. 
Tambión se llevan & bordo excelenteo cocinaros es-
patioles r frauoose». 
Lo carg-i se recibe en el muelle de Caballería hastw 
la vlspoi-a del dia de la salida, y se admite carga pa'-a 
UgUtetM, H^mburge, Bremen, Amsterdan, Hotier-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Airea y Mont»-
jaliBlA'}»«*a.'Jurni,:jiaraSaiitoBá 85 eentavosy Rio 
reoton. 
L a correspondencia so ,i .!.:•. ; úBiaamente en la 
AdMilDistrución General de Corroes. 
Z i inoa ent^a N u e v a T o r J c y Crloníue* 
ges , c o n e s c a l a e n N a s a j a n y S a n » 
t iago d© C u b a i d a y v u e l t a . 
Hf^Los hermosos vapores de hierro 
S A I T T Z j f i L a Q 
capitán P I E R C B . 
capitán C O L T O N . 
Hulen on la fortrn* siguiente: 
D e N e w - T o r k . 
C ' I E N F U E G O S . . . , . . . Stbre. 10 
S A N T I A G O „ 24 
D e G i e n f u o g o s . 
S A N T I A G O Stbre. 9 
C I E N F Ü E G O S . . 2a 
D e S a n t iago de C?uba. 
S A N T I A G O Stbre. 12 
C I E N F Ü E G O S . , . . 26 
I V P '.saje por ambos linas á opción del viajero. 
Para flotes, dirigirse (l L O D I 8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormeuúren Impondrán sus conslgnatarlot 
Obrapía S Í H I D A L G O y OP. ' 
- A . " V Í S O -
P r e c i o d a p a s a j e e n t r e N u e v a X o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e a 
City of Alexandría, Saratoga y Nifigara, 
J.UBorjesyC 
B A N Q U E R O S 
29 O B I S P O 2, 
B B Q D T N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS PO» E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y ( i r á n l e t r a s A c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E nSW-YORK, BOSTON CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, N t l K V A - O B I . t A N S . V E R A C R U Z . 
MÉJIOOi SAN J U A N B E PUERTO-RICO, PON-
C E , MAYAGUEZ, L.ONDRE&, P A R I S f BUR-
D E O S IÍYON, B A Y O N B , HAMBURGO, B R E -
M E O. B E R I i l N , VIENA, AMSTERBAN. BRU-
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN. GENOVA. 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TOBAS T.ÁS 
CAPITALES Y PUEBLOS B E 
E S P A Ñ A É I S L A S G A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
EMPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTABOS-UNJBOS Y OUAL> 
QÍ;TBP.A OTRA CLASE B » VALORES PUBLI-
' T' 11" KW-IA 
S . P I S O N T C O M P . 
Mercare» 10, a l t o s . 
S A C S N P A Q O S P O S C A B Z . B 
eiBAM LETRAS 
A CORTA Y A l A R ^ A V I S T Á Í 
•obre Lonrtte», Potíe, BcrHa, Nuftyft-YoHt. » J - w -
Y 
M E R C A N T I L E S . 
Banco Esptóol de la laia de Cnba. 
Con arreglo á la lustrucmón de 28 de abm « . ,90. 
dictada para llevar á efecto la Mnovación de los bilfh,' 
tes del Banco Espafiol do la Habana, emitidos pot 
cuenta de la Hacienda, se ban quemado en el día de 
hoy: 
90U billetes de á $5 por 
10 Idem de á $100 por 
89 idem de á $500 por 
$ 4. tí 00 
, 1.000 
„ 41.Ú0O 
J)Í»9 billetes por valor en jimio do $ 50.000 
Habana á hno*a K o r k . . . 





$17 oro espaDcI. 
15 oro amerleane. 
Por ¡os vapores Yneatau. Drizaba. Tamurí 
yCityofWíisftinjrton. 
Habana á Nueva Tork . . $415 $22-50 or.> eapafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Artomás se dan pieajos de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por oualtialera de los vapores por 
$80 oro espaBol y de Nueva York & la Habana, $7P 
oro amprioanfi. 
" n. «51 Bia-Jl 
AVISO 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los seliores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
c-u tifícado sanitario en la oficina del Dr. Bureess. 
Obispo 21. altos.—Hidaljto y Cp. 
S t E T O R N U . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . May ágiles 16 
. . Ponee 17 
. . P . Príneipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara. . .„ , 21 
. . Nn evitas. 22 
L L E G A D A . 
A May agüen el 15 
. . Ponce 16 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 23 
. . Habana 24 
T > A R C A E S P A Ñ O L A "MARIA."—Saldrá para 
J 3 Can arias á mediados de septiembre; admite carga 
á flote módico y también pasajeros, á quienes dará el 
buen trato de costumbre su capitán D. Miguel Jaume. 
informarán á bordo y en la calle de San Ignacio n. 84 
Ant .nio Serpa. C 1171 20 ÜIA 
DON GUILLERMO BERNAL Y BGRNAL. M^iatrado 
do Audiencia Territorial da la» de íui ra de la 
Habana, Juez de Primera Instancia del Distrito 
Oeete 'le esta ciudad. 
Por o! presente se anuncia al 1 úWi o que en el 
juicio ejrcutivo seguido por D. Enrique Alenndor y 
Oockeril! contra el moreno Tomás Sardlña y Bacl'io, 
en previsoria dil 24 dtl corrionto se h i di*¡;uesto ol 
reina'u eii púlilica subasta del sitio erubargvio en di-
cho juicio uorabi'ado "San J.;an de O-os," sí'uado en 
el cuartán Navajas, término irunicipal do M^curigc», 
distrito judicial de (íolón v provincia de Míxtanzas, 
linda por el Norte con el loprvnio Isabel, por el Sur 
con el Intrípido, por ol Bs^e ron el silio Imposible y 
por el Oe-tacon terreno» de Esnard: comprendo una 
superficie de tres caballerías di? tierra color colorado 
y ha sido tañado ea la es tidid docuairo mil doscien 
tos cecenta y dos pesos oro; advirtiéndose que el acto 
del remate t endrá lugar á las doce del día veinte y 
eineo dnl p r ó x l n o mes de Síptiembre en ol Juzgido 
sito en la calle de Cuarteles ii<imt-ro cuarenta y tíob: 
que no se admitirán proposiciones inferiorej á los don 
tordos del avalúo: que para hacerlas han de consig-
nar los licUadore/i previamente en la me*a del Ja ig»-
do 6 en el establecimiento destinado al efecto, una 
oant'rtad i^ual f or 'o meno^ al diez por ciento t fecti-
vo del ra'or de IOJ bienes, ¡j!n cayo reqa Bit'i no rerin 
admitidas la cual se devolverá acto continuo del l í -
mate ».xrepto la que corresponda al mejor postor y 
One los tíoulos de propiedad de 'o finca y con los qne 
deberán confurmar^o los licitadorea sin quo tej gi i¡ 
derecho á exigir nirgimos otreo, estarán de msn'fiísto 
en la Escrlhanía para que puedan examinarlos los 
qne qoi ran tomar parteen la subasta. Y para qu» se 
pub'ique en ol Dtor ío rfe ía .Warína di esta ciudad 
se expide la presente la Humana á veinte y sois de 
agosto do mil ochocientos noventa y uno.—í?iíí2íerwio 
Bernal.—Ante mí, Donatj Ifaveira. 
11115 3-29 
Secii Merciti 
V A P O R E S D E T K A V B S I A . 
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S E E S P E R A N . 
Persian Prince: I*>ndre.í y escalas. 
HiAcwi: Nnava-York. 
Francisca: Liverpool y escala». 
Martín Saet.z: Barcelona y • coalas. 
Orizaba: Veracruz y t scalas. 
Yucatán: Nueva York. 
Julia: Paer'.o-llico y escalas. 
Lafayette: Si. Nazaire y eecaiai. 
Alava: Liverpool f escalaa 
Méjico: Nueva-York. 
Eutikaro: Liverpool y esuaUs. 
Hernán Cort.ís: Barcelona y escalas. 
Ardangorm: Glaiigctir. 
Southwood: Glasgow. 
S A L D R A N . 
Alfonso X I I : CornQa y ccalus. 
Habana: Nueva-York. 
Hangaria: Veracruz y escalas. 
Aransar Nuevo-Orieans. 
M. í.. vnilavarda; Vuerto-Kloo y usoalas, 
Yucatán: Veracruz y escalos. 
'»r!zaM; Nueva-York. 
Niágara: Nueva York. 
Lafayette: Verac:Tiz. 
Balilo-.nero Iglesias: Coléuy «scalo?. 
Julia; Pto. niofl v realas 
P U E R T O DK LA HA U A N A . 
Día 28: 
De Barcelona, en . . días, bM. e»p. Teresa i igueras, 
< op Alslnu, ttip. 14, ton». b¿i, con carga, á F a -
bra y Comp. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Sabana, 29 de agosto de 1891. 
I M P O R T A C I O N . 
Las transacciones efectuadas en la presenta semana 
han sido limitadas, principalmente eu artículos de 
procedencia de los Estados-Unidos, por acercarse la 
fecha ea que varios da ellos han de ser admitidos l i -
bros de direchos 6 con rebaja en loa miamos 
Gi ti7,.'"n(«3. sct<úii líltia-as ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 251 á 2"} rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 26i á 21J rs. ar. las de P libras. 
Demanda modftrada y prp.oioR firmes. 
A C I E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda y existencias rofruiares coíiaaruos marca "Co-
nill" en cajas de 12 bntellaa do á üiro á .$7i y de 24(2 
á $8i caja E l francés so detalla á $4J las primeras y 
4 rfKj i..». (íltimas 
A C K I T E D E MANT.—Surtidos los consumidorKi, 
Cotizamos á OJ rs. las latas y 6J rs. las medias latan. 
A C E I T E D É C A R B O N . ' — L a s fábricas del pais 
siguen surtiendo ti cous-imo y se detallan cajas de lü 
galones á $2-\Q, <dcm do 9 galones á $2-20, idem de 
8 galones á 4)2̂ 05 c. L u z Brillante de 10 galones 
$;l-15. de 8 galonus á $2-70. Henr,ina , lulas de á, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 5 $2-25 c. rospectivamtme. 
Gasolina do 1? á $5 caja. Estos precios íon netos, y 
en néinnro mayor de 100 cajas, 2 pg D. E l ífepoesa-
n-o lirochi se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos A/V/.n^an^ias en cunelesdo 41d 4} 
rs. D é l a Reina á 2! rs.. y gordales á nominal. 
A J O S . — Coa demanda regular se cotiza á 10 cen-
óaros manenerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 20 
ots. los de l'? A $3 canasto los de Veracruz. 
A F R E C H O . — S i n exifitencias del de los Estados-
ünidas, nuo cotizamos á $6J quintal en billetes. E l 
m.ninsnlar so ofroco de $3 á $4i quintal on billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $54 c. y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regalares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rrientu á 2̂  rs. L a clase fina, en caias de 24 pomos, 
á $2 caja. 
A L M E N D R A S . — S e detaUar. á $33 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca contináa surtiendo la 
Slaza y alcanza de 8 á 9 rs. arroba. E l de Puerto .ico se vende á (1} rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 30 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $13 quintal. 
A Ñ I L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $6 | á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 13 á 12} rs. docena. 
A R E N C O N E S . — V e n t a s regulares, de 3 á 3i rea-
les cajlta. Nominal. 
ARROZ.—Cla8?s corrientes de 7J á 7¡ reales airo 
ba. E l de Canillas de !'{ á 10} rs. y el de Valencia á 
10í rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $5 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $61 á $6? qtl. en billetes 
lo americana. De lo UDo.ional á $2-90 oro qtl. 
A Z A F R A N . — K e g a l u demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha $12 libra y las demás clases de 
9V> á $11 libra, segán su composición. 
B A C A L A O . — E l do "Noruega" se detalla de $8} 
á $8} caja, el de HAlifax alcanza $7* qtl., $6 el ro-
balo y la pescada á $6 quintal. 
C A F E . — L o s tipo» cierran firmes do $ 2 t í á $26i 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alzo. Cotizamos i de latas á $7¿ docena y 
i latas á $ii idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl. nominal, y las de Canarias 
se cotizan de $2£ á $1 oro qtl., y gallegas de 22 á 23 
rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose cou precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B, y León en i tarros y i bo-
tellas á $13} neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 7 rs. á 10 ra. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demando regular, de l l i á $13 qü. el 
de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 18 rs., i á 25 rea-
Ios. Salsa de tomates 13 n , los i latas y 17 ra. j da 
UtW. 
P a r a C a ñ a r í a i s b a r c a e s p a ñ o l a 
MARIA L U I S A 
capl '¿á& 'D. L u c i a n o S t o d r i g u s s . 
Saldrá x principios do" saptiembre. Admite carga y 
paíajeros quienes recibirán e más esmerado trato 
Informará ¡ÜI capitán á bordo 6 sus consigmitarios 
Sau Ignacio 3tl. 10710 lo 30 
General T r a s a t l á n t i c a 
DB 
Y A P O K E S . C O R R E O S F R A N C E S E S . 
B a j o contra to p o s t a l c o n •al Gtobierno 
f r a n c é s . 
Pai'ft yomertu Ofrecto. 
Saldrá par.t diobo puerto sobre el día 5 du sep-
tiorabre el vapor 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá on Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que sale de Barcelona ol dia 25 y 
de Cádiz el 80. 
E n su vi^jo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico oí 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Paeífloo, para Cádiz y Barcelona. 
EQ la época de cuarentena ó sea desdo el 1'.' de ma-
yo al 30 de'soptiombre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Sautauder y Coruña, pero pasajeros solo 
para los úUlm<>a pnerton.—M. Calvo y Cp. 
I S3 1 K 
IMADE LAlíTSAM ACOLAN 
y t.6 han emitido en renovación do los mismos, los si-
gaionten, también del Banco Español de la Habana* 
2.000 billetes de la sórie H 8?, números 
258.001 á 260.000 „ 10.000 
400 billetes de lo sórle D 4?, númeroa 
15.00.1 á 15.400 „ 40.000 
2.400 billetes, por valor en junto de $ 50.000 
Dichos billetes llevon lo fecha, 22 de junio de 1891, 
y las firmas on estampilla de E i Subgobornador fíoil-op 
García, y la de E l Consejero Oorvjedo, y manuscrita 
lo de E l Cajero Mier. 
L o que se anuncio para general conooimiento. 
Habana, ?2 de agosto de 1891.—El Gobernador, 
P. S., José l l a m ó n de JSaro. 
I "f1 S-29 
Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la llábana y 
Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
Habiéndose observado que algunos de los oonooi-
miontoe principales, que sirven paro reclamar la en-
trega de las mercancías que en ellos oonstan y que 
acreditan los precios de transporte, se presentan con 
cifras enmendadas, que difieren de las correspondien-
tes en los ejemplares 29 y 39 de dichos conocimientos; 
se advierte á las personas quo remiten efectos por es-
tos Ferrocarriles, que no deben admitir ningún cono-
cimiento con cifran enmendadas, pues está dispuesto 
á los encargados de los despachos, quo en el caso de 
sufrir algún error, inutilicen el conocimiento y expi-
dan otro. 
Habana, agosto 26 de 1891.—El Administrador ge-
neral, Francisco Paradela y Gesíal. 
C - n « 9 15-27A 
1/111 l i l i l í 
P a r a K u e v a - O r l e a n s t d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
ARANSAS, 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto el domingo 30 de agosto í las 
12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
pora San Francisco do California y se venden boletas 
direotaj para Hong Kong (Chino.) 
Pora más informes dlngiMe á sns oonslfiiatario», 
L A W T O N HNOH.. Mercader-* RB. 
" «. 110» 
PliANT S T E A M S H I P I Í I N E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vnjiores correos amerlcanoi 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la ana de la tarde, oon 
escala ea Caro-Hueso y Tamoo, donde se toman los 
trenes, llegando Isa pasajeros á Nuova York sin cambio 
alguno, pasando por Jackspnville. Snvannah, Cbar-
leston, Kiehmond, Washington. Fíladelila y Baltimore. 
So vende billetes para Nueva Orleons, St, Loáis, Chl -
oogo y todas lus principales ciudades de los Estados-
E u combinació'» con les vaporea de Nueva York y I Unidós. y para tíuropá en oomblnacióñ "con fas me-
n la t.ounjañ'ía Jo ferrooarril do Panamá y vapores | jores lin 
de la costa íyir y Norto del Paoíflco. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Baldomoro Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá el día 6 de ¿óptiembra á las 5 de la tarde, 
con dirección á los puerto:, que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeteg. 
Recibe además carga ro.ra tudcs los puertos del P a -
eífloo. 
L a carga oe recibe hasta el día 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no Uovon estam-
pidos oon toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaeiories que se 
hagan, por mal envaso y íalt» do cresolnta en los mie-
mos. 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Adnile carga á flete y pasajeros. 
Sti advierte á Ins sefiores importadores qno la? ruet-
onneía, de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán 1'nales dereohos que unportad^i pui pabcUój 
eapaSol. Tarifas muy redneidas con couooimientOB dl-
i'eoi<C9 de'todas las ciudades importantes do Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
les ventajas en viajar por esta línea. 
lUlíUt, Monf™» y uomp., Amargura númeru 5 
1 150 10i»-57 10' i ? 
S A L I D A S . Dio» 
081PA8U COMERCIá!, 
VAPílüES ('OBREOS-FRAMESES. 
Salldus mensunles & fechas fijas. 
Vapor MARSEILLE 
Saldrá d i Aicbere^ el 2 de sept'embre, áA Havre 
e;. 4, de Bárdeos el 8, de la floruSa el 11, para 1* H a -
bao*, Vara oro:;. Tampioo } New-Orle'Mis. 
Lus vr res de e ta CorMpaBía atracarán á los muo-
llcs de h» Almaocues de Depósito de la Habana (San 
José) akirríicdo do ese modo á los receptores loa gas-
tos onerisos de lavoLigos. 
Los meptores que deseen ó que tengan que recibir 
su cn.rgapor los muelles generales, tendrán á bien 
manifesttrlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la ConpaSía dentro do las 24 horas de la llegada 
-leí vapor, comprometiéndose á satisfacer el lauebage 
correspeadiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitado eu es» sen+ido. 
L a corespondenoia para Veracruz y Tampioo se 
recibirá ai la Administraoión de Correos. 
Los vajores de esta Compañía admiten pasteros 
de tercen para Veracruz y Tampioo. 
Admite carga para Veracruz, Tampioo y Nueva 
Orieans 
Para tntar !<• loa oo(jidicion'..'8 y demás pormeno-
res, dirigi-'e á los sg-ntes en eít i plaza, Dussaq y 
Comp . OI'ios 30, Habana. '1208 8-30 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Qnalro 
Puerto (/abolla., 
. . ^acta Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
•d I' •• Limón (fe-
0T-Ilativo) 81 
SabUii, octni»-
L L E G A D A 8 Dais 
A Santiago do Cabo. 9 
. . L a Caaira 12 
Puerto Cabello,. 18 
Baata Marta 16 
Sabanilla 16 
C^vtngena. . . . . . . 17 
Coldn 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) . . . '¿\ 
Santiago do Cuba 28 
Hsbana 89 
: 1 1,, 1ÓR0.—Si. Calvo y Cp. 
Va¿iüi'e8"Cíírreos A t o n ú U M i 
DB LA 
COMPAÑIA 
Ha mh arjg u « B a - A mericana. 
P A R A Víí .HACtíCZ Y T A M P I C O . 
d&ldi á para dicb '>s ¡ ::• 1 dia 80 de agosto ol 
fapor-eorre* alemán 
K U N Q A R I A 
catv. W o e x ^ e l . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
enantes pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? eáinara. E n proa. 
eas de vapores que saleo de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelto á Nueva Yeik $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el oastellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
sajo, olilenerun oerti&uado de aclimatación que, oomo 
de costambre, expide el Dr. D. M. Burcou, Obis-
po n. 21. 
Las personal que doaejn despedir á berdo á los se-
fiores nasajeroo deberán también proveerse de este 
requisito. 
Les días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las nnoe de la mafiano. 
Para más pomnnores, dirigirse á sus ocusignata-
ríos, L A W T O N H E R M A N O S , MercsiioreH 86. 
J . D . Ha-sbagon, 281 Broadway, Nueva York O. 
B. Fustó, Agente ^ n e r a l Viaje»?. 
I , W. Fit^p^Bld. «iwri.ritíyWi»..—^uw-to Tawp» 
Spanish American Light and Power 
Company, Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o ' A m e r i c a n a 
de Gtas C o n s o l i d a d a . ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
BEORRTARfA. 
D . Adolfo Pesant, como apoderado de los herede-
ros de D. Juan Bautista de Ordufia y Feliú, so ha 
presentado á la Presidencia de este Consejo partioi-
pando el extravío del certificado número 362, óe la 
Compafiía Española de Alumbrado de Gas, que con-
tiene las dos acciones númerua 5,588 y 5,589 de la 
nuova emisión, expedida en quince de julio de mil 
ochocientos setenta y ocho, y solicitando el oportuna 
canje, con arreglo á lo convenido entre esta Empresa 
y la referida Compafiía Española. Lo que se publica 
por este medio, dnranto oirz días conseoutivss/á fin 
de que si alguna persona no ooncidora con derecho & 
dicho certiHeado, ocurra á manifosui lo en esth Secre-
taría; en la inteligencia, de quo traaseurrid 1 e; térmi-
no de este anuncio sin qno ne baya presontauo roola-
maoióo a'guno, se procederá á ]n qae corrosponda. 
Habana, y agosto vei. te y seln de mil ochocientos 
noventa y uno,—domingo Méndez Capote. Secreta-
rlo, P. S. C1197 10-27 
FÁPOBES COSTEEOS. 
ie oí Sigan. 
Linea d raporos eutre Londres, Amborca y 
ío» puertos de la Isla de Cnba. 
3ali&¿:-: ¿ - g u i a r e s » m o n e u a l e s . 
8 L VAPftT 5NGI.ÉS 
R O M A N P R I N C E 
Saldrá dt Londres el 5 de eopliembre y de Ambe-
re3 tol.re oll5 del m âmo mes, para la Habana, Ma-
f tur, is Oienfuegof y otros puertos de la Isla. 
E L VAl'Oll INGLÉS 
S J.drá de Londres el sobre 25 de septiembre y de 
Amberos el 5 de octubre. 
Admile osrga para la Habana, Matanzas, Cien-
faegos y demás puertos de la Isla. 
Con el fin de «vitar demora en la descarga de los 
vapores y para armonizar todos los intereses, se parti-
cipa á los coiisignutarios porcialea que la desearga Je 
todas las mercancías se efectuará de acuerdo oon las 
cláusulas Insertie en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad y todo compromiso do pattedelos 
vapores, desdo ol > ....me '.o en que se hayan descar-
gado las mercaaths de conformidad con dichas clau-
sulas. 
Pora más pormenores, dirigirse en la H dtana á los 
gres. Dnssaq y C»., Oficios 80. 
C1307 8-80 
Paro VuitAniinz... 1? oro. $ 12 oro. 
„ T A » i p p 35 „ „ 1 7 „ 
L a carga ne recibe por el uiuoile do Caballería. 
L a corresooudencia solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Paro H A V R E y H A M B U R G O , oon escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá sobre ol dia 15 de setiembre el nuevo vapor-oo-
rreo alemán 
H U N Q A R I A 
c a p i t á n W n e r p a l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
tra Sordos con conocimiontos directos para au uran 
núouro de paertoc do EÜROPA, AMSH1C A D E L 
SUR, ASIA A F R I C A y A U S T R A L I A , ogén por-
nii:no~os que se facilitun eu !a unen ontislgnataiia. 
NOTA.—La caiga destinada á puertos en donde no 
toca el vepor, será trasborda»?, en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y nno<i cuanto» d* prime-
ra eámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los qne impondrán 
los consignatarioe 
Los vapores de esta ompreta hacen escala en uno ó 
más puertos de la costo Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se le- ofrezca carga suficiente 
cora ataeritai la escala. Dicha oarga se admitn para 
los puertos de su Itinerario v también para cualquier 
otro punto con ...'asbordo bit el Havre o Hamburgo. 
L a carga ae raeljwyin el .naeüe de Caballorfa. 
Lo oorretpondec-rK solo ea recibe en la Administrar. 
t'.á.y de Correcü, 
D E VAJPOKES ESPAÑOLES 
CORREOS U U S iXmUS! TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D £ H E R R E R A . 
Y A 1*05* " M O R T E R A " 
c a p i t á n X>. JOBÓ V i r o l a s . 
Este vapor saldrá de ufa puerto el dia 5 de sep-
tiembre á las ds <a tarde para los de 
N u o v i t a s , 
P u e r t o P a d r ® , 
G- ibara , 
M a y a r á 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a r a o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisoo Pía y Ploabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. • 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengor, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S . San Pedro £6, 
Plaza de Luz. 181 312-K1 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n B i l b a o . 
P A R A 8 A G Ü A Y C A I B A R I E N , 
Saldrá todos los lunes & las II de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y a Calbarlén los 
miércoles por \a mafiana. 
R E T O R N O , 
Saldrá de Caibarión los joevos á las 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda 4 los sefiores cargadores 
las condiolones quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T R A . — E u combinaoidia con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—So despachan conocimientos para lo* 
(¿uniriHdcs de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspendo sus viales 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
So despachan conocimientos directos par.. Chin-
chilla cobrando 28 eentnrnn utitmUa dul fleto del vapor. 
I »i SIVM if 
BANCO DEL 
Ferrocarriles Unidos de í n V L a h i m * y 
Almacenes de Ií crU. 
Ferrorurrile», 
Desde el dial? de septiembre uriximo sólo se ad-
mitirán cargue en la estación do Muroancías do Villa-
nn»va basta las tres y media do la tarde. 
L o quo por este medio se avls» al pdblioo para su 
conocimiento. 
Habana, 19 de agosto de 1891.—El Admli;l.'.trador 
General. Paradela y Gcstal. 
C 1172 ;o-ai 
Ferrocarril de Oibura y Uolgnín 
E l dia 1'.'del próximo septfoiobro, tendrá lugar ol 
sorteo de una obligación hipotoc.aria quo corresponde 
autorizar en 19 del sigokute meo, cuya opeiaoióu se 
realUará por la Junta Directivii á la una de la tarde 
en las oficinas de la empresa, situadas on osU vilK; 'o 
cual se aut;ucia paro conocimiento de los poidedotM 
de obligaciones, para que ti lo desean, puedan pre-
señalar al acto. 
Gibara, 11 de «gesto de 1S91,—ül ' / i . o-Pscsidento', 
José H Beola. C1169 K) 'JO 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
e s t a b l e c i d a e l r s ñ c 1 3 6 6 . 
Oficinas: Empedrado man. 
Capital responsable, oro. ,9 18.099.13(1 




•} en billetes del 
• í* 1U.275-70 
roiieas expedidas t n j u l i o do l & M . 
BIS BE ÍITllAS, 
1 á D. Manuel Barrera y Rey ; 
1 á D. Demetrio V Iglesias 
4 á D. Francisco Salceda y Garcí i 
1 á D. José, D'.' Rsmona y O Manuel 
García y Gonzábz. D? Antonio 
Aizpurua y D. Bernardo Carril 
y Gareío 
1 á D. Demetrio Nondl y Balaguer 
1 á los Sres. Canales, Prnga y Comp. . . , 
I á D. Antonio Calmot y Carretero 
1 á I ) . Antonio Pérez 
1 á los herederos do D? Angela Amiol— 
l á D? Leonor Pogaet y Boutemps. .... 
1 á D'.' Manuela Martín y Pitalda, viuda 
de línvca 
2 á D ? Rosarlo Martín y Pitalda, viuda 
de Artiaá 
1 á'D. Rafael Cuesta y Sínchez 
7 á la Real Sociedad Económica de A • 
migos del País , 
1 á D. Manuel López Callejas 
1 á D . Manuel López Callejas y D. Mír-
nuel García Fernández 
1 á D. Francisco SaArez y Alvarez y don 
Manuel García y Fernández . . . . 



















Por una módica cuota asegura fincas y eatabtooi-
mieutos meroautilos, y terminado el ejercicio so. lal en 
31 de diciembre de cada afio,. el qne ingrese sólo abo-
nará la parle proporcional correspondiente á lo<. día» 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de julio do 1891.—El Consejero Direc-
tor, Jirancisco t ialceda.—La Comisión «'jecutivs». 
El ig ió N . Villavicencio.—.¿nsc/mo Rodrigues. 
O n. 1142 ' \ B 
Par» mM oomuioerei lirifiraa í Jos contlgDatarios, 
0»Ue 4« • íÉrto i.. 54, Apartado de Correos 847. 
í í A R T I K , F A L K Y C P . I 
01.806 Wft-lO My i 
1 0 8 , A G T O X A H , 1 0 8 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d<? c r é d i t o y Q l r a u 
letrtiffl á CÍ-.-V. y l&r&a v i s t a 
«obre Nueva York, Nueva Orieans, Veraorus, Míj'-
oo, ^MI Jaan do Puerto-Rico, Lóndres, Furis, Bur-
deoc, LVOD, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génovo, Marsella, Havre, Lllle. Nantes, Sale, 
Quintín, Dleppe, Tolouse, Véncela, Florencia, P a -
lerme, Tarín, Meslna, da, así oomo sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
B S P A Ñ A I S L A S C A N A R I A S 
O Í M O D I L A m m m \ m m 
y rnsMca de la Habana, 
autorizado por el Gobierno General en 17 de agosto 
d e í f 8 2 é incorporado eu el Gobierno Civil 
con arreglo á la Ley de asociooiones. 
Este Coatro tiene por objeto, asumiendo la repro-
sentacl'n do los propletarloj, • i üonar en rudo lo re-
lativo á sus iutersses por la cnota .'o 10 ocntnvns 
mensuales por cada casa. Uerpecto de los dOfahuoiM 
se hace cargo da tramitailos ba-ta su termiuuoióo pur 
ocho y medio pesos oro, para los asoclr-.dos. devol-
viéndol' s dos pesos un real si el deialnjo lo venü 'it 
eztraiadicialmeute la porto n que ol Centro tiene 
dest nado pura esos asuntos. Las ullclnas se bnllao ins-
taladas on I- o.ulle del Empedrado n. 42, entra ITaba-
na y »>•.: 'a donde tienen los sootos una pizana 
en la que pueden anunciar los alquileres, viíntjM, ato , 
de las Ancos Inscriptas y fe facilitan grátis el Rtg'a-
mento y cuantos iiif<>rm«s »e d^eeeIl Hoy ns>gn^da 
una remuD'.r ición para los agentas quo traigan sns-
orlptores al Centro.—Miguel G* Boyo. 
01166 alt 20-lflA 
Se vendo un yachtinny barato, ó se cambia por 00-
ehe y caballo, Aportado número 145, 
m i f nn 
H A B A N A . 
JBOiUÍÍGO 30 D E AGOSTO B E 1891. 
E l crédito agrícola. 
Somos partidarios decididos del sistema 
representativo, y entendemos qne es preci-
so, para qne és te funcione debidamente, 
aceptar, aún con sus inconvenientes, el me-
canismo parlamentario. Pero a l decir " a ú n 
con sus inconvenientes", reconocemos los 
qne presenta; y entre ellos, y en muy prin-
cipal lagar, hemos de consignar aquellos 
que resultan de su p é s i m a apl icac ión, al 
verlo desnaturalizado en la práct ica. Por-
que el Parlamento es el elemento m á s im-
portante del Poder legislativo, y sin em-
bargo, lo que menos hace es legislar. Y 
llega esa anomal ía hasta el extremo de que, 
cuando ha de legislarse, el Parlamento sue-
le conformarse con una autorización al Po 
der ejecutivo. E n todo caso, se discuten 
meramente unas cuantas bases, de las cua-
les el precepto legal se separa frecuente-
mente, dando así ocas ión á graves proble-
mas de interpretación jurídica. 
Y siquiera emanan directa 6 indirecta-
mente del Poder legislativo un Código C i -
vil , un Código Penal, una ley de Enjuicia-
miento. Perc lo más sensible es que otras 
iniciativas provechosas permanezcan sepul-
tadas en los archivos del Congreso y del 
Senado, añcs y años, porque nunca haya 
tiempo que dedicar á su examen. 
Alguien ha hecho la oportuna observa-
ción de que, ei ios Cuerpos Colegisladores 
consagrasen su estadio á los proyectos 6 
É M - o j i o a i c i o n e s G1ü3 jr.^áp prosperan, rmestro 
Derecho so habría reformado por completo. 
As í acontece con una materia importantís i-
ma que nosotros no podemos desdeñar , 
puesto que vivimos en un país esencialmen-
te agricultor. Noa referimos á las Innova-
ciones legislativas en lo tocante ai crédito 
agrícola . 
s /u extender nuestro recuerdo á mayor 
espacio de tiempo, nadie h a olvidado qne, 
durante el período de la Regencia, y mino-
ridad de S. M . el Rey D . Alfonso X I I I , una 
personalidad tan conspicua como la del se 
ñor D . Eugenio Montero Ríos, ya desde el 
banco azul, donde dignamente tomó asien-
to con el carácter de Ministro de la Coro 
na, encargado del ramo de Fomento, ya 
desde los escaños del Congreso, no ha cesa 
do de gestionar la adopción de sus ideas 
respecto del crédito agrícola. Senador en 
la actualidad, el ilustre estadista y juris-
• consulto, que ocupó el primer sitial de la 
magistratura española , ha reproducido su 
iniciativa ante la alta Cámara, en 1? de ma 
yo del corriente año. 
Deber íamos comenzar por la expos ic ión 
de las razones que al eminente letrado Im 
pulsaron para presentar su proposición do 
ley; pero preferimos dar á conocer ántes 
el sentido y espíritu do la misma, copian 
do los primeros artículos que desenvuelven 
BU pensamiento; con lo cual habremos plan 
teado el problema, respecto del que inten 
tamos hacer algunas consideraciones que 
Juzgamos út i les . 
¿Qué es el crédito agrícola! T a l es la pri 
mera pregunta á que el proyecto de ley 
quiere responder, haciéndolo en los siguien-
tes términos: 
" P a r a los efectos de esta ley se conside-
ran institutos de crédito agrícola, y, en tai 
concepto, gozarán de los beneficios que la 
misma les otorga, todos los establecimien-
tos y Compañías , cualesquiera que sean su 
nombre, organización y forma. Bancos co 
m u ñ e s 6 mútuos , Montepíos de labradores, 
Sindicatos de agricultores. Cajas de aho-
rros, Sociedades Cooperativas en general, 
etc., que dediquen por lo menos la mitad 
de su capital social, y' la tercera parte de 
los depós i tos que reciban y emprést i tos que 
contraten á operaciones de crédito agríco-
la". A s í el art ículo primero del proyecto. 
E l segundo se expresa así: "Son opera-
ciones de créd i to agrícola las siguientes. 
1? Prestar en metá l i co ó en especie por 
un plazo que no exceda de cinco años , á 
propietarios de fincas rústicas, cultivadores, 
ganaderos ó explotadores de alguna indus-
tria rural: 
a ) sobre prendas fácilmente realizables, 
como cédulas hipotecarlas, productos de-
positados en los almacenes del mismo esta-
blecimiento como en los generales, ó en po-
der de persona solvente; 
bj sobre hipotecas ú otras garant ías in-
muebles que pueda sanciona'r la ley; 
« i aobro íVofeoa vendiontee j cogidos, 
cosechas, plantaciones, arbolado, ganados, 
máquinas é instrumentos agrarios, en la 
manera que establece esta ley. 
2? Vender á plazo á los mismos, ó ad-
quirir en común, por cuenta de los socios 
y para ellos, semillas, abonos, aperos, m á 
Quinas, gAnadoe , y en general cuanto sea 
elsmeato de las industrias agrícolas . 
3? Descontar y garantir con su firma, 
para facilitar su descuento 6 negociación, 
letras, p a g a r é s , resguardos de depósito, 
facturas de trabajo y otros efectos exigí-
bles a l plazo m á x i m o de noventa días , que 
sean pertenecientes á los enunciados pro-
pietarios, cultivadores 6 industriales. 
4? A b r i r cuentas corrientes á las «pro 
p ía s personas sobre provis ión prév ia y eré 
ditos de Caja , ó al descubierto sobre ga 
r a n t í a s reales 6 personales por el plazo de 
un año , prorrogable á voluntad del Insti-
tuto. 
5? Descontar las rentas y pensiones de 
los propietarios ó d u e ñ o s directos de pre-
dios rúst icos; pagarles, s u b r o g á n d o s e en 
sos derechos, por cuenta de los arrendata-
rios ó enflteutas correspondientes; encar-
garse del pago de los Impuestos debidos 
por los propietarios, cultivadores ó indus-
triales rurales, mediante garant ías sól idas , 
y en general hacer por cuenta de estas per-
sonas toda clase de cobros y pagos. 
6? Favorecer la roturación y mejora de 
suelo, l a desecación, saneamiento y riego 
de terrenos, la repoblación de montes y el 
desarrollo de la agricultura y otras indus-
trias relacionadas con ella. 
7o Facil itar á los cultivadores la adqui-
sición de fincas rústicas y casas rurales de 
vivienda ó labranza, y á los propietarios 
la redención de las cargas que pesan sobre 
la propiedad rúst ica. 
8? Establecer almacenes públicos ó coo-
perativos de frutos y producto de las in-
dustrias agr íco las , para facilitar á loa pro-
ductores su venta, empeño 6 negociación. 
Con el objeto de favorecer, por medio doi 
ttacclonamieuto del valor depositado las 
operaciones de trasferencia y crédito, los 
resguardos que los almacenes expidan po 
drán afectar forma semejante á la de las 
libretas de talones ó cheques." 
Bien habrá de comprenderse que, por hoy, 
no hemos hecho otra cosa que enunciar la 
base y fundamento en que descansa la pro -
posición del Sr. Montero Rios, de la cual 
hemos de continuar ocupándonos , por pa-
recemos que la materia es, por todo extre 
mo, interesante. 
E l Sr. General Polavieja. 
S e g ú n telegrama recibido en la Direcc ión 
General de Adminietrac ión, el Sr. General 
Polavieja saldrá hoy, domingo, de Cionfae-
gos con dirección á Sagua la Grando. 
Publicación oficial. 
L a Gaceta de la Habana ha publicado 
ayer en Suplemento el texto del tratado de 
reciprocidad comercial celebrado entro los 
Estados-Unidos y la Madre patria para las 
Islas de Cuba y Puerto-Rico, precedido del 
Real Decrete de 28 de julio, poniéndolo en 
vigor desde el dia primero del próx imo mea 
de septiembre, y de l a Real Orden de 8 de 
los corrientes mandando publicar en la G a -
ceta de la Habana y d e m á s peri/»dicos ofi-
ciales el referido tratado de reciprocidad y 
el citado Real Decreto. 
JPOIAJETIN» 
CARTAS A LAS DAMAS 
ESCRITAS EXPEESAMBNTB PARA E L D I A E I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 8 de agosto de 1891. 
Elena Sauz, la cantatriz española vuelve á 
aaiir al teatro en París s egún dice un perió-
dico "para afianzar su fortuna insegura," lo 
quo se adivina por haber gastado una fortu-
na qne se hacía subir á dos millones de renta 
anual. 
¡Qaópoca duración tienen las fortunas, 
las glorias humanas! Pocos años hace, el 
nombre de Elena Sauz estaba en todas las 
bocas: su gran figura escultural era de to-
das las fiestas: se la veía en el paseo de co-
ches del Retiro, muellemente reclinada en 
un landó de ocho resortes, joya primorosa de 
la casa Biader, forrado de Vaso blanco; se 
la admiraba recostada con desdén en su 
platea del Real , recibiendo una corte de 
amigos eternos adoladores del astro que 
m á s brilla: t e n í a espléndida casa, tertulia 
numerosa, lisonjas para uso diario, y mucho 
diaero para gastar. 
E lena Sauz ha cantado en el teatro Real 
de Madrid algunas temporadas Favori ta 
era una de las óperas que ejecutaba m á s las-
Tiaje de S. E . 
S e g ú n leemos en L a s Villas de Cienfue-
gos, á las siete de la m a ñ a n a del miérco les 
partió de la estación del ferrocarril un tren 
express, conduciendo al señor Gobernador 
General y una numerosa y brillante comi-
tiva. 
" E l objeto de ese viaje era, dice el refe-
rido colega, el de visitar los ramales de San 
Juan de los Yeras y Parque Alto y varios 
ingenios de la linea. • 
E n todos los paraderos de aquella un 
gentío inmenso se agolpaba para ver pasar 
al general y manifestarle consideración y 
simpatía. E n los de Palmira, Camarones y 
Cruces, enramados y decorados, oomiaiones 
numerosas del ayuntamiento y vecindario 
salieron á saludar á S. E . y ofrecerle sus 
respetos. 
E l ayuntamiento de Ranchnelo tenía pre-
parado cafó eu el salón del paradero, a 
peándose el general y su comitiva para to-
marlo-
Después partió el tren á San Juan de los 
Yeras con poca velocidad para ir viendo 
las obras de la linea y los campas que atra 
viesa el nuevo ramal. 
E n el paradero de San Juan también es-
taban el ayuntamiento, juez municipal y 
una comisión de voluntarios y on una pe-
queña explanada entre el paradero y el pue 
blo, formada la fuerza de voluntarios de ca-
ballería, que visitó S. E . , quedando satiefe 
cho y felicitando al jefe cariñosamente. 
Y veloz partió el tren á tomar el ramal 
de Parque Alto. 
E l poblado da Arríete que se halla en es-
te ramal, aunque poco á poco, va aumen-
tándose, lo mismo que el de Ciego Montero 
E n este paradero, que es por cierto muy 
bonito, el Sr. Arríete ten ía dispuesto ei al 
muerzo, y á las once y medía próximamon 
ta se sentó el general y su comitiva á la 
mesa. 
E l salón decorado con gusto, o&tentaba 
Inscripciones en honor del general, alusivas 
ias unas á BU buen gobierno y al éx i to con 
que está combatiendo la hidra del bandole-
rismo y dedicadas otras á la p a i y el tra-
bajo. 
L a mesa presentaba bel l ís imo aspecto y 
el banquete fué espléndido, digno en todos 
conceptos del obsequiante, señor Arríete, y 
de loa obsequiados. 
Se sentaron á la mesa los señores: 
Gobernador General, Gobernaclor Civil , 
Pertierra, Apeztego ía , Castaño (D. Nico-
lás), Caeieedo, Escarza, Reguera, Fowler, 
Ponvert, Montalvo (D. Lino y D . Hermene-
gildo), Vi la (D. Alfredo), Iruretagoyena, 
apoderado del Sr, Goitisolo, Arríete , Abren 
(D. Vicente G . ) , Torriente, Campo (don 
Juan del), Vacaro, Lombard, Izquierdo, 
Carvallo, Gamboa, Martí, Zaragoza, Mur-
ciano, los ayudantes de S. E . señores Vi l la -
ión, March y Lecumberry, el doctor Roure, 
el Jofe de Estado Mayor señor Garamendl, 
y los directores de E l Universo y L a s V i -
llas. 
A la hora de loa brindis se levantó el Sr, 
Pertierra y en nombre de los comensales 
dió las gracias más expresivas al Sr. Arrie-
te por los obsequios y atenciones que les 
había prodigado; tuvo un delicado recuerdo 
para la distinguida señora del amable anfi-
trión y terminó brindando por la felicidad 
de la señora doña Concepción Castrillo de 
Polavieja, que tan buenas memorias ha Í Q -
jauo e n I » oooíodf»^ la Habana y j e r la 
de Jos hijos del General. 
E l Sr. Martí pronnnció también un elo-
caente brindis con la facilidad que le ea 
propia, manifestando que si los obsequios 
oficiales que se han tribatado al general in-
can respeto y consideración, los que partl-
calarmente se le hacen como el que allí 
reunía á los comensales, demuestran verda-
dero afecto y tienen importancia indiscuti-
ble, a a i c í i o m i í » ! r o m o en e*ta COBO, ee 
congregaban repreeentantea do laij a i v e r a a a 
manifestaciones de la riqueza públ ica entre 
los cuales figuran comerciantes como los 
señores Castaño y Cacicedo, jefes de las 
casas quizás más fuertes de la isla de Cuba 
y hacendados que hacen un número de to-
neladas de azúcar, que representan una 
parte muy considerable de la producción 
total de la misma; y terminó diciendo que 
aquella era una manifestación de la paz y 
el trabajo en honor de S. E . 
E l General dió las gracias á todos y ma 
nifestó que estas demostraciones tan vallo 
aas de afecto le animaban á no escatimar 
esfuerzos personales en favor de la paz y 
del progreso. 
A l terminar el almuerzo entró una comi 
s ión del ayuntamiento de Cartagena á saín 
dar á S . E . 
E l alcalde qne la presidía saludó también 
particularmente al señor Pertierra y dijo, 
según pudimos entender, que aunque él era 
autonomista, le agradaba la marcha que ha 
impreso el Sr. Pertierra á la polít ica de su 
partido en esta provincia. 
timosamente: imposible parecía al verla en 
el papel de Leonor que hombres de poco 
cuerpo, como Stagno y Gayarre, que á lo 
m á s ten ían una estatura regular, se hu-
biesen enamorado de aquella mujerona, que 
les sacaba toda la cabeza, y en la esce-
na del convento, cuando la infeliz favorita 
pide piedad desfallecida, deseaba el espec-
tador que ella sostuviese á Fernando, en vez 
de ser sostenida por él . 
Vuelve al teatro; pero ¡ay! es posible que 
le suceda como á otra estrella del arte es-
cónico, de la que hablaré después y de la 
que dieo un ingenioso revistero: 
"Cuando vo lv ió á la escena des Varietés, 
ios j ó v e n e s la encontraron demasiado vieja, 
y los viejos la encontraron mucho m á s . " . . . 
L a especialidad de E l e n a Sauz es cantar 
en flamenco: es una buena moza qne gusta 
mucho en París con sus ojos y sus cabelles 
negros, y su canto de gargarismos conti-
nuados, que fatiga más que agrada a l que 
lo escucha: el rodete bajo, prendido con ro-
jos claveles, el bordado pañolón de Manila, 
y la falda con cola, que al andar deja ver los 
blancos falbalás de las enaguas, lo es tán 
mucho méjor qne las galas de las damas 
teatrales: habrá sobrevivido la gracia fla-
menca á la juventud, y la voz de esa cantan-
te que j a m á s fué ni mucha ni buena, podrá 
aún entonar peteneras, saetas y c a r c e l e r a s 
Después del almuerzo salieron los expe-
dioionarios para Parque Alto visitando de-
tenidamente aquel Ingenio y luego para 
Hormiguero, notable por el orden y buena 
dirección que tiene y por lo bien montados 
que es tán los aparatos que, siendo relativa-
mente pequeños, producen cantidad grande 
de azúcar por la precisión con que funcio-
nan. 
A l regresar para Cienf uegos las conversa-
ciones giraban principalmente sobre lo qne 
acababa de verse. 
Y la impresión de los expedicionarios era 
de confianza y de fe en el porvenir del país . 
Por cierto que tuvimos el gusto de oírle de-
cir al señor Castaño, persona de gran senti-
do práctico, que lo único que necesitamos 
es qne nos dejen trabajar tranquilamente. 
A las ocho y media llegaron los expedi-
cionarios á esta ciudad". 
Toma de posesión. 
Nuestro distinguido amigo y correligio-
nario el señor don Ricardo Calderón y Pon-
tissi nos comunica en atento B . L . M . , ha-
ber tomado poses ión el día 27, de la Presi-
dencia de la Junta Provincial de Amillara-
mientes y de la Comisión de Evaluac ión de 
la Habana. 
E l Café. 
Sin que pretendamos historiar ni discutir 
las causas que determinaron la decadencia 
del cultivo de nuestro excelente café que 
tan alto como justo renombre alcanzó en 
otras épocas , constituyendo una de las 
no menos provechosas riquezas de esta 
fért'l Antilla, sobre todo en las áreas respec 
tivas de las jurisdicciones de Santiago de 
Cuba, de la Güira y Alquízar y de las lomas 
del Cuzco, no creemos descaminado llamar 
la atención de nuestros agricultores acerca 
del siguiente estado de las importaciones 
de cafó en la Repúbl i ca norteamericana 
que encontramos en la obra oficial intitula-
da Statistical Abstract ofthe United States, 
publicada on este año por las oficinas de 
estadís t ica y la Direcc ión do i« secre tar ía 
ds? Toooro: 
Francos, de 5 á 5 i p g P . Durante la 
semana se han vendido: £ lOOyOOO, de 19J á 
20i por 100 P.; $670,000, Currency, de 9 i á 
10 por 100 P . , y $70,000 sobre Madrid y 
Barcelona, de 11 á I J p g . D . 
Metálico.—TSo ha habido nl/importaclón 
ni exportación en la semana. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 3,737 tercios en rama, 3 millo-
nes 224,375 tabacos torcidos, 169,100 ca-
jetillas de cigarros, y 6,615 kilos picadura, 
y en lo que va de año, 113,791 tercios en 
rama, 91.288,428 tabacos torcidos y 23 mi-
llones 675,602 cajetillas de cigarros, contra 
126,533 d é l o s primeros; 145.518,341 de los 
segundos y 25.051,327 de lo tercero en 
1890. 













































































Los datos estadíst icos oficiales que ante-
ceden revelan por sí solos, sin que haya ne-
cesidad de esforzar su elocuencia con otra 
especie de argumentos, la posibilidad de 
aumentar nuestra riqueza por medio do un 
activo comercio de café con los Estados 
Unidos, donde, como es fácil comprenderlo 
en el estado que hemos fielmente transcri-
to, han tomado considerables proporciones 
el consumo y, por tanto, l a importación de 
café. 
L a circunstancia de hallarnos tan próxi-
mos á la vecina repúbl ica y ser tan nume-
rosas y rápidas las comunicaciones que con 
ella mantenemos, son ventajas apreciables 
que sacamos á otros pa í ses de Amér ica , el 
Brasil por ejemplo, que son productores de 
café y que lo envían á los puertos de los 
Estados Unidos. 
Cierto que la Industria azucarera desde 
ha ya largo tiempo ha absorbido casi por 
completo á todas las d e m á s industrias agr l 
colas por razones cuya enunciación y críti-
cas no son ahora oportunas, habiendo dis 
minuido considsrablemente el cultivo dej 
café en esta isla por haberse demolido una 
gran parte de nuestros históricos y justa-
mente afamados cafetales para dedicar sus 
terrenos á la siembra do la caña de azúcar; 
mas creemos que el important ís imo cultivo de 
que tratamos debe procurar desarrollarse en 
gran escala, cuando cerca de nosotros te 
nemos un gran mercado on que nuestro rico 
grano encontraría colocación positiva y ven-
tajosa. 
Revista Mercantil. 
Nuestro morcado azucarero rigió abati-
do durante la semana, habiendo cambiado 
de manos sóio unos pocos lotes, insuficien-
tes para formar criterio sobre el verdadero 
estado del mercado. Lea precios deben con-
siderarse nominales. Los tenedores confían 
en una próxima reacción á canea del gran 
consumo en los Estados Unidos, la reduc-
ción de las existencias en los principales 
centros consumidores, y el retraso sufrido 
en las cosechas de remolacha; y los com-
pradores por su parte proceden con cante 
la, y no se resuelven á operar, temerosos do 
que los Estados Unidos no puedan tomar-
nos el resto de nuestra zafra, unas 160,000 
toneladas, sino á bajos precios. 
Nuestro mercado cierra quieto, y los com-
pradores han reducido sus ofertas, debido 
á las noticias menos favorables, recibidas 
de los mercados extranjeros. 
L a s ventas fueron:. 
1,025 sacos c e n t r i f u g a , pol. 05i [ao, a e 
6 . 3 2 i á 6 . 4 0 rs. arroba. 
No hay demanda para la Península , y los 
especuladores permanecen retraídos del 
mercado. 
D í c e s e que on la semana pasada se ven-
dieron en los puertos de afuera 85,021 sa-
cos centr í fugas y 3,500 sacos azúcar de 
miel á precios reservados, pero que se su-
pone sean los do B# y 5 r a . , rcepect ívamen-
te. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Bocs. Sacos. 
Existencias en 1? do 
enero de 1 8 9 1 . . . . 28 112 302.096 
Recibido hasta l a 
fecha , 183 12.024 2.567.810 
E x p o r t a d o . . . . 
Existencias en 27 de 
agosto de 1891.. 
Existencia en 27 de 
agosto de 1890.. 
211 12.136 
183 10.441 
2 . 8 6 9 . 9 0 6 
1.926.175 
28 1.695 943.731 
28 1.065 688.740 
Exportado en la se-
mana 73.446 
Cambios.—Firmes. Cotizamos: £ de 1 9 i 
á 1 9 J p g P.; Currency, de 9 á 9 i p g P,; 
(que son hoy la ú l t ima moda en el cante fia 
mente?) 
*** 
Mejor lo ha entendido la otra artista á que 
más arriba mo he referido: es una actriz 
francesa que fué proclamada por la alta eré-
me reina de París , á causa de su belleza, do 
ana trenes, de sus palacios, y sobre todo, de 
sus soberbias joyas. 
L a figura de Leonide Leblanc, así sollama 
el astro que fulguró sin rival, es del todo 
opuesta á la de E l e n a Sauz: de estatura 
que pasa poco de mediana, delgada y muy 
esbelta, aún se l levó detrás muchas admi-
raciones cuando el pasado invierno estuvo 
en Madrid: al parecer yen ía dirigiendo una 
compañía para trabajar á su fronte en el 
Teatro de la Zarzuela; pero la verdad o-
culta tras de aquella apariencia, es que ve-
nía enamorada perdidamente de un torero, 
con el cual quiso casarse en París , rehusan-
do él en absoluto semejante pretens ión: 
cuando acabó el diestro su contrata so vino 
á Madrid: la artista le s iguió y se encontró 
con que el Ingrato era casado ! y con 
qae además , buen marido, como lo son ge-
neralmente todos los toreros, no le hizo ca-
so ninguno! 
Entonces Leonide -volvió á París y se pre-
sentó da nuevo en la escena el público 
hizo como el diestro; no la quiso, y desespe-
Noticias comerciales» 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva Tork, 29 de agosto. 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centr í fugas , polarización 96 : á 3 7̂ 16 
centavos, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13[4i. 
Kennncia y nombramiento. 
Por el Gobierno General le ha sido a d -
mitida la renuncia que de su cargo de A l -
calde Municipal de Santa Isabel de las L a 
jas, presentó el Comandante do Infantería 
D . Francisco Gutiérrez Marrero, y se ha 
nombrado en su lugar, al do Igual clase Don 
Patricio Giralt y Malanoa. 
Bienvenida. 
E n el vapor Mascotte ha regresado ayer 
mañana de su excursión A Europa, nuestro 
d i s t i n g á i s aaxi^o particular el Dr. D~ Juan 
santos Fernández , al que damos la más 
afectuosa bienvenida. 
E l tiempo. 
O B S E R V A T O R I O D B L R E A I . C O L E G I O 
D E B E L Í S i r . 
Nuestro reapotablo amigo ol R. P. Vlñes, 
Director del Observatorio del Roaí Colegio 
d© Bolón, se ha servido enviarnos la sí 
goiento comunicación y telegramas: 
Habana, 29 de agosto de 1891, ? 
á las i de la tarde. S 
Se observan indicaciones de movimiento 
ciclónico de grande extens ión , cuyo centro 
demora por la parte del N- O. á gran dis 
tan cía. 
Por otra parte, las observaciones del P. 
Gaugoiti parecen indicar que una ligera 
perturbación se está desarrollando en el 
mar del Sur, de la cual hasta ahora no se 
observa indicio alguno en la Habana. 
B . Viñes, S. J . 
Recibido de la Administración General 
de oomnuicacioQQ^ 
Puerio r r i„r . i¿De< 28 de agosto. 
P . —Viñes . 
Habana. 
7 m — B . 757,37, Termómetro centg. 26, 
calma, aspecto cirrosoen general, n. del E . , 
densas nubes E J N . 
Medio día: B . 755,9. Viento flojo del S E . 
es. del 1? y 2? cuadrantes, k s. del O. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Bemedios, 28 de agosto. 
P. Viñes . 
Habana. 
3 t . B . 760,3. T . 32,6. Viento N E . , k y 
sk, del E . , turbonada al S . S S . , partes de 
cielo cubierto, cinco; cielo azul. 
P . Rodríguez, 
Cura párroco dq Nuestra Señora del Buen 
Viajo. 
Cienfubgos, 29 de agosto. 
P .—Viñes . 
Sabana. 
7 m . B . 29,97, viento S S E . , cubierto, 
nubes bajas corren del S S E . veloces, carga-
zón al S. y SO , los cirrus correa del O. 
P . Oangoiti. 
Cablegrama recibido en la Cámara efi 
cial de Comercio, Industria y Navegación; 
Cienf uegos, 29 de agosto. 
P. Viñes . 
Habana. 
2 t. - B . 29,95, Viento S., fuerte, cielo en-
capotado, mal cariz, poca lluvia, nubes ba-
jas corren del S S E . , cargazón al S. y O. 
P . Gangoiti. 
Captara de un criminal. 
Según telegrama recibido en ol Gabinete 
Particular de la Capitanía General, el capí-
t í o Martí de la guerrilla de San tjaintín, 
capturó en Cárdenas al moreno Jallo B a -
rrete, que ee hallaba reclamado por el C o -
mandante Militar do Colón, como autor de 
la muerte de un guardia civil en Jovellanoc; 
por asalto y robo en la tienda del ingenio 
Arango y por aseeinato de un biletero en 
Calimete. 
E l capturado ha sido conducido á Colón 
á disposición de la autoridad reclaaiaate. 
Consejo de guerra. 
E l lunes próximo, en el cuartel de la 
Guardia Civi l , se verá la causa nstruid í 
contra los guardias de la Comancancla de 
Vuelta Abajo, José Magaz Roqu» y Leo-
nardo Tejedor Hernández , y contra el ca-
rabinero Leonardo Fernández , per muerte 
dada al paisano D . Federico Peñarredondo, 
en el mes de diciembre de 1884. 
E l Consejo lo presidirá el Sr. Coronel don 
J alfo Hernández . 
SesiOn Municipal. 
V i e r n e s 2 8 de l o s c o r r i e n t e s . 
Presidencia del Sr. García Corujedo. 
Asiatieron 16 concejales. 
Leyóse un oficio en el cual la Casa de 
Beneficencia reclama contra el acuerdo de 
la Junta Municipal, eliminando del presu-
puesto corriente el concepto* de dietas de 
súbditos chinos, acogidos en ese estableci-
miento, 
G o a ostajnoLivo, se acordó rrt&uteaer l a 
supresión, y « o m o «i presupuesto está á la 
revisión del Gobierrií^gi^il, comunicarle á 
ésto que el Ayuntamiento acuerda desde 
hoy que los chinos mendigos s» remitan pro-
visionalmente al Asilo de San José , donde 
ya hay un local y camas preparadas para 
recibirlos, sin perjuicio de que en el día de 
mañana puedan enviarse al ieilo " L a Mi-
sericordia," que subvenciona la Corpora-
ción; en el concepto de que se les dará igual 
trato y al imentación que en Is Beneficencia 
y que en este establecimiento no se admita 
desde el d í a últ imo ni un chino m á s á su 
albergue, sino que lo remita si Asilo. 
L e y ó s e otro oficio por el ceal la Primera 
Autoridad declara que no puede acceder á 
rada como dejan los desengaños á la que fía 
toda su dicha en las veleidades del mundo, 
ha resuelto vender cuanto posee para ha -
cerse una renta y vivir en ei retiro, t r a n -
quila y esp léndidamente . 
L a s joyas de Mme. Leonide Leblanc, son 
quizá las más espléndidas del mundo: un 
collar de perlas se ha vendido á un eludí 
cato de joyeros en 181,000 ¿ancos ; se cree 
que los joyeros tendrán que dividirlo en 
hilos sueltos, porque no hatrá quien pueda 
ó quiera adquirir joya tan costosa; si se 
lleva esto á efecto, el famoso collar perderá 
mucho de su valor, pues esta consiste prin-
cipalmente en la igualdad de las perlas, 
que han sido elegidas con gran cuidado, 
para formar una gradac ión íiimétrica: tiene 
además de las perlas magníficos brillantes 
y riquísimos zafiros, homenajes á su mara-
villosa hermosura. 
L a venta de alhajas, libros, cuadros, de 
sus muebles artíst icos, de sus vaglllas de 
plata, do sus porcelanas, efe sus bronces y 
de SUÓ trajes de escena, se calcula que haya 
producido en ciaco días de venta, en el ho-
tel Drouat, la suma aproximada de 800,0 00 
francos. 
POLO haeta ya de la ex celebridad parí-
sióa, y ocapóoiOQos deotroj asuntos. 
» » 
Una encantadora figura de mujer, poco 
la pet ic ión del Ayuntamiento para eer re-
levado de la obligación provisional qne se 
le impuso de facilitar los libros del registro 
civil á los juzgívdos municipales. 
Contra esa disposición se propone el esta-
blecimiento del recurso contencioso adminis-
trativo, puesto que el Gobierno General re-
suelve fundándose en consideraciones que 
no fueron la base s egún la cual el Ayunta-
miento formuló su pet ic ión. 
Así se acordó. 
Dióse lectura á un informe de los letra-
dos consistoriales, aconsejando á la Corpo-
ración que exponga al Gobierno los razo-
namientos que en años anteriores tuvo la 
Comisión de su seno que emit ió dictamen 
en el expediente para oponerse á la consig-
nación del pago del sueldo al maestro ar-
mero del Cuerpo de Bomberos municipales, 
pues en rigor corresponde al ramo militar y 
no debe abonarlo el municipio, que sólo á 
lo que es tá obligado es á sufragar los gastos 
del servicio de Incendios. 
De esta manera, utilizando el recurso ex 
traordinario, creen que pudiera el Gobierno 
acceder á tan justa pretens ión. 
Estando ya eliminada esa partida del 
presupuesto, por acuerdos del Aynntamlen 
to y de la Junta de asociados, se aceptó el 
Informe de los letrados. 
Un decreto do la Alca ld ía dió lugar á 
una diseusióo respecto de si los nuevos vi-
gilantes do la Cárcel son empleados de la 
misma, con una misión especial, ó indivi-
duos de la guardia municipal. 
E l alcalde est imó que como fuerza arma 
da eran tales guardias. 
Pero no así loo señores Clarens, Cruz 
Prieto y Joglar, que los consideraron como 
Uu ^cranismo creado para la vigilancia de 
las galeras, ^ -"mtitución de los guardias 
rauriicipales que antes teuiu». „ata custo-
día. 
E l Sr. Quesada apoyó al Alcalde. 
E l Ayuntamiento, en definitiva, estuvo 
conforme con la Alcaldía. 
Fueron aprobados los expedientes de re-
ma^ee, y las subastas que han quedado de 
siertas que se anuncien de nuevo con el 
2 p § de rebaja. 
Leyóse un convenio tenido entre el Alcal 
de y D. José M. Gómez, para el acarreo de 
la piedra do Mazorra á $2-25, picada, y en 
rajones á $1 75. 
L a economía obtenida por el Alcalde en 
la compra de la piedra, ha sido notable. E n 
la picada, la rebaja es de 75 cts. en cada 
metro, y en la de rajones de 25 cts. 
Esto responde al propósito quo tiene, ya 
anunciado por nosotros, de componer mu 
chas calles. 
F u é aceptado por el Cabildo. 
Púsose sobre el tapete la cuest ión del 
convenio del adoquinado con Mr. Taylor, 
Loyóse un escrito producido por el señor 
Clarens, en que propone se saque á subasta 
este servicio para cumplir con la ley, des-
pués de tender por varias consideraciones 
á demostrar que no tiene derechos Mr. T a y -
lor ni puede afirmarse que sea un hecho 
cierto la existencia del convenio. 
T a m b i é n se leyó una Instancia de don 
Manuei J . Eacobedo, en oposición á la eoli 
citud do Mr. Taylor. 
E l Sr. Clarens expl icó que en su escrito 
habla intentado formular su opinión por 
escrito para no hablar. 
Pero la discusión surgió, y debatieron los 
Sres. Clarens, Qaesada, Cruz Prieto y Jo 
glar. 
Puesto á votación si se acepta el informe 
de la Comisión de Obras Municipales, que 
reconoce el derecho de Mr. Taylor, faé de 
seetimado por 12 votos contra 4. 
E l Sr. Cruz Prieto pidió al Alcalde que 
en cumplimiento del artículo 168 de la ley 
municipal, suspendiera el anterior acuerdo 
E l Alcalde dijo quo no lo haría. 
E l concejal Joglar expl icó su voto y dijo 
que teniendo celebrado el Ayuntamiento 
contrato a virtud do aouor/io formal con 
Mr. Taylor. para el adoquinado do las ca 
Uea en que haya colocado aceras, por las ór 
dones que recibió para realizarlo, y euspen 
diéndoso la ejecución do las obras á causa 
de la falta de recursos, no es posible reveer 
los acuerdos que han creado derechos en 
favor de Mr. Taylor, sin antes rescindir 
aquellos, so p&na de tenerle que Indemuizar 
daños y perjuicios. 
L a s coDcluaionea del voto dol Sr. Clarens 
sostienen que no existe contrato con Mr. 
Taylor ni necesidad ni conveniencia de rea 
nudar el que existió; y que se saque á pública 
subasta el sorvic-io de adoquinado de calles 
do la ciudad, teniendo presente al formarse 
ei pliego de condiciones que sirva do base 
para el remato, los adelantos y nuevos sis-
temas para la construcción del subsuelo ó 
lecho de loa adoquines que responda á las 
condiciones de resistencia y duración en 
relación con el tráfico y humedades ascen-
dentes. 
CRONICA CIENTIFICA. 
E S C R I T A E X P U E S A M E N T E P A B A KL DIA-
RIO DE IÍA MARINA. 
Madrid, 17 de jul io de 1891. 
U n nuevo y admirable invento del célebre 
Edisson anuncian algunos periódicos, aun 
que en términos poco precisos, á saber, el 
trasportes de imágenes á largas distancias 
y en el artículo próximo daremos cuenta á 
nuestros lectores de la nueva empresa del 
infatigable americano; pero ante todo de-
bemos terminar en éste , el estudio que ve 
olmos haciendo de los transformadores 
eléctricos. A cada cual su turno, y á cada 
Invento su vez. 
Hemos dicho qua los transformadores 
tieijon prJT oh.ioto cambiar las condiciones 
de una corriente eiocui^o, T»yknj*.4á i * 
tidad de corriente y el potencial, pero sin 
que su producto se altere; que nunca po 
dría alterarse dado el gran principio de la 
transformación de la fuerza, preacindien-
do por de contado de las pérdidas y de otros 
particulares puramente taóricoa que no tie-
nen cabida en estos artículos. 
E n una población se establece una fábri-
ca de electricidad; por máquinas motoras y 
dinamos ee engendra l a comenda y por 
nv.r. r a d meeftiiea, tendida á lo largo do laa 
calles, so lanza; ni más ni menos que en un 
abastecimiento de agua, so arroja esta por 
cien y cien cañerías , obligada por la pre-
sión hidrostát ica de un depós i to supe-
rior. 
Para obtener la mayor economía se han 
establecido hilos de pequeñís imo diámetro , 
con lo cual la corriente deberá ser también 
muy pequeña, porque de lo contrario se 
enrojecerían los conductores: por cada mi-
límetro coadrado, pongo por caso, no debe 
pasar más de un ampére. 
¿Hay medio de que á pesar de esta pe-
queñez de la corriente, la energía e léctr ica 
transportada tea muy grande, tan grande 
como fuere necesario? ¿Quién lo duda? 
Aunque no se transporte más que un am-
póre, puede enviarse teór icamente al punto 
do consumo cualquier cantidad de energía; 
basta aumentar hasta el grado necosario el 
potcndal. 
conocida hasta hoy, ha surgido de reponte, 
llevada por su marido á hacer un viaje muy 
largo: la joven emperatriz Augusta, á quien 
me refiero, esposa del actual emperador, 
encanta á todos eu los sitios por donde pa 
ea: modesta, dulce, y muy bonita, parece, 
á pesar de sus siete hijos, una joven de 
diez y ocho años; durante su permanencia 
en Inglaterra no ha llevado m á s que ves t í -
dos de muselina blanca ó estampada de fio-
rea y sombreros de paja; esta bella prince-
sa tan suave, dotada de un corazón aman-
te, y que prefiere á todo ol amor de su fa-
milia, so parece, s e g ú n asegura u n á n i m e 
la premié- inglesa, á su t ía la princesa de 
Gales, que á pesar de las grandes amargu-
ras de que es tá rodeada su vida, nunca ha 
dado el menor pretexto á la crít ica; es una 
figura bella y serena, cuyo alto pedestal 
está formado con las palmas de la virtud y 
las flores, s ímbolos de la hermosura del al-
ma Sabido es el afán de notoriedad que 
domina á toda la familia real Inglesa, y á 
muchas damas de la aristocracia; acaso el 
aburrimiento de costumbres severas y mo-
nótonas les hace desear el ruido en derre-
dor de su nombre. 
L a reina Victoria escribe y lo hace s aber 
en. Europa : cada una de sus hijas cuenta 
en su vuia nna novela: de l a princesa de 
Gales nadie ha dicho nada, y la crít ica m á s 
E n teoría, por mínima que sea la canti-
dad de agua, la potencia puede ser enorme 
si lo es la ca ída ó presión. 
Con un ampóce se transportan 30,000 
wats ai el potencial ea de 30,000 volts. Poro 
30,000 waia son próximamente 3,000 kilo-
grámetros ó sean 40 caballos. Luego con 
un hilo de milímetro y un amparo puede 
transportarse en teoría una fuerza do 40 
caballos. 
Llega la corriente al punto de consu-
mo, un edificio, por ejemplo, á dondo quie-
re llevarse el alumbrado eléctrico, 400 luces 
de incandescencia. 
¿Podría dejarse la potencia eléctrica en 
la forma que ha llegado? De n i n g ú n 
modo. 
E l transporte ha sido económico, muy 
económico: llevar 30,000 wats por un hilo 
de un mil ímetro es una verdadera maravi-
l la de la ciencia y de la industria: por un 
alambre tan delgado, en forma invisible, 
sin que nadie qne contemplare el conduc-
tor pudiera sospecharlo, sutilmente, miste-
riosamente, como pudieran volar genios ó 
espíritus, los espíritus sublimes de la natu-
raleza, enviar á 6, & 20, á 100 ki lómetros 
tanta fuerza casi como tiene una locomo-
tora; esto pasa los l ímites del arte, de la 
Industria, del esfuerzo humano y so con-
funde con los prodigios de los cuentos de 
hadas: esto se ve y no se cree; parecen de-
lirios de un sabio: cuentos de Flammarión ó 
novelas de Julio Verne. No, mucho más: 
lo imposible, lo inverosímil , lo absurdo 
casi. 
Y sin embargo, algo de esto es ya una 
realidad; y en rigor, á ser cierto lo que se 
anuncia, no es que puede ser, sino que lo 
es ya ó lo será en breves días en la E x -
posición eléctrica de Francfort. 
Pero continuemos nuestra descripción, 
para llegar al término con tanta rapidez 
como sea posible. 
A la puerta, por decirlo así, del edificio 
que hemos tomado como ejemplo, llegan 
los 30,000 wats bajo forma de una corriente 
de un ampóre con una tensión de 30,000 
volts. 
E n esta forma hemos dicho que no puede 
emplearse la energía transportada-
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30,000 volts; ni entre la gente quo ha de 
discurrir perlas habitaciones de una vivien 
da, ea cofia que circulen rayos y centellas, 
que á eso se van aproximando corrientes 
alternativas con tan altos potenciales. 
D ía l legará en que esto suceda, pero to 
d a v a no hemos adquirido la costumbre. 
Camino hay adelantado, no puedo negar 
se: en otro tiempo Júpiter encadenaba á 
Prometa© por haberle robado el fuego del 
cielo; pero ¡qué fuego! Probablemente unas 
chispas quo saltaron de restregar dos ma 
deros y un montón de leña y hojarasca con 
vertida en hoguera. Eso era el gran robo, 
que provocó el tremendo castigo y que sacó 
á la eacena del mundo clásico la roca, laa 
cadenas, el buitre y toda la máquina de la 
tragedia, sacando de quicio á la voz á E s -
quilo, y quedando por loa siglos de los si-
glos Prometeo y el buitre como el prototipo 
de los crímenes sacrilegos y de los castigos 
celestes. 
¡Pero cómo han variado los tiempos! Hoy 
una hoguera la enciende el m á s enriscado 
cabrero ó el máa abandonado mendigo: 
ea más , la enciende con un fósforo si viene 
á mano: y Júpiter tan tranquilo. 
L o quo hoy puede hacerse es encender 
un cigarrillo de papel val iéndose de una 
espiral metál ica enrojecida por el paso de la 
corriente: basta tocar un botón ó girar una 
llave y acercar el pitillo. Esto es, en ver-
dad, algo m á s que robarle el fuego celeste 
á Júpiter . 
Encender cigarros en alambres enrojeei-
doa por la electricidad, es como encender-
loa en un rayo ó en una centella: Prometeo 
no sólo se ve libre do su mal de h ígado , sino 
quo al fin se ve grandemente vengado do 
Júpiter: y el padre y eeñor del Olimpo ha 
descendido á la categoría de un granuja de 
calle de loa que hace algunos años daban 
candela para encender los puros. 
Pero dejémonos de desahogos clásicos , 
vestidos á la moda románt ica , y prosiga-
mos nuestra tarea. 
A la puerta del edificio, que hemos toma-
do como ejemplo, llegan un ampére y 30,00o 
volts 6 sean 30,000 wats. Hay que transfor-
mar esta energía , acomodan^» sus dos fac-
tores, cantidad y tens ión (ó potencial) á las 
necesidades del servicio. 
Aquí entra y a el oficio de los transforma-
dores. 
L a idea de esta transformación no puede 
ser m á s sencilla, t ratándose de corrientes 
alternativas; ei bien l a real ización práct ica 
ea muy variada y da ocasión á múl t ip les 
alaternas. 
Ante todo expliquemos el principio en 
que todos ellos 
E l conductor general de la diotTíhnción 
llega, eegún hemos repetido, al punto de 
conaamo y por lo tanto de tranaformaclón; 
puea supongamos que en dicho punto se 
arrolla en hél ice formando una especie de 
tirabuzón: deapués sigue su camino pasando 
por otros puntos de consumo, repitiendo 
laa bélicas eu todos ellos y volviendo á la 
fábrica para cerrar el circuito. 
E l esquema no puede ser máa elomental 
un conductor metál ico de pequeño d iámetro 
(cuanto menos grueso sea, mayor e c o n o m í a 
de metal) que ao detiene dolante de cada 
pauto de coaaumo, que en él forma una es-
pecie de rizo ó bucle y qne así va por todo 
oltrayecto. 
Fijémonos ahora en uno de estos bucles, 
rizos ó tirabuzones de metal, correspon-
dieotea á uno de los edificios en que h a de 
consumirse energía eléctrica: lo que de él 
digamoa pudiéramos decir de loa reatantes. 
Cada uno de eatoa bucles ó de estas hél i-
ces constituye, por decirlo así, la mitad del 
traneformador. 
L a otra micad es otra hél ice paralela á la 
primera, aunque aislada de ella y formada 
por un hilo motál ico mucho más grueso: son 
ambas hóliceB como doa tirabnzonea que 
marchan á la par, aunque sin tocarse. Loa 
extremos del segundo se prolongan dentro 
del edificio y forman el conductor de servi-
cio quo ha de llevar el fluido á las lámparas , 
ai ae trata do un alumbrado eléctrico. 
Ea suma: un conductor de alambre muy 
flao por las calles: otro conductor de alam-
bre más" grueau por el interior del edi&cio, 
formando cada uno de olios un circuito ce-
rrado, y en un cierto trayecto ambos for-
mando hél ices , muy próxima una á otra, 
pero vialadaa. 
E n «.uotaacia no es otra cosa un transfor-
mador. Que laá hél ices en voz de estar for-
madas por hilos metál icos , lo estén por pla-
cas ó cintas; que en el hueco haya una pieza 
do hierro dulce, que; todos estos elementos 
se combinen de tal ó cual manera, poco 
i mpfirta. 
E i trausformaaoi- no ocnpa m á * que el 
espacio en que van á la par muy próximos 
y paralelameote doa conductores; uno dol 
gado, el general do la distribución; otro 
grueso, el del servicio eléctrico de cada 
consumidor. Dos hilos próximos y paralelos; 
eso y no m á s constituye teór icamente un 
transformador de corrientes alternativas. 
Veamos cómo funciona; en rigor y a lo vi-
mos en el artículo precedente al recordar 
laa leyes de laa c o r r i u n i o a i u d a c i d a ~ . 
Repitámoslo una vez máa, que las ideas 
como ol agua, goteando socavan los m á r -
moles y loa cerebros, dejando en la piedra 
6 dejando en las celdillas de la sustancia 
gris su marca y su molde. 
Por el conductor general circula una co-
rrleato alternativa: empieza, crece, dismi-
nuye, ae anula: y otra vez y otra en una 
serie de palpitaciones eléctricas, por decirlo 
así. 
Ahora bien, al empezar, dicha corriente 
¿.parece en el segundo conductor otra en 
sentido contrario y al concluir otra en el 
mismo aen tiiJ o recorre dicho conductor. 
E n auma, á cada palpitación eléctrica del 
hilo delgado que viene de la fábrica, co 
rresponde una palpitación en el hilo grueso 
que penetra en el edificio, que ha de surtir 
se de electricidad. 
U n a corriente Inductora, otra inducida: 
la fuerza de ambas será la misma, porque 
la fuerza ee conserva, pero las condiciones 
serán distintae; vino con 1 a m p é r e y 30,000 
volts; pero al transformarse en el transfor-
mador, es decir, en laa dos hé l ices parale 
las, se a l terarán ambos factores a e o m o d á n 
dose á las necesidades del servicio. 
Y que se a l terarán es evidente, porque la 
resistencia del conductor da servicio es dis -
tinta que la del conductor general, con lo 
cual varía l a cantidad de corriente, s e g ú n 
la ley de Ohm, y variando éata, var ía el po-
tencial. 
E s Imposible que en un art ículo de l a ín -
dole do estos que vamos publicando, entre-
mos en pormenores de cálculo: el lector qne 
quiera profundizar m á s la materia puede 
consultar la obra de Le-Blonde , el formu-
lario práct ico del Electr ic is ta de E . Hospi-
talier—3? a ñ o — 1 8 9 1 , ó por fin el Aide me 
moire del ingeniero electricista—Ser. a ñ o — 
1891 . 
Transformadores p u d i é r a m o s citar mu-
chos: por ejemplo, los de Ganlard y Gibbs; 
los de Zipeznowaky, Deby y Blathy: los de 
K a p p y Snell; y los de Westinghonse, cuya 
descripción detallada puede verse en las 
obras especiales. 
Estos art ículos son de propaganda cientí -
fica y ciertos pormenores t é c n i c o s no tienen 
en ellos cabida; lo hemos dicho muchas ve-
ces; quien sabe sí en este punto & veces pe-
camos por exceso. 
Respecto á los transformadores de co-
rriente continua, sm empleo no puede ser, 
hasta el momento presente, tan general co-
mo el de los ya reseñados . E n el fondo 
equivalen á dos máquinas dinamos acopla 
das, una como receptora y motriz de la otra; 
esta ú l t ima como transformadora. 
L a compl icac ión y la cares t ía son inmen-
samente mayores que para el caso prece-
dente. 
A la puerta de cada casa, de cada edifi-
cio, do cada punto de consumo puede colo-
carse un transformador de corrientes alter-
nativas, porque es sencillo y barato, como 
que en resumen son dos hé l i ce s paralelas y 
un núcleo de hierro dulce; pero á la puerta 
de cada consumidor no pueden colocarse 
dos dinamos. 
Claro es quo tratándose de i n v e n c i o a e u 
ptóqMmu, que caminan con velocidad e l éc 
trica, también todo lo que se diga, ea vale 
dero no más que para el momento en quo 
se dice: quizá m a ñ a n a una nueva i n v e n c i ó n 
trástorne cuanto el d ía antes so a&rinó co 
mo la ú l t ima palabra de la industria e l é c -
trica. E n materia de electricidad no hay 
ú' imn palabra por ahora al menos. 
Sólo agregaremos á lo dicho una obaer-
va- ión para no incurrir conscie- j tómente en 
un error grosero. Hemos hablado en todos 
estos art ículos de la cantidad de corriente 
y del p ó t e n d a l . 
Pe:o eatoa conceptos q u e j ó n claros y pre-
ciaos tratándose do con ientea contínu&e y 
permanentes, necesitan una exp l i cac ión 
aplicados á corrientes alternativas. 
¿Qué ea, en una corriente continua de 
agua y en estado de rég imen , la cantidad? 
E l número de litros que paea por cada pun-
to ó mejor dicho por cada secc ión , en cada 
eegundo; siempre el mismo. Pues así en 
una corriente e léctr ica pasa siempre el mis-
mo n ú m e r o de ampéres . 
¿Qué es en nna cañer ía de agua y en ré-
gimen normal, la carga ó pres iór í i L a dife-
rencia de desnivel que siempre es la misma. 
Pues de igual suerte en una corriente e l é c -
trica el potencial ó diferencia de potencia-
les es invariable. 
Pero tra tándose de corrientes alternati-
vas, en cada momento var ían ambos facto-
res, cantidad y potencial: porque es claro, 
l a corrlonte empieza por cero, crece, llega 
á un m á x i m o , decrece, vuelve á cero y así 
sucesivamente. De modo que en esta v a 
riabilidad, al hablar de cantidad de corrien-
te y de potencial e n t i é n d a s e que nos referl-
moa á ios valores medios. 
Con eata cues t ión de la alternativa (y no 
torera) ó frecuencia de las corrientes se en-
lazan los ImportHntísimos experimentos de 
Hertz, Lodge y Tes la de que en alguna 
otra ocas ión noa ocuparemos, porque abren 
en la esfera científ ica nuevos horizontes al 
estudio de este prodigio qu© se l lama elec-
tricidad. 
J O S É E C H K G A E A Y . 
Mnana de la Habana. 
S S O A U D A O I Ó N . 
Pesos. C t s . 
D í a 29 de agosto de 1 8 9 1 , . . . 30.576 12 
C O M P A B A C I Ó N . 
E l 29 de agosto de 1890 772,006 64 
E l 29 de agosto de 1891 622,836 07 
D e m e n o s en ISUl 149,170 57 
mordaz, no ha podido hallar en su vida ni 
una sola mancha, ni l a m á s leve sombra: la 
funtura reina de Inglaterra, hace olvidar el 
escándalo reciente del proceso del bacarrat, 
en el que tanto ha figurado su esposo. 
L a emperatriz Augusta no tiene que s u -
frir poco también con las excentricidades 
de su marido: este soberano, en vez de dis-
tribuir condecoraciones, como es coetnmbre, 
en su viaje á Inglaterra, ha hecho regalos, 
entre loa que figaran una docena de cande-
labros de porcelana: pero no se sabe por-
qué canea, el soberano alemán no ha rega 
lado ú nadie la pareja: todos están despa-
roadoa: on o de los preaentes han sido taba 
queras de oro enriquecidas con laa cifras 
del emperador eu diamantes 6 rubíes, pero 
las ha distribuido en las personas jóve 
nos que no toman rapé; las cigarreras de 
plata y loa alfileres de corbata adornados 
de piedras preciosas, se han repartido con 
verdadero derroche: el L o r d Corregidor ha 
sido obsequiado con el retrato de S. M. con 
uniforme de general, y otro retrato igual 
ha dado a l jefe de las caballerizas. 
Todos estos regalos, de los cuales el m á s 
oar.j ee un reloj de porcelana para chimo-
njí i , enviado al m a r q u é s do Salisbury, han 
parecido extraordinariamente mezquinoe, 
ateudiendo á que la cité ha gastado 5.000 
francos solamente eu el cofrecito que con 
C E O N T C A G E N E R A L . 
E a el trou general del Ferrocarri l do la 
Bahia, regresó á esta ciudad en la tarde de 
ayer, el Sr. Vinent, jefe de Secc ión de la 
Dirección General de Admin i s t rac ión , que 
pasó á Cienfuegos con objeto de que el S r 
General Polavieja firmara la corresponden-
cia, que para el Ministerio do Ultramar se 
ha de remitir esta tardo por el vapor- co 
rreo nacional Alfonso X I I . 
— E l martes próx imo, d ía primero de 
septiembre, tomará poses ión de la Secc ión 
da Fomento de la Direcc ión General do 
Administración, el Sr . D . R a m ó n Montalvo, 
para cuyo puesto fué nombrado ú l t i m a m e n -
te por el Gobierno Supremo. 
— H a sido autorizado D . Arturo V a l d é s , 
pars fijar anuncios en el local que oenpa la 
Inapeeción del Eeconocimiento de Boques. 
—Han sido nombradas maestras en pro 
piodud de las escuelas Incompletas mistas 
del Caño y Campechuela, en Manzanillo, 
la-? Srás. Da Concepción P é r e z y D * Manue-
la Cauailo, respectivamente. 
— E l Ayuntamiento de Santiago do Cuba 
ha solicitado del Gobierno General, 50 pe 
nadoa para la compos ic ión de callea de 
aquella ciudad. 
— E l Sr. D. José Solís, Teniente de Alca l -
de del Ayuntamiento de Manzanillo, ha 
presentado Ja renuncia de su cargo. 
— H a dejado de axiatir on la Esperanza 
D. Jacinto Rívero Polaez. 
— A laa once de la m a ñ a n a del d ía 21 es-
tuvieron en nna casa del barrio de Buona-
viata, Remedioa, el Tuerto Rodríguez y otro 
bandido compañero suyo. Pidieron de al-
morzar, y HB llevaron alguna ropa, pegando 
fuego á la salida á un cañaveral , que fué a-
pagado por los vecinoa. Fuerzas de la Guar-
dia Civi l y de Guerrillas de Camajuauí sa-
licror en persecución de los bandidos, cons-
Utuyéndcae en el lugar del suceso el Alcal-
le de Remedios y ol Juez Municipal de Bue-
navista, tan pronto como tuvieron noticias 
del hecho. 
— E l demingo úl t imo fué capturado en San 
Juan de laaYeraa el audaz cuatrero Lntgar-
do Vázquez (a) Harnándoz , 4 quien se si-
guen varias causas por robo do animales en 
Santa Clara. 
— E l arco triunfal levantado en Sagua por 
el Sr. Chía, adminiatrador de la Empresa 
del Ferrocarril , en honor del Excmo. Sr. Go 
bernador Genoral, será iluminado con doa 
focos do luz eléctrica. L i s instalaciones han 
sido hechas por el inteligente mecánico D. 
SSaaael Malto. 
C O E E E O CTACIORTAX*. 
Por el vapor Mascotte recibimos periódi-
coa de Madrid, cuyas fechas alcanzan al 13 
de los corrientes. Ho aquí las noticias que 
contienen: 
Del 11. 
Ayer tarde han continuado las conversa-
ciones y conjeturas sobre el motivo del v ía 
je del ministro de Estado á San Sebas t ián . 
L a verdad es que no ee comprende el em 
peño en dudar que el viaje del señor duque 
de Tetuán reconozca por cauaa principal, 
ai no excluaiva, el conferenciar con el preei-
dento del Consejo acerca de la Importante 
oueetión relativa á l a introducc ión de nues-
tros vinos en Francia , que no puede menos 
do llamar la atención del gobierno, aunque 
haya de sor resuelta por el momento, ni se 
no hayan de entablar ahora las negociacio-
nes para resolverla, porque aún carecen de 
base. 
L o único en este asunto sobre quo se han 
hecho algunas indicaciones al embajador 
francés, es sobre la convenioncia da prorro-
gar el actual estado de cosas, que termina 
con el tratado en febrero próximo, hasta 
Junio, en qne terminan también los demás 
tratados, á fin de disponer de mayor espa-
cio para las negociaciones del nuevo tra-
tado, en el caso de celebrarse, propósito 
que no parece difícil de conseguirse. 
L a cuest ión tiene, como es sabido, bas-
tante Interés é importancia para que el 
Presidente del Consejo conferencie sobre 
ella con el ministro de Estado y cuente con 
los datos necesarios para que, aprovechan-
do su estancia en el vecino pa í s , oiga á las 
personas Interesadas y competentes en ella. 
—Insistimos en que el gobierno se halla 
muy satisfecho de los servicios del general 
Blanco en Cata luña , y no ha pensado un 
momento en relevarlo, mucho m á s cuando 
no ha habido motivo alguno que autorice 
esta noticia de determinados periódicos,pues 
la conducta de dicho general en la causa del 
cabo Gironés , qne se da como pretexto, no 
ha podido ser m á s correcta y ha merecido la 
aprobación completa de todo el ministerio. 
—Parece qne el objeto del viaje á M a -
hón del crucero chileno Pinto es el de pro-
curar la adquis ic ión de material de guerra 
que no pudo cargar en G ó n o v a . 
E l crucero E r r á s u r i » l l e g ó el sábado á 
San Vicente (Portugal). 
E s posible que ambos barcos se reúnan, 
si logran cargar material de guerra. 
— S . M . l a reina regente se ha dignado 
aceptar, en nombre de su augusto hijo el 
roy D . Alfonso X I I I (q. D . g.), el cargo de 
hermano mayor y protector de la real é 
ilustre hermandad de Nuestra Señora la 
Sant í s ima Virgen de las Angustias, patro-
na de Granada. 
Se encuentra en San Sebas t ián el P. 
Lerchundi , vieario apos tó l i co en Marrue-
cos. 
E l P . Lerchundi fué recibido el v iernes 
por la reina. A la entrevista asist ió el se-
ñ o r Cánovas . 
— T e l e g r a f í a n á un colega que pasan do 
15,000 personas les que han asistido y aaia-
ten en E l Escor ia l á las fiestas del patrón 
del pueblo. 
—Frascuelo, el antiguo y cé lebre dios-
tro, muy mejorado da su redante enferme-
dad, pudo salir ayer á der un corto pa-
seo. 
—Ref ir iéndose á loa eternos anuncios de 
crisis, hechos por las oposiciones, dice L a 
Epoca: 
" E a t a vez, lo mismo que tantas otras, 
han salido fallidas sus prediccionos. Ni hay 
criíia, ni nada ocurre que pueda dar visos 
de fundamento á semejante suposic ión. 
Claro es que este sistema de anunciarla 
á diario, alguna vez h a de resultar cierto. 
N i los gobernantes son eternos, ni es impo-
sible que la marcha do loa Ruceaos exija en 
un momento dado, la necesidad da una cri-
sis. 
Ahora, y a lo hemos dicho, el ministerio 
goza de buena salud. 
Y , Dios mediante, disfrutará de igual 
beneficio durante mucho tiempo." 
Del 12. 
Te legraf ían á un colega que el señor Be-
ránger , en su visita á loa astilleros de Bil-
bao, encargó á los ingenieros que le acom-
p a ñ a b a n que tomasen nota da aquellas Ins-
talaciones m á s importantes para introducir 
reformas y modificaciones ^n los arsenales 
del Estado. 
— S a n Sebast ián , 1 1 . — E l señor duque de 
T e t u á n ha conferenciado en Biarritz con el 
señor C á n o v a s del Castillo. Es te ha salido 
para Bagneres de Eigorro y vendrá fre-
cuentemente á San S e b a s t i á n . 
E l ministro de Estado, á peaár de creer-
se que marchar ía directamente á Madrid, 
ha regresado á esta capital, siendo proba-
ble que m a ñ a n a emprenda su viaje. 
— L o s per iódicos de L i m a dan cuenta de 
l a tras lac ión de las cenizas de Pizarra á la 
capilla do los Reyes de la catedral, ceremo-
nia que se verificó con gran solemúidad el 
día 26 de junio, aniversario de su muerte, 
pronunciándose con este motivo por el al-
calde da la ciudad u u discurso notable por 
su elocuencia y por las s impat ía s y el afec-
to que rebosan en él h a c í a l a nación aspa-1 
ñola . 
E l ministro de E s p a ñ a , al contestar á la I 
primera autoridad municipal de L i m a , dtev? 
do lé las gracias, t erminó su brillante Imprt)-í'• 
v i sac ión felicitando á los peruanos y espa-
ño le s presantes, de qne todos tuviesen la 
misma sangre, dispuesta siempre á verterse 
por Dios, por la patria y por la honra. 
— E l entierro dsl malogrado conde de 
Oricaln, verificado an B j a n i t z , fué presidid» • 
por el Sr. Cánovas del Castillo. 
Con él iban el c a p i t á n general marqués 
de la Habana, el cónsu l general de España. 
Sr. Alarcón , y los hermanos pol í t icos del 
finado, coronal do Estado Mayor D . José 
Bascaran, y los soñores Zulueta y de Car-
los. 
— S e g ú n te legraf ían á E l Imparcial , el 
duque de T e t u á n sólo fué á Biarritz á dea-
pedir al Sr . Cánovas , porque as í se lo había 
prometido, y á visitar la poblac ión, que ha-
cía siete a ñ o s que no hab ía visto. 
H a a ñ a d i d o que E s p a ñ a no tiene ahora 
ninguna n e g o c i a c i ó n pendiente con otraa 
naciones, á e x c e p c i ó n de la cuest ión de loe 
vinos. 
H a dicho t a m b i é n qne si hubiera algo 
con Portugal, no es tar ía tranquilamente en 
la Granja el embajador por tugués , ni allí él 
encargado de Negocios á quien ni siquier» 
ha visto. 
E l duque de T e t u á n ha hablado con el 
señor Gonzá lez sobre la cues t ión de los 
vinos. 
— E l corresponsal da E l Imparcial en 
San S e b a s t i á n consigna que han circulado 
rumores da crisis en aquella población, y 
que los talas rumores no han hecho for-
tuna. 
— L a duquesa da Castro-Enríquez , que 
e s t á en San Sabas t ián , no Irá á Barcelona, 
porque el juez no la ha autorizado más qne 
para eetar mes y medio en aquella pobla-
ción No se la ve en ninguna parte. 
•Ha ingresado en laa prisiones militares 
de Barcelona, Pedro Flor is ó Foros, cono-
cido por el l ioso de Casa Can igó , preso en 
Alella, por sospechas de habar tomado 
parte en el ataque del cuartel del Buen 
Suceso. 
Del 13. 
Dice L a E p c c a : 
De que el Sr. C á n o v a s y el S r . Sagasta 
conferencien ó hayan de conferenciar pre-
tende E l lAberal deducir que hay planteada 
alguna cuest ión important í s ima, cuya reso-
lución entraña gravedad suma. 
T a n fantást ica ea esta hipóteais como to-
das las otras que ae le han ido ocurriendo 
eatoa diaa al diario republicano. 
Respecto á la "buena armonía qne en a-
euntcs de importancia reina entre loa jefes 
de los dos grandes partidos de l a Monar-
quía , el patriotismo exige que así socada, y 
de ese modo, en efecto, ha venido sucedien-
do, con el aplauso u n á n i m e de la opinión 
del pa í s . 
— S . M . la Reina h a recibido reciente-
mente un suntuoso obssquio del Sumo Pon-
tifica L e ó n X I I I . Consista en un© de los á l -
centenario de San É m s 0 ^ ^ ! ! ™ 1 tercer 
E n él van estampados loa p r i m s t o o - ^ ^ ^ 
sea que hizo en el Seminario de la Umbría 
el que es hoy cabeza viaiblo de la Iglesia 
catól ica, y que acompañaron como dedica-
toria a l cál iz de oro, de ectilo bizantino, a-
dornado con piedras precioaas, que el Santo 
Padre env ió al altar de San L u i s , y que le 
fué regalado por la ciudad de Huesca con 
motivo de su Jubileo sacerdotal. 
F iguran igualmenta en el á l b u m el a u t ó -
grafo de Su Santidad y los de m á s de cua-
renta insignes poetas, literatos ó historia-
dores cató l icos , entre los que figuran los 
cardenales Parochi, San Fe l ice , Caperena-
to, Mermillod y Alimonda. Todos estos es-
critos redérense á l a gloriosa v ida de San 
L u i s Gonzaga. 
tiene la felicitación de bienvenida á G u i -
llermo I I de Alemania. 
No ha dejado la más p e q u e ñ a cantidad 
para loa pobres de Londres: pero su esposa 
ha subsanado etta falta, enterándose do 
muchas miserias secretas y socorriéndolas 
con regia generosidad. 
SI Guillermo I I es vulgarmente económi-
co para todos, es en cambio muy esp léndi -
do para él; la nueva corona que ha manda-
do le Cunstruyan, es l a octava maravil la: 
laa joyas que la componen han sido elegi-
das por el propio soberano entre las innu-
merables de que se compone el e sp l énd ido 
tesoro de los Hohenzollern: las perlas y 
diamantes que forman el cerco son de los 
máa hermosos que sa conocen: l a forma es 
como la da la corona de Federico I , rey de 
Prusla; en todo cuanto toca á su persona y á 
sus gastos, el emperador es magní f ico: en 
cambio, en el rég imen de palacio y en los 
sueldos de su casa, se observa l a m á s r íg i 
da economía. 
Su esposa, pobre pr ínces i ta alemana, es-
tá scostumbrada desde que n a c i ó á vivir 
con poco y su e levac ión a l trono no h a 
cambiado los gustos modestos en que fué 
educada, y ún icamente es ambiciosa para 
pod t socorrer desgracias, siendo modelo 
da las Quices virtudes domés t i cas . 
E n el capí tu lo de bodas debo empezar 
por el proyecto que se cree definitivo de la 
unión arreglada entre l a princesa Estefa-
nía de B é l g i c a , viuda del pr ínc ipe Rodolfo 
de Austria, muerto t r á g i c a m e n t e , y e l pr ín -
cipe Fernando de Bulgar ia , nieto de L u i s 
Felipe, ó hijo de la princesa Clementina de 
Orleans: como Coburgo, es sobrino po l í t i co 
do la reina de Inglaterra, y primo carnal 
del pr íncipe de Gales. 
Cuando los funestos amores del pr ínc ipe 
con la baronesa de Vescera, tuvieron tan 
trágico fin, las revistas ilustradas de E u r o -
pa dieron los retratos de l a esposa aban-
donada y de l a favorita del principe, y á 
cuantos los vimos nos parec ió mucho m á s 
bonita y s i m p á t i c a l a princesa E s t e f a n í a , 
que la baronesa de Vescera. 
Se casarán en breve el joven D . Leopo l -
do Serrano, hijo menor de la duquesa de la 
Torre y la señori ta da Ganyangos, b i ja de 
los marqueses de Monte Olivar: una h e r -
mana del novio ha ido en nombre de s u 
madre á hacer l a pe t i c ión oficial á S a n Se -
bast ián; y antes de ayer se enlazaron la 
señori ta de Alzugaray y e l diatiegnido c a -
pi tán de Estado Mayor D . Rafae l B e l t r á n 
de Lie ; los nuevos esposos salieron ense-
guida para Aranjnez, donde p a s a r á n la lu-
na de miel. 
M A S Í A D S L P X I ^ B Sranjís. 
— E n el segando expresa ha llegado esta 
mañana á Madrid el señor ministro de E s 
tado. 
A las doce recibió en sn casa la visita de 
los Sres. Azcárraga y Silvela, con quienes 
conversó breves momentos sobre su viaje y 
el estado de salud satisfactorio de la fami-
lia real. 
— L a Gaceta de hoy contiene las siguien-
tes disposiciones: * 
Ultramar.—Real orden fecha I I de agos-
to, concediendo el premio de 50,000 pesos 
á D. Arturo Mólida por su proyecto do se 
pulcro para guardar los restos de Cristóbal 
Colón; á D . Antonio Alslna el accésit de 600 
pesos por su Idem, y á D . Antonio Suslllo 
el de 100,000 pesos por el proyecto de un 
monumento conmemorativo del descubri-
miento de América, encargando á los Sres. 
Mélida y Susillo la ejecución de las obras 
de sus respectivos proyectos. 
SUCESOS DEL DIA. 
F n v e n e n a m i e n t o . 
A las siete de la mañana do ayer, sábado , 
fué remitido al Necrocomlo el cadáver de 
D. Eduardo Rodríguez Acosta, vecino do la 
calzada de San Lázaro número 145, cuyo 
sujeto falleció á consocuencia de haber lo-
mado un poco de arsónico. 
E l Sr. Jaez de guardia se hizo cargo de 
la ocurrencia. 
A s a l t o y r o b o . 
A l transitar D . JOFÓ Vilhams, á las ocho 
de la noche del viernes, por la calle de Bec-
quer, entre Real y Corral Falso, en C a a n a -
bacoa, fué asaltado por dos individuos des-
conocidos, quienes armados de puñal le ro-
baron una cartera de badana amarilla, en 
la que guardaba su có iu la personal, dos 
cortes de pantalones, dos fracciones de b i -
lletes de la Real Lotería y un documento 
por valor de 542 pesos en oro. Los autores 
de este asalto y robo lograron fugarse. 
E n B a t a b a n ó . 
E l día 27 del actual, á las pocas horas de 
haberse hecho á la mar el vapor Lersundi, 
perteneciente á la Empresa de Eomento y 
Navegación del Sur, regresó ápner to , á 
causa de que el fogonero D. Jotó Peláez 
L i g o , al ir á dar aceite á la máquina, lo 
hizo con tan mala suerte que fué cogido 
entre los cilindros, quedando muerto en ©1 
acto. 
E l ayudante de marina se hizo cargo de 
la ocurrencia, disponiendo la traslación del 
cadáver al cementerio, después de practi-
cada la autopsia. 
Q u a m a d u r a s . 
E n la tarde del viernes, hallándose la 
menor Da Mercedes Roger, vecina de la 
calle de Egldo n0 53, al lado da una mesa 
donde estaba encendido un reverbero fran-
cés , hubo de hacer explosión éste, causán-
dole el liquido inflamado varias quemadu-
ras en el brazo y mano derechos. 
E l Dr . Llur ia , que asistió en los primeros 
momentos á la niña Mercedes, certificó di-
chas quemaduras de pronóstico menos gra-
ve. 
H e r i d o s . 
E l Director de la Casa de Salud Garcini, 
partic ipó al celador del barrio de Pueblo 
Nuevo, que durante el viernes último ha 
blan tenido ingreso en dicho estableoi 
miento D. Esteban San Domingo y D. Jo 
sé Muñoz, el primero por haber sufrido 
una herida contusa con fractura do la se 
gunda falange del dedo pulgar de la mai.o 
izquierda, al estar moliendo almendras en 
la dulcería L a F l o r {Juiana, y el segundo 
de una contusión de segundo grado en el 
ante brazo izquierdo, la cual sufrió al caer-
se casualmente en su domicilio, calzada de 
Belascoaín n? 17. 
Accidente c a s u a l . 
L a pareja de Orden Públ ico números 903 
y 870, presentó en la ce laduría del primer 
barrio de San Lázaro, después de curado en 
la casa do socorro del distrito, á D . José 
Rodríguez Diez, vecino de la callo Ancha 
del Norte n? 378, el cual presentaba una 
herida de proyectil d ) arma de fuego en el 
dedo Indice de la mano derecha, que se 
Infirió casualmanto en su domicilio, al de-
sarmar un revólver que un amigo suyo 
había dejado en su casa. L a lesión que pre-
senta el Rodríguez faó calificada do leve. 
R o b o de u n a c r u z y u n a m e d a l l a . 
A l transitar una señorita de 10 años, al 
medio día del viernes, por la calzada de la 
Reina, esquina á San Nicolás, se le acercó 
un moreno desconocido, quien lo arrebató 
una cruz y una medallitaque llevaba puos 
tas al cuello. 
E l auoor de este hecho no pudo ser dete-
nido, á pesar de habérselo perseguido por 
un empleado en la Jefatura de policía, que 
en aqnelloa momentos pasaba por el lugar 
de la'ocurrencia. 
H u r t o . 
E n la calle do la Industria esquina á Dra-
gonee, la pareja do Orden Páblico números 
239 y 400 detuvo á uu individuo blanco que 
le había sustraído 35 centavos del bolsillo 
del chaleco & otro sujeto de su clase. 
D e t e n i d o . 
ü a a pareja do Orden Páblico presentó 
en la celaduría do Dragones, á un individuo 
blanco que flQgíéádosü celador do arbitrios, 
habla exigido la matrícula de vendedor 
ambulante á otro sujeto. 
E l detenido fué remitido anta el Sr. Juez 
de instrucción del distrito del Oeste. 
C i r c u l a d o s . 
Los celadores "de Guadalupe, L a Ceiba 
y segando barrio de San Lázaro detuvieron 
á un individuo blanco, tres morenos y una 
morena, que so bailaban circulados por di 
ferontes juzgados. 
F a l l e c i n a l o n t o . 
E n la mañana de ayer, loo doctores Pía y 
Franco practicaron la autopsia al cadáver 
del niño Antonio Leonida Q-onzález, do 4 
meses de edad, y cuyo niño falleció en la 
casa núm. G39 de la calzada de Belascoaín. 
UITmAS~ÍOTICIAS. 
M a l t r a t o d e p a l a b ; a s y o b r a s . 
E l oabo-comiindanto del puesto de Gaar 
día Civil del Rincón detuvo, con fuerza á 
BU» órdenes, á un individuo blanco, vecino 
de Bejucal, por haber maltratado de pala 
bras y obras al guarda-barrera de la esta-
ción del ferrocarril del Ooete. 
I n s u l t o s y amenazas . 
Los guardias municipales 97 y 219, pro 
sentaron en la celaduría del barrio de la 
Punta al conductor del coche número 853, 
forque al requerirle por tenor interceptada a vía pública, les insultó y amenazó. 
También los guardias números 89 y 214, 
detuvieron á un individuo blanco que los 
insultó. 
F a l t a s á dos g u a r d i a s m u n i c i p a l e s . 
E n la celaduría del barrio de la Punta, 
fueron preeentados dos individuos blancos, 
porque al natar los guardias municipales 
números 184 y 227 imponiendo una multa 
á un cochorp, aquellos intervinieron en la 
cuestión insultando á dichos guardias. 
T r a s l a c i ó n de u n p r e s o . 
Por la Superioridad se ha dispuesto sea 
conducido á Colón por cordillera do la 
Guardia Civil , el moreno Anselmo Morales 
que so halla preso en la cárcel do esta o ia -
*a^• AxroatOB. 
U n vecino del segundo banio de San Lá-
zaro fué remitido al Cuartel Municipal para 
cumplir on arreato que le fué impuesto por 
ql Juzgado Municipal del Vedado. 
Tambión un vecino del barrio de Villa 
nueva fué detenido y remitido al Cuartel 
Municipal para cumplir un arresto de dos 
días . 
I n f r a c c i o n e s . 
E n el dia de ayer, 29, «o han denuncia 
do por la Pol ic ía Municipal, las siguientes 
Infracciones: 
Por faltas al Reglamento de carrua 
íes 13 
Idem id. al art ículo 72 de las O. M . , 
por impedir el tráns i to p ú b l i c o . . 1 
Pot hacer obras sin licencia 1 
Total 15 
E x t i n c i ó n d e a r r e s t o . 
M&otón de les individuos que han ingre-
sado en el Cuartel Municipal el viernes, 
remltWos por los Jueces do esta capital á 
cumplir atiesto en defecto de pago do 
iuu\ta«: 
Hombrea . 4 
Mujerea 3 
Total. 
G A C E T I L L A S . 
TJBATRO D E ALBISU.—La función de hoy, 
domingo, se compone de cuatro tandas, co-
mo de costumbre. L a priaiera está asigna-
da á E l A r c a de Noé y las tres restantes á 
Iba tres actos de E l Milagro de la Virgen, 
que cada día agrada más á nuestro p ú 
píleo. 
R E V I S T A CIENTÍFICA.—Hemos recibido 
el número correspondiente al mes actual 
del Repertorio Médico Farmacéutico, que 
dirige nuestro ilustrado amigo el Sr. Doctor 
D . Antonio González Curqaejo. Contiene 
lo siguiente: 
E l lodol. por Eduardo Egase. 
Tratamiento Médico y Quirúrgico de la 
fiebre amarilla, por el Dr . Segundo Bell-
L a Evaporación eléctrica, traducido por 
el Dr . Qa i tón A . Cuadrado. 
Temas de análisis cualitativo, traducido 
por el Dr . A . Cuadrado. 
E l Bromuro doble de amonio y rubi-
dio. 
Corea, tratamiento. 
Inyecciones profundas de sublimado. 
Acido confórico. 
E l eolol on la diarrea infantil. 
Variedades. 
T E A T R O D E TACÓN .—Hoy, domingo, se 
ef ictúa en nuestro gran coliseo una función 
extraordinaria, compneeta de la represen-
tación dol drama L a Inquis ic ión por Den 
tro y ito la chistosa pieza L a Cura de los 
Deseos. 
Los precios de entrada y iocalidadee son 
muy reducidos. 
C O N S E R V A T O R I O D E MÚSICA — Por la 
Secretaría de este instituto se noa remite lo 
siguiente: 
"Los alumnos de este instituto se servi-
rán presentarse en el mismo desde el día 
1? al 8 del entrante mes de septiembre, de 
ocho á diez de la m í i ñ m a y á iguales horas 
desde el 8 al 15 ios que deioen efectuar su 
ingreso Se entregarán Reglamentos á cuan-
tas personan los soliciten. Habana, 29 de 
agosto de 1891.—(?. Moraks Valverde " 
C E N T R O C A N A R I O . — E n este iustituto se 
ha dispuesto para la noche de hoy, domin-
go, la función de gracia de la Srta. María 
Ártal. digna por sus méritos de la protec-
ción de los aficionados al arte escénico. E l 
interesante programa del espectáculo se ha 
publicado en nuestro número anterior. 
Lo Q U E E S L A VOCACIÓN! - U n individuo 
deseaba conocer la vocación de su hijo y 
para ello pensó que el mejor procedimiento 
consistía, y así lo puso por obra, en ence-
rrar al muchacho en una habitación con un 
ejemplar de la Biblia, una manzana y un 
billete de un peso. Si el padre encontraba 
al hijo leyendo la Biblia, lo haría sacerdo-
te, y si el muchacho fijaba la atención en el 
billete, lo haría banquero. 
A poco de haberlo encerrado, volvió el 
padre del chico y lo encontró sentado irre-
verentemente sobre la Biblia, guardándose 
el billete en el bolsillo y comiendo la man-
zana. 
Entouceo el padre comprendiendo bien la 
vocación del muchacho, lo dedicó á la po 
lítlca. 
P E L O T E R A B E N Í F I C A . — L a nota culmi-
nante del día es la gran fiesta organizada 
para hoy, domingo, debida á la iniciativa 
de los clubs F e y Habana y dedicada á los 
obreros de la Isla, dest inándose el producto 
de las entradas á los artesanos pobres y sin 
trabajo, amenazados por la miseria en Cayo 
Hueso. 
L a fiesta será notable-
L a s orquestas de Fé l ix Cruz, Mariano 
Méndez y Raimundo Valenzuela se han 
brindado con generosidad digna de todo 
encomio á amenizarla y tras cinco innings 
entre dos clubs de amateurs, Vedado y P a -
cifico, contenderán con maestr ía suma, F e 
y Habana con las soberbias novenas que 
preparan para el championsip venidero. 
Hay que procurarse oportunamente el 
boletín de entrada 
L a fiesta comenzará á la una. L a gente 
no cabrá hoy en Carlos I I I . 
SEMBLANZA D E UNA B E L D A D . — D e Ilus-
tre familia, de aristocrática cuna, su belle-
za es superior á sus blasones: 
Vedla, que pasa: suspiran 
Por su beldad los galanes. 
Los trovadores se inapiran 
Y sienten dulces afanes 
Y la cantan y la admiran. 
E l uno:- "¡Bendita sea!" 
E l otro: "¡Mujer sublimo!" 
Un despechado:—"¡No es fea l" . . . . 
Ondas del raudal que gime 
Por la flor que lo hermosea. 
De tributarle homenajes 
Ningún corazón prescinde. 
Espontáneos vasallajes 
Que á su vez ella le rinde 
A la moda, con sus trajes. 
Corona melena obscura 
Su deslumbrante hermosura, 
Cual si, por gracia suprema, 
Se ostentara el alba pura 
Con la noobo por diadema. 
Y baña lánguidamento 
L a luz que en sus ojos arde 
Labios do coral luciente. 
Como el rayo de la tarde 
Baña, el carmín do occidente. 
Rosario de lindas perlas. 
Despierta plácido anhelo, 
Y el que l legó á poseerlas 
Como bien sumo, al tenerlas. 
Alcanzó en la tierra un cielo. 
V A C U N A . — S o administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sascristías de las Iglesias 
del Vedado, ol Corro y Jesfo del Moute. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, on el Centro 
Provincial, Empedrado 31). 
GRAN, N O V I L L A D A . — L a habrá hoy, do-
mingo, en la plaza de la calzada de la In-
fanta, ou beneficio do la sociedad de soco-
rros mutuos L a Resurrección. Se lidiarán 
cuatro bichos de muerte, y habrá a d e m á s 
uno do capeo para loa atioionadoa con un 
SWatén on el testuz, para ol quo se atreva á 
quitárselo. 
D E M E N D I G O A P O T E N T A D O . — C o n este 
epígrafo ha publicado un periódico de Jaén 
lo siguiente: 
"Ha salido para Madrid un pobre cojo, 
conocido por Rlzques, que vivia de las l i -
mosnas que le daban algunas almas com-
pasivas. 
E l cojo es hoy todo un personaje, porque 
un hermani) sayo, qua ttoívlb de la Habaaa 
hace dos meses, le anunció que le había Ju-
gado un décimo de lotería á medias. 
Rosultó premiado con varios miles de du-
ros, y han tocado 25,000 pesetas al cojlto, 
que fué avisado por el hermano y ha mar 
chado á la corte á recoger su improvisada 
fortunai ganada on la rulota nacional. 
E l sinor Rizqnes, como le llamaban sus 
convooiuoi?, fué despedido por una turba de 
pordiosero^, cojos, eetropoades y harapien 
tos todos, quo le han follcitado unte la pers 
pectiva de que lea ob-oqnio con algo. 
Vaya con su suerte el pobre cojo, á quien 
onviadiaráu seguramoace cuanios conozcan 
la protección que su estrella le dispensa. 
Esto suceijo era anteayer objeto de todas 
las conversacionbs en ¡os Adarves bajos." 
N U E V O D I C C I O N A R I O . - U n amigo núes 
tro está componiendo un diccionario en 
versos pareados. 
Hasta la fecha sólo nos hemos aprendido 
do memoria las definiciones que van á con 
tinuaclóo: 
Cosiumbre.—TJna, criada—así la llamo — 
Qae acaba por casarse con el amo. 
F r a c —Encuademación do mucho agrado 
Qae vale mi?. .. que oi libro encuadernado. 
Heredero —Mortal que con acierto 
Echo mano á la caza que otro ha mnerto. 
E L H O G A R . — E s t e apreciable semanario 
deja de publicarse hoy, domingo, á ^aiu-a 
de hallarse enfermo en director, según no 
nos comunica. 
F I E S T A ASTURIANA .—Hemos recibido la 
comunicación siguiente: 
"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A M A R I 
NA .—Muy señer mío y amigo: L a Comisión 
que tengo el honor do presidir, en junta 
calebrada en la nooho do uyor, acordó: quo 
{ t m » v „ g obfan tAos ios pórtaintís do nuestras 
dignas Antorldadea para la rifa de las 
«atas, recorran las callea de la ciudad a-
compañadas de gaita, tambor y voladores 
en venta de papeletas los días festivos, á 
partir desde el 30 del actual hasta el 20 del 
mes próximo, en que tendrá logar la rifa 
on unión de las demás fiestas consagradas 
á la Sant ís ima Virgen de Covadonga." L a 
Comisión espora de este generoso público y 
muy especialmente de nuestros comprovin-
cianos, su más decidida cooperación en pro 
do los desgraciados enfermos é indigentes 
que esta sociedad patrocina. Nuestra socie-
dad hermana "Centro Asturiano" dis-
puesto al mejor éxito de todo lo que se re 
laclona con su hermana la beneíkencia , 
cooperará á loa trabajos de la Comisión, 
permitiendo que so sitiie una Comisión a-
com panada de las xatas, gaita, tambor, etc., 
en la puerta de entrada, todos ios días fes 
ti vos desde el día 30 del presente haata el 
20 del mes próximo, y de sois y media de 
la tarde á 9 do la noche, por lo cual la Co 
misión le anticipa por esto medio las más 
expresivas gracias, á reserva de hacerlo en 
otra forma en su oportunidad. L a Comisión 
de la fanción de teatro, la cual preside 
nuestro incansable compañero D. Manuel 
Llames, tiene los trabajos sumamente a-
delantados y muy en breve sorprenderá al 
públ ico con el correspondiente programa. 
L a s demás Comisiones prosiguen su co 
metido con excesivo celo. 
Prepárese el públ ico y la colonia astu 
riana a pasar ratos alegres gastando poco 
dinero. 
E l presidente de la Comisión de rifa: M 
R a í z y Balbin. 
T I R A D A D E PICHÓN A L V U E L O . — L a 
que dará el Circulo Militar hoy, domln 
go, comenzará á las cuatro en punto de la 
tarde on los terrenos del Vedado. Como los 
dias de tirada se Iza un gallardete rojo en 
la azotea del Circulo, la señal de suspen-
sión de la tirada lo será el arriar dicho ga-
llardete. 
S U C E D I D O . E n el Juzgado: 
Juee .—¿Su nombre de usted? 
—Antonio Gómez . 
—¿Su estado? 
—Bastante aflictivo, señor . No tengo 
qué comer. 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A . — H e aquí 
el programa de la función de hoy, domingo: 
A las ocho.—Madama LM;er.—Baile. 
A las nueve.—¿foZos á Obscuras.—Baile. 
A las dlez.—Buchito en Guanábacoa. 
C O N V O C A T O R I A . — S e nos remite lo si 
guíente: 
" Real Sociedad Económica de Amigos 
del País de la Habana."—Secretaría Gene-
ral .—Esta Real Sociedad celebrará junta 
general ordinaria el lunes 31 del corriente, 
á las ocho de la noche, en el local de cos-
tumbre, para tratar de los particulares que 
á pont inoadón se expresan. 
Lo que de orden de la presidencia se pu-
blica para conocimiento general y de los 
señores socios. 
Habana, 29 de agosto de 1891. 
El Scer^t^rio, Jcsé Várela Zequeira.— 




Admisión de socios 
E c A G U A APOLLINARIS .—Cert i f too: que 
desde el año .188á hago uso del Agua Apo-
llinaris, habiendo obtenido con ella regu-
larización do las fanciones digestivas é 
igualmente uno de los coadyuvantes más 
efioaces para la curación de la Litlásis he-
pát ica que sufría. 
Habana, julio 23 de 1891 — D r . Domingo 
F . y Cubas. 
E L A G U A A P O L L I N A R I S . — "Tiene 
devuelta la salud á muchos dispépticos, los 
cuales, s egún las palabras expresivas de 
Monsienr Diday, deben á ella una comida 
más por día y una indigestión menos por 
c o m i d a . " - L o France Médicále de P a r í s 
(Doctor B O T E N T U I T . ) 
SecciOi de i i p n a l . 
FLORES Y PAJAROS. 
Lazos, pompones do plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas de 
flores artificiales y de biscuit, .coronas fúne-
bres y cuantos artículos puede encerrar el 
ramo de florería: sin competencia posible en 
L a FashionaTDle, Obispo 92. 
P C n. 1089 1 A 
P I D A S E E L 
E L I X I R AFTI-ASMATICO 
de L A B R A Z A B A L , 
y exigir el sello de garant ía 6 marca 
de fábrica. 
C 1184 alt 3-23 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 30 D E A G O S T O . 
E l Circular está en Guadalupe. 
Santa liosa de Lima, virgen, santos Pelayo, Arso-
nio y Silvano, mártires, y Nnes^ra oeñora del Con-
suelo. 
Santa Sosa de Santa María, en Lima, en el Perú, 
virgen, de la tercera órden de Santo Dsmiugo, una 
de las más célebres santas de estos últimos tiempos. 
Fué canonizada esta Santa, con la solemnidad a-
costnmbrada el Papa Clemente X el día 12; y señaló 
eu fiesta pvra ei día 30 de agosto. 
Dia 81. 
Santos Ramón Nonato, Arístídis y Osorio, confoso-
res. Bobnstiauo y Paulino; Santa Rufina, mártires. 
Absolución general en la Merced. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A H T E S . 
MISAS HOLKMNES. - -¡Sn la Catedral la do Tercia, á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COUTK DH MARÍA, —nfo 80 de agosto.—Corres-
ponde vitátar á Nuestra Señora de las Angustias y el 
31, á Nuestra Sra. del Amor Hermoso en San F e -
lipe. 
IGLESIA P1RR0QUIAL 
D E L , S A K T U A R I O . D E 
m A . SEffOEA DE R E G L A . 
P R O G K A i M A 
Ue las funtiones religiosas qice se Irihutarán á la 
Santísima Patraña de este pueblo y de la bahia 
en su Santuario de Regla. 
KUábado 29 desgasto, á las seis de la tarde, se 
izará la bandera, con los festejos de costumbre, con-
forme á los años anteriores. 
E l domingo 30 del corriente mes, se dará principio 
ú la-¡ovt'i\a: la Misa cantada á las siete en punto y 
novena ceztuia: al toque de oraciones se rezará el 
Santo Rosario, novena y gozos cantados. 
E l lunas 7 de septiembre al obscurecer, gran Salve 
con orquesta á cargo del organista D. Juan Amezúa. 
E l martes 8, día de la Santísima Patrona, á las 
nueve mis* solemne á toda orquesta, ocupando la 
Sagrada Cátedra del Espíritu Santo el R . P. Fray 
Qunt ía , Carmelita. 
Durante la Octava, á las sieta en punto la misa. 
E l domingo 13, á lus nueve la mañana, la Üísta 
de 0,'UÍU¡ predicará un padre de la Orden San Frii'-- -
cuco. A las cinco de l i tarde fsl el tiempo lo peiteite) 
caldrá la procesiAp, recorriendo las calles de costum-
bre. 
£1 Párroco rurga y suplica á todos los fieles la a-
slstenoia á todos los actos religiosos, con la mayor 
devoción y compostura. E l Iltmo. y Rvme. Sr. Obispo 
Diocesano concede 40 días de indulgencia á todos les 
fieles qnp. asistan Ti la Novena y demás actos religio-
sos y confienen y reciban la Sagrada Comunión. 
Regla y Agosto 20 de 1891.—El Cura Párroco, S i -
mún Sánchez. Illfi9 4-80 
DE SAN FELIPE DE NEBI. 
E l doming} 80 del presento mes, se celebrará una 
solemne tiesta en honor del Glorioso San Roque, los 
sermones y misa cantad» por los Padres Carmeli-
tas. 11137 2-29 
S o b r a l a t u m b a de n u e s t r a i n o l v i -
d a b l e h i j a G e r t r u d i s M " de J e s ú s 
S e l l é s 7 F a t á r , e n e l 2 2 ? a n i v e r -
s a s i o de s u rauex te . 
S O N E T O . 
Angel niña, gentil y cariñoso. 
Delicia del hogar, nuestros amores, 
Encanto, bisnestar, goces mayores, 
Nos daba tu sonrisa candorosa 
Hoy ocultas estáa tras esta losa. 
Tus graoiiía entro restos de otras llores, 
Y ei ¡teladas, qu'zá, brindando olores, 
E n fragante clavel y zarza-rosa. 
Dan sombra á esta recinto solitario. 
Elevado ciprés y esbelta palma, 
AdoTiott del asilo funerario: 
Aquí co&ó tu vida transitoria, 
Dando el adiós á la materia el alma, 
Para vivir en la «eleste gloria. 
'Put Padres. 
31 do agosto de 1891. 
B P N O T A — S e tmbiiea hoy por no haber periódico 
el lunes. 11166 1-80 
SOCIEDAD H02TTAÍTESA 
DE BENEFICENCIA. 
Por acuerdo de Vi Junta Directiva se convoca á los 
Sres, socios para la lutita general extraordinaria que 
deberá celebrarse el domingo f. de setiembre próximo, 
á las doce del día, en los salones del Casino Español, 
con objeto de resolver sobre las proposiciones quo se 
espera presenten las distintas Casas de Salud que 
existen on la Habana, en virtud de la invitación que 
so les ha hech'- para que manifiesten bajo que condi-
ciones prestarían á la Sociedad el servicio quo como 
tales establecimientos proporcionan. 
Habana, 28 do agosto do 1891.—El Secretario-Con-
tador, J i ion ./d.-MitrflM. C1206 8a-28 8d-29 
l o c i ó n Antiherpética 
del Dr. Montes; es el preparado que más éxito ha ob-
tenido en Europa y esta lela, para la curación de to-
das las moleatias producidas por el herpetisnio, y es 
porque A !OJ (socos raovuc.iíoa 'ÍH unarlu. deflapar&ee el 
picor mf.iT"»4í.-i>.i.> <xui? tanto inquieto, tiacietido dee-
Suéa que K piel se curs por cr-.mpleto: lu mismo suce-e cuando se a^lioa osta msdicaniflntT para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barres, espinillas, mun-
clias, escoriaciones ó irritaciones de la cara, dando al 
cútU tersura y brillo. 
L a L O C I O N es'á perfumada y sustituye al ognade 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seijuramenle la caida del cabello; por 
esto ha conqui8taH.o puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobó, Jhonson y todas las buenas 
óticas. 11167 6-80 
AlLdo. D. Manuel Valdés Pita. 
Entre las muchas hor^s amargas de la 
vida, oxiateu sin duda alguna, en ellas, una 
especio do summum que es el agotamiento 
del dolor; pero de ese dolor supremamente 
desgarrante que destruye, en lo moral, para 
vulcanizarlos después, el corazón y el alma: 
esas dos entidades, una. fisiológica y la otra 
mnral, qoe son los rcguladorea do la vida. 
¿Y cabe decir quo && vive, cuando víctl 
ma inconsciento se atraviesa una de esas 
situaciones. A h isi! Queda el recurso con • 
Boladoramento bello de la Esperanza. T en 
este caso, fué el símbolo de esa Esperanza 
para mi, el Ldo. D. Manuel Valdés Pita. 
Mi conflicto era gravísimo; hasta mi hon-
ra podía sufrir menoscabo, el una Intellgen 
cia svperior no hubiese sabido dominarlo. 
E l Ldo. Valdés Pita,—gloria de nuestro 
foro—bizoso cargo do mi angustiosa situa-
ción; estudiólos pormenores de ella y oen 
su penetrante mirada do águila supo descu-
brir el para mi oscurísimo puerto de salva-
ción. 
MI gratitud habrá de serle eterna; tanto 
más, cuanto qne ni la tumba de su adorada 
hija, alzada en aquellos instantes ante sus 
ojos, pudo hacerlo Saquear un paso en el 
camino omprondido. 
E l Ldo. Valdés Pita triunfó, como trina -
fan los bueno?; coa las armas del saber, de 
la honradez y de la energía. Por eso mi E s -
peranza es hoy una hermosa realidad. 
L o repito. Mi gratitud al Ldo. Valdés Pi-
ta, no reconoce limite; por ello hago hoy 
este público testimonio. 
Mart ín D . Rodrigues. 
jesúA del Monte y agosto 29 do 1891, 
11179 1-30 
P e c t o r a l d e A n a c a b u i t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR t A R R A Z A B A L UNOS., FARMACEUTICOS. 
No hay T O S , C A T A R E O , ni F L U X I O N ó R E S F R I A D O qua no ceda inmediatamente á la acción qne ejerce sobre los bronquios y demás viaa respiratorias el sin rival F E C T O R J l L , M>B 
JUJVJÍCJIIIVITJI l f JP O L . I G & L . J l , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A SJIJV JTUIJMJV. Desdo quo se conoce este acreditado Pecara?, las enfermedades del pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á UJV I*S380 i r C I J V C t J E J V T J i C E J ^ T ^ U V O S niL,I*MUTJES el fraseo. 
A D V E R T E N C I A — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A 6 M A R C A de F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
D E P O S I T O en la botica y droguería S A N J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 108G alt 4-23A 
Gremio de puestos de tabacos 
y cigarros. 
E n cumplimiento de lo preceptuado en el artículo 
56 del Reglamento general y tarifas vigente; cito áloe 
Sre». dueños de puestos de tabacos y cigarros, á la 
Junta general que tendrá efecto á las dos de la tarde 
del día 3 de septiembre, en la callo de Lamparilla n? 
2, '-'Lot'jade viveros," advirtiendo qoe en la expre-
sada Junta, se dará cuenta del reparto para el actual 
ejercicio de 1891 á 92 v se celebrará el juicio de agra-
TÍOÍ ^l11^ í e refiero el expresado Beglamento en au 
Habana, 29 de agosto de 1891.—El Síndico, Jesús 
de la Fuente. C ? . . . . 5-31 
LA FLOR CUBANA. 
G ALIAN O 96, ESQUINA A S. JOSE 
E s lu casa tínica en la Habana que tiene 
hermsso y mnr ventilado S A L O N D E 
L U N C H dedicado muy especialmente & 
señoras. 
Diariamente se confeccionan E X Q X T l 
S I T O S H E L A D O S de todas clases y co-
mo especialidad la deliciosa é inimitable 
O R E M E D E V A I N I L L E , que serví 
mes .1 20 centavos billetes la copa. 
Hay eartiií hos de todos precios con el 
membrote do 
L a Flor Cubana, Galiano 96. 
(; 1104 a r l d-5A 
ÁV1E0 IMPORTANTE. 
L a imprenta antigua de Martínez, Ber-
naza (34, la ha adquirido en propiedad D. 
Julián Gutiérrez y la ha trasladado con to-
dos sus euseres, existencias de novenas, re-
zos, oraciones y e<t;impas, á la calzada del 
Monto námt-roa 87 y 89, librería L a Propa-
gandista, euplicaado á nuestros colegas de 
provincia tomen nota de este anuncio. 
Se vende una máquina sistema Gordon 
n. 4, de poco uso. Monte ns. 87 y 89. 
11030 4-28 
Círculo Militar de la Ha baña. 
S Ü C R E T A R I A . 
E l domingo 6 de septiembre próximo venidero, á 
la una de su tarde. Re celebrará Junta General ordi-
naria de esta Sociedad, en hannonía con lo quo pres-
cribe el art. 31 d* su Reglamento. 
De orden del Eximo. Sr. General Presidente, lo 
comunico á les Srts. S3CÍ03, suplicándoles su pun-
tual asistencia. 
Habana 26 de agosto de 1891—El Secretarlo F . A., 
José Tolezano. C 1195 10 26 
ASOCIACION DE DEPEIIEMES 
D E L 
Comercio de la Habana. 
S d c r e t a r í a . 
Cumpliéndose el artículo 17 del Reglamento gene-
ral de esta Asociación, el domingo 80 del actual se 
efectuarán las elecciones generales de Directiva para 
el año 3891-1892. 
Para comodidad do loa señoree asociados y mayor 
orden en la votación, estarán colocadas en los salones 
del Centro, seis mesas, teniendo cada una designadas 
las iniciales de loa apellidos de los señores asociados 
que han de votar en ellas. 
E l acto comenzará á las 3 de la tarde y durará la 
votación basta las ocho en punto de la noche, hora en 
que reglamentariamente se practicara el escrutinio 
parcial de cada mesa, para con sus resultados proce -
der al general de la votación, proclamándose á conti-
nuación loa señores elegidos. 
L a elección perá para Presidente, 19 y 29 Vice-
presidentes, 21 vocales y 12 suplentes, 
Lo qne da orden del 8r. Presidente se hace público 
para conocimiento da todos los señores asociados, 
quienes para poder ejercitar el derecho electoral, es-
tán obligados á presentar en la mesa de votación el 
recibo do la cuota social del mea de la facha, cuyo 
documento es irremplazable, según el artículo 36 del 
Reelamento. 
Habana. 23 de agosto de 1891.—El Secretario, Ma-
riano Panlagua. 10850 7-23 
SORTEO 1378. 
N. 3,621 PREMIADO ES $ 40,000 
1,567 „ „ ,,10.000 
Vendido por PELLOlí, 
Teniente-Bey 16, Plaia Vieja, 
O 1189 3a-22 74-23 





















































































San Bafoel I K i , 
Frocto ft J . Vallé» 
m & ü B te M V , B íiSiiA;*. 
C . . . . '''-SO 2b-81 
1 1 A C I R I O , 



































































































































































































































































































Falta otro telegrama. 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
MADRID. 

































































































































































































































































































F a l t a otro c a b l e g r a m a . 
Manuel Gutiérrez, 
GALIANO 136. 
C S S : 2.1-31 2d-80 
ANUNCIOS. 
P H O F E S X O X T E S 
DR. H E N R Y E O B E L I U . 
E N F E R M E D A D E S D E LA. P I E L T SIFILÍTICAS 
Keiaa 39, de 7 a 10 mafiana Jesús María 91, de 
12 á 2 tarde, C 1211 26-S0A 
Mine, Marie P. liajouane 
COMADRONA FACOI-TAXIVA. 
H a trasladado su domicil/o & Aguacate 87, entre 
Obispo y Obrapía. 11045 4-28 
DOCTOR ADOLFO BEYES. 
Consultas do 12 á 2, Lamparilla 74, (entresuelos), 
Domicilio Obrapía mímero 64. 
10W)2 15-27 ART 
D E 
• A X i I E i N T S T A . . 
Por su especial método de etiración se cwrnn ro-
dicalmente el 99 por 100 de, los enagenados. 
E S P f i O I A L I S T A U N L A C U R A C I O N de las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
D é l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
De los O J O S : dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y oblalmias nerviosas. 
Del C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : hronguitis y tisis nerviosas, coque-
luche, tas, opresión, 'silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijo» y los gue se corren de unpunlo á otro. 
Del v I & N T R E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extrefiimiento y vómitos 
nerviosos. 
De los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, pardlUis ie la vejiga y retención nerviosas 
de orina, ninfomanía, erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M U S L O S , P I E R N A S y B H A Z O S : dolo-
res, calambres, pará l i sh , insensibilidad. 
m las E N F E R M E D A D E S N E U V I O S A S j G E -
N E R A L E S : Clorosis. Baile de S a n Vito, Bistéri -
eo, Histerismo, Télanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Dtsfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida 6 no del eonooimienió. Hipocondría. 
T O D A S estas dolencias nerviosas se ciwan. 
L a R E T E N C I O N de orina »in sondar al enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A sin baños ni duchas. 
Villegas 74, d e l á S . 
9991 alt 13-3 A 
Dr. Mediavilla. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a de l a R e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4 Dentaduras pos-
lizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en-
tro Cuba y San lenacio. 11023 8 27 
j tR. A N G E L R O D K I G U E Z — S e dedica con es-
; /peciividad á los pMtos, eufeimedudes del niuo j 
1.» mujír; vasa ¿ dúnrciiio para el tratamiento de és -
tas y sutiendo en tod;>8 las del hombre. Consultas de 
'loce dos. Pobres, gratis. Arnargur1» n'íinoro 21. 
10952 5-26 
AIS1F 
h\m al imico, m .-nte se adultera y faUifio'v «i '•ítenoviid'sr de A. Oímoz"' cor. la diabólica idea de desprestigiarlo E s 
{s in íodu si fgut no so prcifiarH nn U b iiica ' E l Santo 
A ge'," Aguacate e'iqo'n» á Tejddill.i. una cuadra üf 
donde suben y b'.)an los carriu-s. Aquí vivo el inven-
tar A Gj.a.-z c se prepara eu legítimo renorador 
¡Ojo, piibMofl que ei la ertv.rmedad es «nemigo te-
rnbje 1J oiivi.lia y ambición sia límites, pueden ex-
liiüíuir muchas vidas iraiiMiendo la curación de los 
sufridos enfermos. 
E l Kftn.jvador do A, Qómez, cura rad^aln-enfe ti 
As.na 6 Ahogo, catarros agudos y cióuiucs y suspen-
sión menstrual en el 90 por 100 de los enfurmof; no 
tiene rival eu la tisis incipiente, herpes, reumatismo, 
impureza de la sangre, eseiófiilaa y raquitismo do los 
niños. 
E l iuventor A Qómez (6 sea D. Antonio Diaz Gó-
mez) da grat.s cuantos infurm^B se la pidan y cuat.ro 
onclí'U'f.das de este portontoso especifico á los enler 
raon que lo enlieiten, 
Tiei^e depósito: Sr. áurr/l, Teuier.te-Eey y Com-
postela; oa la Codtral, en la de Johnson, Obispo 53 y 
en E l Ar3.i>aro del Sr Costells, Empedrada y Agnlar. 
K O T A . — S e van á publicar más de 20000 atestados 




D E L 
LDO. D. JÜAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada eu 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
loa conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
aée y del invento; sino de los falsiñoadores que aún es 
mis grave. 
L A M A G N E S I A D E J Ü A N J O S E M A R Q U E Z , 
qne es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
O 
O 
C S C 
"LA AMERICA," DE J, BORBOLLA. 
Compostela ns. 52, 54 y 56, y Obrapía n# 61. 
G r a n d e s a l m a c e n e s d e J o y e r í a , M u e b l e s , M o l d a r a s , P i a n o s , L á m p a r a s , y o b j e t o s de F a n t a s í a . 
P R E C I O S F I J O S . 
Magníficos juegos de mimbres. 
BAHOMETROS aneróides sumamente sensibles, garantizados. 
C A D A O B J E T O T I E N E M A R C A D O SU P R E C I O . 
Telégrafo: Borbolla.—Apartado: 457.—Teléfono: 296. 




F I N D E S T O D O . 
L a s m e r c a n c í a s de v e r a n o t o d a s s e d a n p o r l a m i t a d d e s u v a l o r p o r t o c a r y a l a e s t a c i ó n á s u f i a , y a n t a s 
% ^ . s e atofasezx7 s e q u e d e n p a r a otro a ñ o , e s t a c a s a p r e f i e r e s a l i r de e l l a s a u n q u e s e a á c a m b i o de . . . b i l l e t e s 
C O S M O P O L I T A S ( p o r q u e l o a b i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a H a b a n a , s o n c o s m o p o l i t a s , h u é r f a n o s s i n p a t r i a 
n i h o g a r . ) N O S E A S U S T E N C O L E G A S , 7 0 0 v a r a s s e l i q u i d a n de C A S I M I R M U S E L I N A , dob le a n c h e , 
o s e a n d o s v a r a s , l a n a y s e d a p u r a á 6 r s . oro , ( e n l a f á b r i c a v a l e e l dob le , s i l o s a b e e l f a b r i c a n t e . . . m e ex-
c o m u l g a ) ¿ v e r d a d , c o l e g a s ? 
S E D A , C H I N A " p a r a t r a j e s d e c a b a l l e r o s . " S e v e n d e n 1 , 2 6 0 v a r a s de e s t a t e l a á 6 r e a l e s oro, t i e n e s i e -
te c r i a r t a a de a n c h o y h a y de todos c o l o r e s . ¡ A d m í r e n s e , c o l e g a s ! n i e n e l J A P O N s e c o n s i g u e á o s e p r e c i o , 
( d i r á n a l l í q u o n o l o s s a l v a n i e l T R A T A D O . ) 
P O P A P O P M E D I D A : s e h a c e n t r a j e s ( f l u s e s ) do S E D A C H I N A , d e todos c o l o r e s , á $ 2 6 b i l l e t e s ; p r o p i o s 
p a r a l e s m a t i n é s s de M a r i a n a o , p a r a e s c r i t o r i o s y p a r a p a s e o s , n o d a c a l o r n i n g u n o y s o b r e todo, \ k $ 2 6 , c o s -
m o p o l i t a s , c a b a l l e r o s ! (que d i c h o s e a de p a s o , p e r d e m o s 1 8 m i l l o n e s e n e s t a r e c o g i d a ; p a r a l a o t r a v a e l r e s t o y 
n o s q u a d a m o s s i n l o s 3 6 m i l l o n e s ! e s de o ír , m e lo f i g u r o y o : c u a n d o s e t i r a r o n l o s B I L L E T E S todo o l m u n d o 
r e s p o n d i ó de e l l o s , E L E S P A Ñ O L , E L C O L O N I A L , L A N A C I O N , L A P A T R I A y s u s h i j o s c o n v i d a s y h a -
D I P U P A D O S * * ' n a d i s r e s p o n d e ) ; p e r o v a m o s a l a s u n t o m i ó , ó s e a d e l o q u e y o e n t i e n d o , d e j e m o s e s t o á l o s 
T R A J B S D E C A S I M I R de v e r a n o , l a n a y s e d a p u r a , á $ 2 5 p a p e l , ( s i n o e s a s i s e p i e r d e n $ 1 0 0 oro); c a m i -S,â  ftas y df> eo lor v i s t a de h i l 0 s u p e r i o r e s , á $ 2 i b i l l e t e s . A M O R I R T O D A S L A S C O N F B O C I O F E S E X -T í ^ ^ S B é - 8 ' ^ B'lj S E H A C E N M E J O R C O R T A D A S 7 A L A M E D I D A , M E J O R E S T E L A S , M E -
J O R E S F O R R O S T H E C H U R A S . . . M A S B A R A T A S . E S T O E S P O S I T I V O , V I S T A H A C E F E , ( c o m o 
s u e l e d e c i r s e ) y J U S T I F I C A R A E S T O , T O D O , G A R A N T I Z A N D O S U S T R A B A L O S , J . G A R C I A . 
San Rafael 36, duplicado, contiguo á Galiano. 
ALMACENES DE NOVEDADES, SAQTmmiA Y O A M I I S E R I A . 
OUE J U S T I F I C A E1T TODO SU NOMBRE. 
C 1205 5a-28 Jd-29 
ALCOHOL P A Z - G Ü E R V O . 
Para todos los que tienen conocimiontos técnicos del alcohol y hayan empleado alguna 
ves el que lleva N U E S T R A MARCA, son tan conocidas las superiores cualidades de nuestro 
producto, que al anunciarlo aquí POR V l i DE SALUDO GENERAL á los consumidores, no juzgamos 
necesario determinar graduación alcohólica, NI DECIR QUE ESTA EXENTO DE TUFO, NI QUE SE 
MEZCLE CON AGUA PARA COMPROBAR ESTO 0 LO OTRO, NI QUE SU SUPERIORIDAD ES DEBIDA A NIN-
GUN PROCEDIMIENTO ESPECIAL EN SU ELABORACION, NI SI SE HAN OMITIDO 0 NO SACRIFICIOS 
PARA ALCANZAR ESTA PERFECCION. 
AGENTES: J . Mz. 1>E P I N I L L O S Y COMP. 
C 1198 16-27 Ag 
X*Á N A C I O N A L . 
Desmenuzadora de caña, 
conocida on esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados. Sus ventajas saltan 
á la vista; pues el aumento que proporciona 
en la extracciftn del guarapo, aumento con-
siderable en la tarea y ser la llave de segu-
ridad quo evita las frecuentes roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican á los hacen-
dados, son circunstancias tan importantes, 
quo bastan para reoomoadar esta máquina. 
Añádaeo 4 esto que una desmenuzadora y 
un trapiche dan mejor resultado que el tra-
bajo de dos trapiches; y además, la inota-
Jaci6n de la desmenuzadora no requiere 
aumento de vapor y su costo y gastos tota-
les de instalación no pasan de 6,000 á 8,000 
pesos, según tamaño. 
Para más pormenores dirigirse á 
José María Villaverde, 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Habana. 
* C 1130 a l t - J y D 0 8-6 
L a mejor fornalla que se conoce para 
quemar el bagazo húmedo, conectándola 
con toda clase de calderas, 6 con las cal-
deras Fiske, multitubulares, de acero, y de 
construcción excelente. Los hornos y lap 
calderas Fislio son bastante conocidos eu 
esta Isla, ofreciendo grandísimas ó inmo-
diataa ventajas á ios hacendados, los cuales 
deben tener presente que Mr. Fiske es el 
ÚNICO inventor de estas fornallas indepen-
dientes para quemar ol bagazo tal como 
sale del trapicho. 
NOTA.—Se advierte á los Sres. hacendados, por 
cnauto pueda couveuiHes, qne el inventor Mr. Fiske 
está dispuesto & perseguir a cuantos fabriquen 6 ten-
gan fabricados hornos que entren dentro do sus privi-
legioB.—Y en prueba de lo cual, ya cursan en los 
tribunales las correspondientes demandas contra dos 
de los infractores del priyilegio obtenido legalmente 
por Mr. Fiske. 
& Solución para preparar artifloialmente A G U A ] 
O1 D U MAR y poder preparar sin salir de casa un 
O buTio tan tóuic.o y reconstituyente como puede 
g serlo en la playa. 
U 
B C E R V E Z A . 
para enfermos y con valncientes fabricada expre- j 
sámente en Alemania para prescripolonos del' 
cuerpo médico. 
Agua de Vichy 
(Caldas de MaJavella) 
j£ á 7 0 c t s . b i l l e t e s b o t e l l a g r a n d e . 
D 01 
g| Depósito Central: 3», O'Keilly, 33, entre H a - Dj a bana y Compostela (Antigua Farmacia de " L o - En sada.'M 11173 15-3(1A Gj 
aZ52SHaE52SE5252S252SH25£Z,íSES32SE5i52S¡Lra51S25H 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
D E 
E N V E N T A E N L A S 
8 C Q T T B O W H f ? , 
A C E I T E P U R O 
H I O A D O D E B A C A L A O 
C O N 
HIP0F0SFIT0SDECAL Y DE SOSA. 
E 8 T A N A G R A D A B L E A L 
PALADAR COMO LA L E C H E . 
Ootabina, de una manera sabrosa y agrada-
ble, las. propiedades nutritivas y medicinales 
del Aceite de H I G A D O de B A C A L A O y h a 
virtudes tón icas y reconstituyentes do loa 
H l p o í o s l i t o s . y, con wi uso, se obtienen Biinul-
tóneamente los efectos de estos dos valiosos 
y bien conocidos remedios. E s ademas bien 
tolerada y asimilada por los e s t ó m a g o s mas 
delicados, y no cansa náusísa ni diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso del simple 
aceite 
Cura la Tisis y Bronquitis. 
Cura la Anemia, 
Cura la DebUldad C o r r a l . 
Cura la Escrófula. 
Oura el Reumatismo. 
Cura la Tosy Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
N Í B g n n romsclio hasta el dia descubierto 
cur^, ias enfermedades antedichas, especial-
mente la E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y la Tisis, 
como la EMULtílON i>u S C O T T . 
P R I N C I P A L E S Ü H O G U E R I A S y B O T I C A S . 
* a n i i t t i c » » . - N U E V A Y O R K , 
ÜN 8 E N O K A P E N I N S U L A R C O N M U C H O S afios de residencia en esta Isla, se ofrec í para 
dar lecciones de piano, de ense&auza primaria, costa-
ras y bordados. Estipendio snmamonto barato. 'i'i>-u 
bién irá al campo. Galiano 106. 11181 4-30 
CASA Y C O M I D A A C A M B I O P E L E C U I O -ues.—Una profesora inglesa que dá clases á do-
micilio de música, instruonión en espafiol 6 idiomas 
(qne enseña á hablar en poco tiempo) desea casa y 
comida en cambio de lecciones. Dejar las señas en el 
despacho de esta imprenta. 11152 4-30 
Inglés, Francés y Alemán. 
Josó Emilio llerrenbergíir, profesor con títnlo aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
ntSméro 105. 11085 4-29 
San Fernando 
INSTITUTO DB 1B T 2? ENSKfÍANZA P.IBA 8EÍÍOIUTA8 
I K C O R P O B A D O A L P H O V I N C I A I . . 
Calzada de la Reina 21, entre Rayo y S. Nicolás. 
Directora, fundadora y propietaria. 
Elisa Posada de Morales. 
Reanudará sus clases el jueves 3 do septiembre. 
Cuenta con nn excelente cuadros de profesores. 
De doce á cuatro y modia déla tarde tiene estable-
cida una clase especial de confecciones y bordados, 
pudiendo asistir las sefioras y señoritas que deseen 
perfeccionarse on estos ramos. 
Admite como alumna dol mismo á toda aquella se-
an 
Normal de Maestras, á cuyo efecto cuenta con seño-
Corlta que desae cursar oficialmente la Escuela 
ras profesora» de responsabilidad que conduzcan & 
dicho establecimiento las precitadas señoritas 
Se admiten internas, medio internas, tercio internas 
y externas. 




primera y s«gnuda 
W e s 
L A M A S A O I t A l í A Ü L K , 
L A M A S B A R A T A Y L A M A S S A L U D A B L E , 
S e vende p o r 
L A N G E Y LEONMAMDT, 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 579 156-Ü2A 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N 
Nada cuesta liasta efectuarse, 
C 1112 
O H T J N M B D I C O . 
25 -2A 
AGUA A P E R I T I V A HUNGARA. 
y al mismo tiempo la que sn autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles. 
2a 81 21 30 
es también la quo no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojol s e d e t a l l a n i r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio núm, 29,—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
8975 »U 26-6J1 
L& GÜRA RADICAL DE LA! ADÜEAS. 
L a e f e c t ú a s i n o p e r a c i ó n y s i n c o b r a r n a d a p o r e l lo , e l G R A N B R A -
G t - U E R O " P A T E N T E G - I R A I V T " (en loa c a s o s p o s i b l e s y l a r e t e n s i ó n e n 
tactos e l l o s g ' r a n t i z á n d o l o ) , lo d a m a s o s c l&ar la tan^smo. S u o p a n s o r i o a taA.-
g i é n i c o a de Moca , á l m i s m o p r e c i o que s n f a b r i c a n t e . 
36 O ' E E I L L Y 36 E H T H E CUBA Y AGUIAR. 
U032 lO^SA 
MARCA D i l i D Í A -
L A M S J O R i : 
L A M E J O R A G U J A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o d e l a ^ u a A p e r i t i v a h ú n g a r a . 
19 Como purgante ordinario. Inofensivo y fácil de tomar. 
2? Para impedir y quitar los dolores de cabeza y la congestión bil'aria. 
3° P a n U prevención y cura de la countipación habitaal del vientre y las] almorranas, 
49 Para contrarectar la obesidad y la- degeneraciones pingüedinosas. 
59 Comí a la formación excesiva del Acido úrico, como en ol mal de piódra, la gota y piedra en la vejiga. 
6° Pañi curar el extreñimiento del vientre durante la preñez y de las criaturas. 
79 Ka casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y de los órganos abdominales 
89 Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra las consecuencias de éstas. 
99 E n las molas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
10" ftn Hs ti)t-vrmoda"\oB OTMncaí pooraVates á. la Tmxjor, como las afecciones dol ovarlo y del útero. 
IV? E n e\ tTn.taiu'üTi^\ A» W A.m«iic\a. onra oontraTtest^T \ a conBtlv>ao\6n dei vientre oxvo la aoom-pata. 
D O S I S O R D I N AUl .V UN A HOPA D E V I N O A N T E S D E AL.M.OKZ AB, 
E s más eftci>z m^cladn con ittnal cantidad de agua caliente, 
De yen^ SRU Igu^lp 88.-I4ANGE Y LEOIÍHA»»! , O IW6 W-* 
e n s e ñ a n z a 
p a r a s e ñ o r i t a s . 
I n d u s t r i a n ú m e r o 1 9 . 
E l - colegia abrirá sus ciatos el dia 19 do septiem-
bre —Se admiten pupilas, madio pupilas, tercio pa-
pilas y f x f e r n ^ 109ÍI1 alt 4-27 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
IntíliSa, Friinoés Catite! la no, por una profesora con 
titulo u.-aJémioo. Libreril V,' ()in6po43. 
1109) I5-29A 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
m m & i m % 
Y K E I V C P 
Compuesto de 
I N G R E D I E N T E S LOS 
MÁS ESCOGIDO.S 
combinados c ient í f icamente 
es por todos conceptos la 
preparación modelo de 
ACEITE DE HIGADO DE 
I CON 
H I P O F O S P I T O S . 
DIGERIBLE 
DEL CELEniUS 
Dr. Hurnphreys de Hueva Yorf( 
Kn iif.o IX) a.ios, f.1 . 
ratos Kn venta en las prlnclpules 
pies, Bccuros, enii-urcs, ba-
... ..i-luci c y mas garantí* 
zadas Urufc'iavla.s y Fuvmuclus (Icllluudo. 
No. CURA LA 
1. F l c b r o , Congestión, InUamacton 
2. F i e b r e de Xiombricc». 
8. O o ü c » , Lloro 6 lnsouinlo 
4. D ia r r faea en Nlfios y Adultos 
6. Dlxeutcria, Cñllco bilioso 
6. Co l e r a , Cólera Morbns, Vómitos 
7. Tos , ResfriaJos, Bronquitis 
8. Dolor do muelas, Neuralgia 
9. Dolor <le Cabeza Jaqueca Vórtlgo. 
10. DUPVPHIR, Bills, EBtreiílmlento 
11. SniiroHiou del ucrlodo, ócscazés 
32. IjeacflKVoa 6 Partódos profusos 
13. Crup< Toa ronca, Kcsplraclou dlflclL 
14. K e u n i a Erupciones, Erisipelas 
15. Uoumatinmo, óDotórai reumíitlcos 
10. Ca lenturas , de fr ió . Tercianas 
17. A l m o r r a n a s , Simple ó S.aigran(cn 
18. O f t a l m í a , Ojos débiles ñ Inflamados 
1«. C a t a r r o , Fluxión, Influenza 
20. Tos F e r i n a , TÓB espasmódlca 
21. A s m a , Uesplraelon onrindda.dlflcultcsa 
22. Hupuruclon de Oídos , Sordera 
23. E s c r ó f u l a , Hinchazón y Ulceras.... 
24. Del>ilidad irencra!, debilidad física 
20. H i d r o p e s í a , acumulación de liqulaos 
20. Marco on el mar. Nausea, Vúmltos 
37. Kufermcrtades Urinarias,depósitos. 
plodi-a sn la vojlgc 
23. Debi l idad de los nervios debilidad 
vital 
29. I j l a n a s c n l a boca. Cancro 
30. Incontinencia de l a O r i n a , Derrame 
do orlaos en la cuma 
81. m e n s t r u a c i ó n dolorosa, Prurltus 
82. M a l de C o r a z ó n , Palpitación 
151. l í i>l lcpsla , í i Baile de San Vito 
Bii Di f ter ia , 6 Ulceración de lu Garganta 
85. CouKestion Crónica , Dolor de Cabeaa 
E l Manual del Dr. Humphreys 144 paginas sobra 
la» U\turmUUuU-a y modo <lu curucloa su d» graua, 
pUVyíse a BU. boUcailo. 
H U N I P H R E Y S ' M E D I C I N E C O . , 
Coy. W U U i * » » Joba íft.D,, 
C O L E G I O D E N I Ñ A S 
dirigido poi* D! Lucía Alvarez. 
C A L L E D E L A M E R C E D N Ü M , 72. 
L a enseñanza comprende: Lectura, Escritura, Doe-
trina Cristiana é Histeria Sagrada, Gramática Caste-
l'ana. Aritmética y Geografía. Costuras, bordados y 
adornos. 11100 4-29 
A C A D E M I A D E I D I O M A S D E A L F R E D O 
XxCarr i caburu , Lamparilla 31, altas, concurrida por 
aeHoraa y caballeros, personas mayores. SeBoras $3; 
caballeros, 5-30 oro. Enseñanza método especial, los 
dicípulos aprenden á hablar. Regalo mis gramáticas á 
lo» señores discípulos. 11033 4-28 
P r o f e s o r a 
D a clases de primera y segunda enseñanza por casa 
y comida: informarán plazoleta do Monserrate, Admi-
nistración de Loterías de Serrando Gauna y Cp. 
109S4 4- 27 
E L Z N F . A . S J T I X J . 
Gran colegio de 1* y 2? Enseñanza de 1? clase 
Escuela de párvulos. 
G A L I A N O 75, T E L E F O N O 1125. 
Este acreditado plantel de educación que está ci 
tuado en la mejor casa que para este objeto puede 
encontrarse en Ja Habana, y que reúne cuantos ele 
mantos son necesarios para el mayor aprovechamieu 
to de sus alumnos, ha reducido tus pensiones al más 
bajo precio posible. 
Alumnos de 1? E n s e ñ a n z a . . . , $ 4-?5 
Id n; 7 29 .- ño 8-50 
Idem 39, 49" y 69 12-75 
l i o se cobra nada por los experimentos del 59 año 
10944 10A26 
M o d i s t a y c o r t a d o r a a l e s t i l o f r a n c é s 
Se c 'rece á dar clase á domicilio en módtco precio, 
en Neptuuo 19; en la misma se confeccionan vestidos 
por !og últimos figurines. 10866 26-23A 
S A N RAMON 
Colegio d a l * y 2? enseñanza de 1? clase 
sitnnáo en la hermosa casasquinta 
7a, 109, esquina <í 3, 
V E D A D O . 
E l Director de esta colegio suplica á los padres de 
familia que deseen colocar á sds hijos de internos se 
dignen visitar este plantel para que comprendan las 
ventajas que les brinda por su situación: se admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los cinco años 
de segunda enseñanza. 
Director Ldo. Manuel Núñez y Núñez. 
JC791 20-22Agto 
Beal Colegio de las Escuelas Pías 
de Cfaanalbacoa. 
Desde el día 19 de septiembre, estará abierta la 
matrícula de este Colegio para la enseñanza primaria 
incompleta, completa y superior y para cada una de 
las asignaturas fie segunda enseñanza en todos sus 
rínco afios'i comff üz'**^1^" r*"* ««tmtifui aii'i-
pación al comercio. , , - , r. i . 
Los alumnos internos deberán regresar al Colegio 
ei dia 14 de septiembre, y el dia 15 quedaran abiertas 
las clases para los alumnos tanto internos como ex-
ternos, 10620 26-19 ARto 
n o s i w m ñ . 
á p r e c i o s m ó d i c o c . C o m p o s i c i o n e s 
s e n c i l l a s y l i f i sp ieza d e r e l o j e s b a -
r a t í s i m a s . 
P o r l i m p i e z a de r e l o j e s c o m p r a d o s 
e n e s t a c a s a c o b r a m o s s o l a m e n t e 
l a m i t a d d e l p r e c i o c o r r i e n t e . 
l a o n t r a b a j o s n u e v o s s e r á n e j e c u -
t a d o s c o n i g u a l p = > ? f j c c i ó n c o m o e n 
l a f á b r i c a , p o r c u y o o b j e t e t e n e m o s 
m á q u i n a s p a r a b & c e r t o d a c l a s e d e 
r u e d a s , t o r n o s y a p a r a t o s á l a a l t u 
r a d e l a r t e . 
E o l e j e r i a y J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
d e K r a m e r y C \ O b i s p o n . I O S . 
11060 4d-28 2a-28 
TÜENES DE LETMAS. 
E L SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Este tren 
haca los trabajos más barato que ninguno de su clase, 
á $8 billetes la carreta, y pasando de dos hace una 
gran rebaja. Recibe órdenes en los puntos siguientes: 
San Ignacio y Luz; Dragones y San Nicolás; Empe-
drado y ' "ompoetela. Su dueño San Nicolás esquina á 
Puerta íVrrada.—Tomás Rodríguez. 
VO-o 6-28 
EN E L V E D A D O , C A L L E D E T R O T C H A n ú -mero 1, so solicita una ama de cría á leche entera. 
Se prefiere peninsular. 10337 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O C I -nera francesa de mediana edad, aseada y con in -
mejorables referencias. Teniente-Rey 50 informarán. 
111 flt 4-30 
í ^ K S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
L / d e cocinera para una corta familia ó criada de 
mano: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que la recomienden; informan San Lázaro 25, bo-
dega. 11178 4-30 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gallada, joven y de buen parecer, desea concarse 
de criandera á leche entei.k y buena leche: en el hos-
pital de Paula, sala de clínica darán razón. 
111E5 4-30 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Aguacate número 9. 
11166 4-30 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar, bien para portero ó criado de mano; sabe 
cumplir con su obligación, tiene buenas recomenda-
ciones. Neptuno 227, entre Soledad y Oqueudo darán 
razón. 11160 4-30 
una «M-inda 
número 117. 
S E S O L I C I T A 
mano «o» Irttoxioe 1 víOieUC ÛS! AlllinDU 
11171 4-80 
L A 
E r o H u ^ Y Q t J 3 S D A R L E V U E L T A S . 
A D M I R A D SX7 
E L E G A N C I A . 
L a s máquinas de S I N G E R , como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y S U S C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S 
Hace toda clase da labores con la perfección m á s exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
S E P A R E C E N A O T R A S M Á Q U I N A S . So lanzadera ea perfecta en todas sus partos; y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S C O R T A que n i n g m u t m á q u i n a de BU clase, y se ajusta sola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo és te de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R da puntada; ésta puede regalarse aunque la máquina es té cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se dacle hilo 
asarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automática. 
E s admirablemente ligera. 
M E J O R APOPOCHA.. 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SINGER vendidas. 
L a Compañía de S I N G E R hace CÍJKK C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I í í G E E llevad un letrero sobro la chapa que cabré la lanzadora, cuyo letrero dice: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la naeva máquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta 
sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E da doble t>ezpunte sin lanzadera, 
E S P E C I A J L I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A L L A D E ORO 3L.A E X P O S I C I O N D E P A H I S . 
NOTA.-IÍO hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
A L V A R E Z Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON L O S Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . atl 158 70 
X 7 N A E S T A N C I A 
eu el Calvario, con buena casa de vivienda, ce í e id« : 
ti.?a» cuatro cabaUeríae de tierra. Jesús Mrría n. 2 >, 
entro Cuba y San Ignacio. 11046 4- 28 
B E A L Q U I L A N 
los frescos y ventilados altos de .'a calzada del M ;ute 
número 27, tienda de ropas " L a Paloma," frente al 
Campo de Marte: eu la misma infoimatán. 
11048 4 28 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro n. 143: gana $11 pesos oro cada 
me»; se exija fiador principal pagador del comercio: la 
l'ave ea la liodeg.a esquina á Manrique, y para tratar 
en " L a Pabhiouable," Obispo número 92. 
11Ü41 4-28 
V E D A D O 
Se desea colocar ana joven para criada do mano, 
es activa y sabe cumplir con su obligación. Calle 7? 
número 80, esquina á B , 11028 8-28 
S E S O L I C I T A 
un mncbaclio de 11 & 16 años para criado de mano, 
que seá honrado y trabajador, se prefiere recién l le-
ado. Teniente Rey 70. 11154 4-30 
Fatorlcación de azúcar (!« caña 
E N C U B A , 
por Tatier, se vende en las librerías 1 L a HUtoria" y 
"Galet í i Literaria." 11142 8-30 
GR A T I S . — S E E N V I A R A G R A T I S Y P R A N -c ad porte á cualquier punto de la Isla, y se le 
dará gratis á todo el que lo pida, el catálogo de las 
comedias y demás obras teatrales que se hallan de 
venta á 15 centavos cada una en la librería de M. R i -
coy. Obispo 86, Habana. 11091 4-29 
HI S T O R I A D E P O R T U G A L ( E N P O K T Ü -gués) desde os tempos primitivos até a fundacao 
da monarchía, e d'esta época até boje, 2 vol. con mu-
chísimas láminas, en folio $10. Las glorias nacionales. 
Historia de todos los reinos, provincias, islas y colo-
nias de España, 6 tomos con muchísimas láminas 12 
pesos. Historia descriptiva, artística y pintoresca del 
Escorial, 1 tomo en folio ec a muchas grabados $6 
Precios en billetes. Obispo 8R. librería. Se cor r iar 
libros de todas clases. 11017 4 2.Í 
Historia de las órdenes de 'a caballeria y condeco-
X&ciones españolas escrita por varios reputados auto-
res y editada por J . G i l Dorregarav, 4 tomos folios 
ilustrados con profusión o eografías, dorados y en-
cuadernados á todo chagrén $25 en oro Librería de 
J . Turbiano, la Universidad O'Re lly 61. 
11072 1-28 
La Ilustración Artística 
periódico ilustrado con magníficos grabados, 6 tomos 
en folio encuadernados en rasta española $10. Figu-
ras y figurones, bicgrafíi's 2 tomos con «tratos $5-30. 
Obras compieiuí "leí Duque da Rivas 5 ts. lámina» 
$3. E l mundo físico por Gaillermín, 3 tomos bnena 
pasta $5-30. L a juventud de Enrique I V , por P. du 
Terrail, 1 tomo $2. Precios en oro. Librería L a Uni-
versidad O'fíeilly 61, T107S 4-28 
O J O . 
Hasta 2.000 pesos ero B9 dan con hipoteca ó pacto 
sobre fincas rústicas ó urbanas que estén en O uaná-
bacoa. Informes de 1 á 3, Mercaderes n. 2. 
11153 4 30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de cinco meses de parida, con buena 
y abundante leche, para criar á leche entera: tiene 
personas que la garanticen: calle del Prado u. fon-
da, informarán. 11159 4 30 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que sepa lesr y escribir y que ten-
gi buenos antecedentes. Oficinas L i Equitativa, (>'• 
Reilly 38, altos 11039 la-27 4d-2(J 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor, excelente criada de mano, iuteiigente en el 
servicio y con personas que respondan por ella; im-
pondrán Inquisidor 12. 11081 4-29 
C r i a n d s r a 
Desea colocarse una á W-be entera, de diez días de 
parida. Príncipe Alí'aeso ?89. 
11084 « 4 29 
IM P O R T A N T i £ — N E O E S I T O C O N R E P E R E N -c-as criadas, manejadoras, codncfrss, crianderas, 
costureras, criados y todos ¡os que dexean colocarse: 
los señores dueños pueden pedir á esta casa todos los 
sirvientes que necesiten, se facilitin á medida de su 
deseo. Agniar número 75, accesoria. 
11141 4 29 
| v E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
* - peninsular, aseado y trabajador, bien sea en esta-
blecimiento 6 casa particuiar; Rabo cumplir con su 
bl>nf i<ín y n<,no personas que lo garanticen, Impon-
uráa O'uiapo 53. 110:̂ 6 4-28 
DE S E A N C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y U N criado de mano, ambos honrados y trabajadores 
y saben cumplir con su obligación: lo mismo para aquí 
que para el campo: tienen quien los garantice. Agna-
cate 77 informarán. 11063 4-28 
S e n e c e s i t a u n r e g e n t e 
para una farmacia en el campo. Informarán drogue' 
ría del Dr . Johnson. Obispo 63. 
C 1202 4-28 
S E S O L I C I T A 
cocinero para una corta familia; que tenga buenas re 
ferencias. Impondrán Monte números 87 y 89. 
11019 4-28 
UN H X C E L E N T E C R I A D O D E MANO D E sea colocarse 
11012 
Informarán Aeosta nfimero 7. 
4-28 
3 B S O L I C I T A 
una general lavandera para lavir en la casa y que 
traiga buenas referencias Prado 45. 
11061 r 4-28 
Q E S O L I C I T A U N J O V E N B L A N C O O D E CO 
iC^ior para repartir una poca de ropa y avudar ea los 
quehaceres de ¡a casa Sol número 73 
11057 4-28 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E eaíé -oostambrada á e-te servicio, se is dará buen suol 
do, Rciaa 89, de ocho á once de la mañana y de los 
c nco de la tarde en adelante. 
11054 4-2S 
CR I A N D E R A — D E S E A . C O L O C A R S E de crian-dera una señora natural ds Canarias, recién lle-
gada sari'.v robusta, tiene busna y abundante leche 
y de«ea una casa buena; tiene quien responda por su 
conducta: darán razin DfBgoues n. 1, hotel L a A u -
rora. 11H0 4-29 
SE SOLICITA. 




CO N T E S T A C I O N E S A L P R O G R A M A C F I -cial para loa opoaioionea á la judicatura, por Don 
Bamón Sánchez de Ocaña y D . Fermín Castaño y 
González, publicada por la Revista de los Tribuna-
les, 5 tomos, Obispo 8o, librería. 
10974 4 27 
m e s 
3 S A M A S G - U E A 3 6 
Gran tren de ciníínasi; se sirven á domicilio $20 
por persora con una ex elente comida ó inmejorable 
%&z6n. 11177 4 30 
eeiSMRMESPMAl 
de K^agróros, aparatos ortopédicos 5 
fajaf? Mgíénicas. 
DESEA L ' O L O O A S S E U N M A T R I M O N I O pe-niusuUr generales cocineros lo laismo que goue-
rales criados <lo mano, tanlo para aquí como para el 
campo: infbrmarán Aguila esquina á Monte, bodega: 
responden de eu conducta Jesús Maiía 118. 
11126 4-2'J 
$ 600 oro 
solicita á crédito personal persona formal y de garan-
ía Dirigirse por e.;criío á lá Aduiinistración de este 
neriódico. iniciales E . G M 
11128 4-29 
S K SOLIO [TA 
una criada para ayudar á la l'mpiczrt y ma; ejar un 
niño peq-cuo: iLfurmarán en Aguacato 73 
11111 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A para corta familia, tiene personaa que respondan por 
eiia: no puede dormir en la casa. Habana 123 darán 
razón. 11117 4 29 
H abitación. Un mstrimo- io sin niños desea una habitación ea casa de familia respetable, prefi-
riéndola ¡sita, con £sif tencia y manutención. Se cam-
bian referencias. San Isidro 55, de 12 á 6 de la tarde, 
11118 4 29 
E S T A B L E C I D A H A C E 30 A Ñ O S . 
i ) E H . A. V E G A . 
Nueva invenclÓB. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletilU^ de goma blanda, úuicus en esta 
coaa*, sea buenos rejaltaaos los recomiendan. 
ÜBpa^ible 1* ivcaipetsacia con les especiales bra-
nenw. -l¡ítema E A i i O . Se hacen loa sistemas Sher-
jnan, Viialtay Pctit, con cinturón elástico. 
JLaa señoras y niüaa serán servidas por la inteligen-
t í bSÍiOfa, de v«ga 
O B X B P O a i 1 . 
lB-f3 A 
T -
X J r r í n ha regresado de su viaje á la Pen ínsu la y se 
halla uuBvtiiaente á diapoaicióu de sus amistades y de 
las distinguidas danos de esta capital, en Tejadillo 66 
en la mUm;'. se a 'qaila á una señora sola un cuarto al-
to con halcón á la calle. 10»17 8-22 
toS.28.30r32 
& 
StL S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O para el campo, que sea biauca, de moralidad y sepa co-
ser: informarán Villegas 89, altos, de '.aa lí) en ade-
lante. 11107 4-29 
Se solicita 
an crí ido y una criada da mano, de buenas refaren-
cias, Galiaoo 101, altos. 11125 4-29 
D e s e a c o l o c a r s e 
ana joven peninsular, ba ína criada de mano, tenicn 
do quien U garantice: Morro 9 impondrán. 
l i m 4-29 
DE S S A Ñ C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S recién llegadas de Galicia, de cuatro messs de 
paridas, á leche entera; tienen quien responda. O ñ -
des n. 15 funda E l Porvenir. 11127 4-29 
C O C I N E R O . 
Se solicita uno aseado y hábil y A» buenas referen-
cias. Teniente Rey 4. U182 4 *9 
M A N E J A D O S A . 
Se solicita uua con buenas referencias para un ni-
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A . P R O F E S O R A desea colocarse: enseña el inglés, francés, caste 
Uatio y música; siendo para el caDipo irá por ua cen 
i<'n al mes: tiene buenas recomaadaciones. L s a l t 
ném, «8, 150 •« 4 : 8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T U ral de Galicia para criada d i mana ó nianejadora 
tisne personas que respondan por su conducta; en 30 
pesoa y ropa limpia. Calle de Lagunas n 6'>. 
11056 4-28 
LA P A R D A A D E L A H E R N A N D E Z D E S E A sabtr de su aiiylre la mcrenita Josi fa Hernández, 
que so dice pesitivamonte vive en la Macagua; bac 
siete afio^ no-sabe de ella; pueic la persima que 1 
conozca dar razón de ella ó la solicitada; dirigirse á 
calzada Ancha del Norte 2Í2, se suplica la reproduc 
ción á loa demás periódicos 10986 4 27 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D I T A D E D O C E f.atorce años, para auydal- á algúu pequeño servicio 
de la c.-isa, dándole un corto sueldo ó v stiria * cal 
zalla y enstñarla á coser y leer, etc. San Kuíael n 71 
11020 4 27 
S E S O L I C I T A 
un buen criado da mano que sea forra;;.!, activo y cum 
plidor de su obligación Teuieute-Rey u. 26 impon 
drán. ÍOÍTO 4-27 
S E S O L I C I T A 
eu alqui'er una criada para el aseo de una casa; que 
sea de m.-.ralidsd. Virtules númoro 111. 
10979 4-27 
S E S O L I C I T A 
un cojinero quo sea aseado, en Escobar número 57 
10970 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca en Cieníúegos iiúmero 6, sin pre 
tensiones y que aepa cumplir con tu obligación. 
11005 4-27 
| . O S M U t l H A C H O S , H I J O S D E A Q U I , D E 
l e s e a n colocarse eu la Hiba^a ó en e' campo, pre 
firiendo éste, bien sea para tienda, ingenio ú otro tra 
bójo adecuado á su edad Merced n. 103, darán razón 
11004 4-27 
f l N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S E D E S E A co 
K J locar de criandera á leche entera: tiene buena i 
abundante Jecho, como también quien responda por 
ella: vive calle de Corrales número 113. 
1 982 4 27 
| | E S E A C O L O AR. - .E D E C R I A N D E R A 
.-. f leche entera uua peninsular recién llegada; darán 
razón Poaage n, 2, altos de la barbaría. 
10973 4 27 
O E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
Opara criada de mano. Ha de traer buenas racoiiim 
daciones. Sueldo $?5 btes Morca io dí Tacón u. 42, 
principal. I'i97ó 4 27 
Q C L I C I T A C O L O C A C I O N ÜÑ A S I Á L l u O 
£ihi)pn nucinf ro para establecimiento ó casa particu 
lar Pacto-í i 59 á todas horas. 
10CTK 4 27 
fio de corta edad. Tulipán '6. 11131 4-29 
Q E S O L I C I T A E N M E R C A D E R E S N U M E R O 
jo4, bufete d-1 Ldo. COIÓD, á D . Aniceto de la T o -
rre; que fué Administrador de CoTeos de Colón y 
despuéi de Carta;- -na. para un asunto que le intere-
sa. 11079 4-29 
DI mtd a leuhe, teniendo quien responda por tu con-iucta, de nueve meses do parida; infirmarán ca'zada del Cerrón 48t. 11113 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color. O'Roilly número 53. 
11119 4 89 
J A R D I N E R O . 
Se soü Jta uno que trabaje muy bien las flores: j a r -
iía E1P- uix, frente paradero Marianao. 
i i m A í -29 
f T N A SEN( 
U e d f d de«e 
O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
para acompaña r u t a stuora; tiene personas que la 
recomiuiden. Hote l L a C a m p a n » , Egido n. 7, «íarán 
razón. 31Í06 4 29 
S E S O L I C I T A N 
costureras de raodiata, una cocinera y un muchacho 
como de 10 6,12 años. Sol n. 61. 
ll'.04 -29 
' i T N A S I A T I C O G E N tí R A L C O C I N E R O U E -
VJ «••a oo\o-.a.vi>e t a eatablaoímiento 6 casa parUcu-
tar, ten'r-do ppr-cxin» qu^ reapondetn por BU con'luo -
'•Ai Cali..-, ir. A'jcdaoa K. -09t-inform«r.'n. 
11092 4-29 
r \ E s E A S A B E R E L P A R A D E U O D E D MA-
L / n a e l Fulido y Menéndez, natural de Asturias, su 
hermaiiO Lorenzo Pulido, que r side en O'Reiily nú-
mero P(?. 11067 4-28 
^Santiago Rivas Jiménez, natural de Hijar, provin 
túa de Zaragoza, que fué sargento del Regimiento 
lafaateria de ia Libertad el año 1875, y en la reviata 
de abril de 187o casaó baja por pasa al Batallón C a -
zadores de Colón, en esta Isla — L o interesa D Apo-
iin*r Román, aa cuñado, y vecino de Borja, en dicha 
proviccia, y £9 íiuplica la reproducción ea loa demás 
periódicos. 11028 8-28 
V I L L E G A S 1 0 6 . 
Se solicita una buena cocinera que tea aseada y que 
traiga buenas referencias. 
110^8 4-28 
UNA S E : na edad desea encontrar uta colocacióa en casa 
do un matrimonio solo ó para manejar un niño reoien 
nacido Jesús María 4i impondrán, 
10985 4-27 
á . E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Pñ 
i Jrninsul&r en casa ds comercio ó almacén, tiene 
Dsrsonas que repondan por su conducta. Calzada del 
Monte n. 2, H . 11001 ^ 4-27 
S e s o l i c i t a 
una criandera que tenga siete meses de parida ó algo 
más y que traiga buenas referencias Virtudes 114. 
11011 4-27 
S o l r . ú m e v o 6 6 
Se solicita un buen criado de mano, activ.i é inte 
ligrente, que presente buoaos infonDes. E n la miim 
se compra uua rpja grande de hierro para zaguán. 
11002 4 27 
B L A N C A D E S E A C O L O C A R 
IJO va á mandados á la 
calle: darán razón Paula 3i 
11989 4 27 
UNA J O V R N se para criada de mano, 
SE S O L I C I T A 
en S \a Lázaro 119 una criada de mano, blanna ó de 
coló? 10987 4-27 
DKBEA COLOCARSE 
un joven de criado, camarero é portero, el cual f abe 
cturplir cea su obligación, Merceú n . 9. 
10993 4-27 
iOCíNEEA 
Se solicita una, 
10998 
En Gaiiaíio ndt,i. 44. 
S E S O L Í C I T A 
un profafor de carácter y moralidad y con referen-
cias: Estrella 67 da 5 á 7 de la noche. 
10991 4 27 
C S I ñ N D S R A . 
Desea cclocarse una señora penittnilar de criando 
ra á If che «ntera quo tiene buena y rbundante. Vive 
en la calle de la Cárcel n. 19, A á tedas horas. 
1G972 4 27 
C O C H E R O 
blanco, se solicita en Aeosta número 19; si no trae 
buenas referencias no se admite. 
11085 4.28 
H e m o s r e c i b i d o u n g^ran s t i r t i d o 
d e n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a d e e r o , 
p l a t a y b r i l l a n t e s y e f e c t o s ó p t i c o s . 
E n g e m e l o s de t e a t r o s l o s m á s c a -
p r i c h o s o s q u e e s p u e d e d e s e a r , l a s 
ú l t i m a s n o v e d a d e s q u e a c a b a d e r e -
m i t i r n o s e l á r . J S r a x a e r , b a i l á n d o s e 
r e c o r r i e n d o l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s 
de F r a n c i a , A l e m a n i a y S u i z a , h a -
c i e n d o s u s c o m p r a s p e r s o n a l m e n t e , 
p o r e s t a r e z ó n p o d e m o s o f r e c e r a 
n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y a l p ú b l i c o 
o n g e n e r a l l o s p r e c i e s m á s r e d u c i -
d e s q u e c u a l q u i e r a o t r a c a s a d e 
n u e s t r o g i ro . 
E n r e l e j e s t e n e m o s e l s u r t i d o m á s 
c o m p l e t o q u e s e p u e d e e n c o n t r a r e n 
l a U a b & n a , d e s d o l o m á s b a r a t o de 
n i k e i b a s t a l o m e j o r q u e s e f a b r i c a ; 
t o d o s l o s r e l o j e s q u e t e n e m o s á l a 
v e n t a EOU e s p e r i m e n t a d e s e n e s t a 
c a s a y g a r a s t i z a m o s l a b u e n a m a r -
c h a p o r u n a ñ o : l o s v e n d e m o s á p r e -
c i e s a c t e s n u n c a v i s t e s ; c a d a 2e lo j 
t i e n e s u p r e c i o m a r c a d o y e n t r e g a -
m o s c o n é l u n c e r t i f i c a d o d e g a r a n -
t í s p a r a d a r l a m a y o r s e g u r i d a d a l 
c o m p r a d o r de a d q u i r i r r e l o j e s d e 
c o n f i a n z a . 
D o 1* m á s a c r e d i t a d a f á b r i c a s l a -
. m a & a de 
J E S A L A N C E 
t e n e m o s u n v a r i a d o s u r t i d o y l o s 
v e n d e r n o s m u y b a r a t o s . 
P a r a c o m p o s i c i o n e s t e s e m o s r e -
p u t a d o s a r t i s t a s v n o s h a c e m o s c a r * 
g o de l o s m á s d T f í í i l e s t r a b a j o s e s 
y e " e j e s de p r e c i s i ó n , c r o n ó m e t r o s , 
C r i í d a d s m a n o b l a n c a . 
So solicita uaa en la calle de S i n Ignacio núai 17. 
l'OeS 4-28 
ÜP; KA C O L O C A K S E Ü N A J O V E N , SANA Y robusta, para criar á lecln entt-ra, la que tiene 
buen» y abundante, y personas que la garanticen 
Cuartele!; número 7 impondrán. 
110fi2 4-28 
DE S E A . C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A , isleña, de 27 años de edad, de ama de llaves ó ha-
cerse cargo del manejo de una casa de un caballero 
solo; sabe coser á mano y máquina y tiene quien res-
pooda po'su conducta: darán razón hotel L a A u -
rora, Dragones n. 1. i 1010 4-28 
S" N D E S E A C O L O C A R D N A S I A T I C O B U E N cocinero, para casa pirticular ó establecimiento 
Informarán Compostela n. 30. esquina á Empedrado, 
yüd:ga. 1103« 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada b'anca que sepa cocinar, y para limpieza 
•le dos habitaciones para corti familia; que ten^a quien 
la recomiende. Obbpo número 42 esquiua á Habara. 
1-28 11058 
^ ¿ E D E S E A U N A C R I A N D E B A , A U N Q U E ten-
ICTga poca leche, que quiera criar un niño de cuatro 
meses, que ya come y toma leche de vaca, y al mismo 
tiempo es muy hennoso y tranquilo; se dan 14 pesos 
oro. Informarán calle do Mercaderes n. 13, á todas 
hoiai. 11029 4-28 
" D A R A E L S E R V I C I O D O M E S T I C O S E S O L I -
JL cita una criada blanca ó de color, nue sea de bue-
nas eostumbres. Concordia 17 entre Galiano y Aguila 
11078 4-28 
Q E S O L I C I T A E N C A S A D E C O R T A P A M l " 
O l i a una criada que entienda de todos los quehaceres 
de una casa, que duerma en la colocación y que ten<a 
buenas referencias; recibirá buen trato y el sueldo es-
tará en relación COL. sus servicios. Informarán á todas 
horas en Neptuno 36, mueblería L a Antilla. 
no'7 4-28 
• J I R A B A J O D E A L B A N I L E R I A — S E S O L I C I -
JL ta un maestro de obras 6 un aibañil que pe haga 
«rgo de unos trab?ji9 y tei ga qnfa i io re •omiende 6 
f'í«'ant'',e. sino ea así qu» n,> ee brísente: dar.' o razón 
Sities 127 11069 4-28 
C A S A D E S A L U D 
L A P U R I S I M A C O N C E P C I O N 
Se necesitan enfermeros 
Ramirez. 1 014 
Calltf. de Alejandro 
4 27 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca, con buenas referencias, para co-
cinar y ayudar á los quehaceres de una corta familia. 
Tambión hace falta una lavandera. Calle de Esco-
bar 52. 11009 4 27 
S E N E C E S I T A N 
criadas de manos, crianderas, manejadoras, cocine-
ras y costureras y cocineros Aguacate húmero 54.-
M. Alvarez 11016 4 27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca do mediana edad y una criada de 
mano peninsulares, ambas que sepan cumplir con 
su obligación; Reina 48, altos. 10902 6-25 
MANEJADORA. 
Se solkita una calle Quinta n. f>3. Vedado. 
10904 8-25 
D t u r a l de la Corana y vecina do San Jorgo de T o -
rres, juzgado de Puentedeume, vive en la actualidad 
en la Hal>aua, Prado 103, polioita coa interés saber 
el paradero de su hermano D . Bartolotiié Abeledo y 
Ilffrnos; suplica á la prensa del interior la reproducí-
ción do esta solicitud. 10846 10-23 
U. de San V.cente de Paul, desea colo3arse de pa-
santa en un col?gio de uifias: sabe bordar y puede dar 
los mejores referencias. Merced 21. 
10790 8-22 
A V I S O . 
E l Sr. D. Juan Manuel Maciza y la Srta. D? Elena 
tt. Hernández y Sotolongo, se servirái paearpor casa 
de D . Martín Moraledi. Rayo n. 21, á recoger unos 
papeleé que se les olvidó recoger, relacionados con el 
ingenio "Mi Rosa," propiedad de ia Hernández, pues 
de no pasar elloa ó sus familiares á recogerlos los en-
tregare al juez de instrucción para evitarme respon-
sabilidades. Martín Moraleda. 
10589 16-18 Agto 
J E S H A . P U R A , S A B R O S A Y D I G E S T I V A , 
E L A G U A N A T Ü K A L carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTO KIA 
es la mejor A G U A do mesa auo viene & la Habana v 
'a raáa barata. Se v n d e á U N P E S O S E T E N T A Y 
INOO C E N T A V O S oro la docena de medias bote-
I'»K eu la botica de San José del Dr. González, calle 
4s Agujar n. 106, Sabana. C 999 fó-lUl 
á 
iQuián duda ya que las suaves y ligeras máquinas 
de coser N E W H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R 
son las más duraderas y perfectas de cuantas so cono 
cen actualmente? No necesitamos esforzarnos en pon-
derar estas regias máquinas, porque la razón lo ins-
pira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las 
iucomparables máquinas P E R A L . L a P E R A L es la 
más moderna de las máquinas; cose con perfección, es 
V I B R A T O R I A DURADERA é inalterable. Sus cuali-
dades mecánicas se prestan á la competencia más rui-
dosa, y su precio, por lo bajo, parece á muchos ln-
creible. 
WILCOX & GIBBS (do cadeneta.) 
Las silenciosas y automáticas máquinas de esto 
nombre, constituyen una verdadera joya de aite, de 
antiguo conocida, que no tiene rival. L a W I L C O X 
viene & formar con N E W H O M E y la P E R A L el 
,riunvirato de lo más selecto que se conoce en máqui 
ñas de ce ser. 
¡ L o o r & s u s f a b r i c a n t e s ! 
Para zapaterías y talnbarterías tenemos siempre en 
existencia las prepotentss máquinas N E W H O M E 
oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E -
C L L I N D E R . 
Surtido general en aniegos de fantasía. 
O b s e r v a c i ó n . 
Rogamos al público desestime ciertas oficiosas ha-
bladurías, pues nos consta que algunos de nuestros 
V E T U S T O S colegas, con desenfrenada envidia y 
mordsz iiitsnción, han tratado ¡infelices! de zaherir la 
i eputacióu de nueatraii máquinas P E R A L , enviando 
á loa pueblos del interior un dependiente á pregonar 
que era hospiciaua.jOos habéis lucido, ant icuarías . ' 
L a s máquinas de P E R A L tienen, para que lo sepáis, 
más que las vuestras, su A L B A L A . 
José Sopeña y Compañía. 
1 1 2 O ' H E ' Y X . X . I 1 1 2 . U L T I M A CUADHA. 
ll̂ gp^Se componen máquinas de coser garant izándolas . 
ha calidiid dei servicio q«e en la estación que atra-
vesamos prestan estos uiiaratos, depende de ías indica-
ciones más 6 meiios erróneas que nos acuse el raovimíen-
ko baroaiétrieo, y en tal virtud tenemos el gusto de par-
ticipar al público la nueva de haber recibido un gran 
surtido en estos instrumentos y de la clase superior que 
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F F l 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vaporos procedentes de les Estados Unidos, Francia, Alcma-
^ LMscmiiltts que recibe constanteraente esta antigua casa, son de las clases más supaioresy acabadas de 
osodiar en lo< países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
26 30A 
países ya i 
J o s é Sagarmínaga, 
11153 
I T n i í t f n b ú en to las lai af¿;cioa3í h i r p í i i i a s . Las erupísioue-j qae tinto raolestan ea Cuba du 
i raule el VÍT m > (ea Uú U i fUh de'» i j ' U laJ.orswoi f do loa peoho-i) desaparece eu muy poco tiempo 
*y so curan ra lioaluaentia em^loando la 
* LOCIOH P E E E Z - C A E R I L L O . 
' ¡EL E X I T O E S S E G U R O ! ¡LO G A R A 3 S T I Z ABIOS! 
i Kvita la picazón, p r u r í h 6 picor que tanto moleita eu estas enfermedades 
l I ^ S e vende en todas las boticas. { ^ E x í j a s e el sollo do garaolía. 
Airredorérez-Ciirri l lo . Qiiíiuíco-íaí'nMcéntico. Salud 36. Teléfono l , M S , 
• c 1081 l - A 
Se alquila en precio muy módico la espléndida, c ó -moda y espaciosa casa número 4 de la calle Vieja, 
de Marianao; en la bodega está la llave 6 impondrán 
en la calzada de Galiano n. 50. 
11034 4-28 
Habana 131, aitos, esquina á Muralla 
se alquila una hermosa sala y dos gabinetes con bal-
cones á las dos calles, Juntos 6 separados, con mue-
bles ó sin ellos. 11014 4-28 
En Ancha del Norte número 12 se alquilan habita-ciones á caballeros solos ó matrimonio sin niños, 
con todo el servicio si se desea y se hace toda clase 
de ropa blanca para señoras y niños, se eorta y enta-
lla por figmín á precios sumamente módicos. 
11047 26-28 Ag 
Se alquila en cuatro onzas oro la fresca y espaciosa casa da la calle de la Industria 148, compuesta de 
sala de dos ventanas, dos comedores, ocho cuartos, 
patio y trespatio y otras comodidades; la llave en la 
callo de San Rafael n, IA ó informarán en la calle de 
Villegas f.9, altos. 11051 4-28 
Se alquila una habitación, vista á la calle, con sala espaciosa muy fresca, propia para un matrimonio 
que tenga uno ó dos niños, con aoción á la cocina, 
Uavín y otras comodidades, en 35 pssos billetes al mes 
con garantía. Informarán Corrales n. 85, entre Ange-
les y Aguila. 11000 4-27 
S E A L Q U I L A 
uua fresca y ventilada habitación con vista á ta calle, 
propia para señoras 6 un matrimonio sin niños. Ber -
naza 36, entreiuelos. 10933 4-27 
A una señora sola so alquila uua húbitación baja en casa de familia decente, con asistencia y cernida 
por una onza oro ó á dos señoras por onza y media. 
Punto céntrico; se requiere que sean personas tran-
quilas y do moralidad. Amistad 38, entre Neptuno y 
Concurdia. 10976 4-27 
Se da en alquiler para establecimiento en una de las mejores cuadras de Neptuno, un buen local que 
está próximo á desocuparse. Tratarán Neptuno 94, de 
9 á 2 de la tarde y de 5 á 8 de la noche 
11017 5-27 
Se alquilan bonitos departamentos; uno en Reina l-'fl, alto con tres habitaciones, comedor y cocina 
con vista á la calzada uno y dos hobitaciones separa-
das en Amargara 54, con piso de mármol y en San 
Is'dro 68, esquina & Compostela dos y una separada 
altos y uno hace esquina, son muy frescos cómodos 
y baratos. 11006 4-27 
SE VENDEN 
varias casr.> y do diferentes precios; unas en las me-
jores calles comerciales de esta capital y otras en re-
gal-ires calles, aljj¿ñas dadlas alquiladas_á casas de 
comercio. Uaa en Gnanabacoa, otra fabricada á Ir. a -
merlcana en 'a callada Real de Puentes Grandes coa 
cochera y jardín con enrejado ea la loma, y dos oa una 
calle del Cerro y s tares ea el Vedado. 
Se compran en venta real cuat-o ra'as que BU 
precio se aproxime á $ '600; tres en pacto de 5 a 10000 
pesos, OitíB han de estar situadas por Monserrate, 
Guadalupe ó dentro de la Habana en buenas calles, y 
se compran dos casas en la calzada del Cerro, una 
que aproxime á $1000 y otra de 2 á 30f 0. 
Sa vende un ingenio porque sus dueños están ocu-
pados en el comercio y no pueden atenderlo; puede 
hacerse un gran central f i n competencia con otros, 
tiene terrenos de otros ingemui " '-^olidos cuando la 
guerra, quo colindan con él y puedeu ^q-'-irir^e en 
proporción; el canital á que asciende su importe es 
pequeño y f íc i l de entenderse en el pago, sos terrenos 
llegan á la playa. Se vende un potrero sembrado á 
caña cerca de esta capital, á media legua de un para-
dero, SÓ caballerías y con ingenios cercanos. Se vende 
otro potrero muy bueno en Camarioca de 15^ caballe-
rías, de ellas, 4 sembradas á caña, tiene buenos terre-
nos, cercado de piedra y dividido en cuartones cen 
cercas de piedra^ buena casa de vivienda, algibe, po-
zo y sgua corriente en el lindera. 
Se compran censos 6 hipoteca'' naque tengan a l -
gunas dificultades que puedan subsanarse. 
Me encargo también de gestionar aquí y en Madrid 
derechos ó viudedad, mejoras de éstas y derechos á 
pensión por otros conceptos y gestionar el cobro de 
cantidades en Madrid y poblaciones de alguno impor-
tancia ea la Península. 
Se facilitan cantidades con hipoteca de casas. 
Dirección: San Ignacio 60, Habana.—Agencia de 
Negocios de Francisco Haza. 11031 4-28 
GA N G A . — S e venden las casas siguientes: calle de la Estrella entre Campara, i . y Manrique, con 
sala, comedor y cuatro cuartos; otra en la misma en-
tre Escobar y Gervasio con sala, saleta y tres cuar-
tos; otra en 1P. calla del Aguila coa sala, comedor y 
dos cuartoa gana $35 btes. y se vende en $1000 oro. 
Aguacate 54,' M, Alvarez. 11015 4 27 
^ T R E S C U A D R A S D E L A C A L Z A D A D E 
/ \ la Reina, callo de San Nicoláa, se vende una casa 
nueva, dos ventanas, cuatro cuartos, sala, comedor, 
patio, agua propia, todos su? techos losa por rabia; 
sin gravsmen. te da en $3,400 pesos oro. libres para 
e vendedor; Neptuno 149 informan de 7 á 11 y de 4 
en adelante, sin intervención do tercera persona. 
1C995 4-27 
S e v e n d e 
una casa en Guanabacoa, Jesús María 17, de mam-
pot.ttría, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina y d imás 
servicios necesarios, acabada de hac¿r algunas repa-
raciones: inforíTiaráu Mercaderes 2, altor, á tedas ho-
ras. 11013 4 27 
SE ALQUILAN 
3 accesorias en la calle de Cuba esquina á Santa 
Clara, frente al convento, propias para establecimien-
to ó para particulares, y se vende un caballo ameri-
cano: impondrán Jesús- María 55. 
10999 4-37 
BO T I C A — S E V E N D E U N A E N P ü E C I O M O -dico en el campo, acreditada y bien surtida, por 
no poderla atender personalmente su dueño D a r á n 
razón en la botica de San José Lamparil la esquina 
Aguiar. á todas horas, el Sr. Triana. 
10815 8-22 
O-ARTO-A. 
Se vende uu juego de cuarto, d< - ^ l mi 
americana, y de mucho gusto. Se i .iaí«. 
tela n. 50. L a Perla. c 10 
S E V E " D E 
todo el servicio completo de una ío 
Habana a. 159, entre L u z y Aeosta, 
11144 
CAJAS D E HIERBO,; 
P R E N S A S P A R I C O F I A S , 
Se realizan varías de varios tamaños y pracbiii 
el depósito de la venduta do P . Gómez Minifio. I » ¡ 
caderes n. 13, entre Obispo y Obrapía. , 
11090 4a-28 44-39 
CO M P O S T E L A 124 E N T R E J E S U S MARIA! Merced, se realizan muebles baratos de relime!, 
se vende una montura mejicana con fresno j n i - : 
quilan dos cuertos, no se admiten aiñoa. 
11129 4-29 
AP A R A T O F O T O G R A F I C O — S E VENDÉm de plancha seca, casi nuevo, muy bantoqn 
consta de cámara de 8 por 10 pulgadas, trípode. Inti 
y dos chasis. Hay además varios objetos projiMüi 
arte. Compostela 64, accesoria. , • 
11116 4-29 ' 
S E V E N D E N i 
varios aparatos de fotografía, en la calzada del MM-| 
te esquina á Cárdenas, fitografía; pueden verseíto-l 
das horas del dia. 11083 4-29 t 
V I D R I E R A S M E T A L I C A S , 
Se venden una de 2 i varas con nn solo crí tilTK 
otra más pequeña por la mitad de eu valor, en Coa-E 
postela iiúmero ICO. 11101 * 29 I 
S^ázaro ns. 215 y 217: tienen plrma de agua, 40 va-
ras de fondo por 17 de frente; impondrán de su pre 
ció Habana 114, altos. 10712 15-20 .ágto 
EN UNA ONZA ORO 
se alquilan unos altos muy frescos á matrimonios sin 
niños ó caballejos de moralidad: Obrapia 64. 
10S97 4-27 
SE ALQUILAN 
des cuartos en los entresuelos de la casa Monte nú-
mero 5, tienen agua. 10996 4- 27 
¡ATENCION! 
E n dos mil pesos se vende la ar í igoa casa de sal id 
L a Nacional, situada en el punte más pintoresco de 
Matanzas, por no poder atenderla su dueño; entiéa 
dase que entra el magnífico edificio y todo el mobilia 
rio, con regulsr número de suscritores. E n )a misma 
impondrán, Gelabcrt 262, ó se arrienda.—luatanzas. 
10625 11-19 
m ALQUILA 
la casa calle de Alamb'que n. 26 en una onza oro. 
con sala, comedor, cuatro cuartas, cocina, patio, 
agua y aoztea, en frente en el n. 23 está la llave y pa-
ra tratar Paula 84, esquina á Damas, 
J0988 4-27 
P a r a e s c r i t o r i o 
exclusivamente, 6 matrimonio sin hijos, que no coci-
nen ni laven en casa, se alquilan unos altos ii;uy ven-
tilados cou balcón á la calle. Obispo núra. 87. 
11007 8 27 
PA R A P E R S O N A S D E G U S T O — S E V E N D E N juntos ó separados diez potros criollos, de mis de 
siete cuartas, de trote y maestros de tiro; una parej 
de potros c-scuros, una duquesa, un railord y un cou 
pé: Amargura 89 á todas horas. 
11065 8-28 
Se alquila la casa calle de los Mangos número 2 M, en Jesús del Monte, acabada de fabricar, toda de 
mampostería, con portal, sala, comedor y cinco cuar-
tos coa todas las demáü comodidadea necesarias para 
familas. Informarán de su ajuste Miircaderea 2. tOtos, 
á todas horas 11012 4 27 
Prado 93, Prado 9 3 ~ 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado v al Pa?aje: brebÍM módicos. 
50911 5 26 
B E OAEEÜAJEE. 
P o r a u s e n t a r a s s u d u e ñ o 
so vende junto ó separado un coupé francés, un tnilor 
y 3 cabalJcs, ee puede ver calle de Neptuno a 56 está 
el milor v los caballop, y Galiano E9 71 está el coupé. 
iodo se da en 900 pesos billetes 111?6 4-29 
S o y.l.quiJa a 
Los hermosos y ventilados ailtOi de la casa Indus-
tria 125 esquina á San Rafael, y 'os no msuos cómo-
dos de la de San Ri.fael núm. 1, (antiguo); ambos te 
darán en módico alquiler. L a s llaves é inform£.rán 
en San Rafael núm. 1 "Bazar Universal". 
3 0958 8-!?6 
S E V E N D E 
una elegante duques:- de lo mis moderno, sólid* y muy 
cómoda; s« puede ver y tratar á todas horas San 
Miguel u. 184 11074 8 28 
O b r a p í a 6 8 . 
Se alquilan dos cnavtas eu los entresuelos, son muy 
frescos y tienen balcoiios á doj calles, no e3 casa de 
huéspedes ; fie más pormenores en los altos í tedas 
hora.i impondrán . )f-933 7-26 
¡ O J O ! 
Se_vende un faetón de cuatro asientes, ea ei ínfisao 
precio de siete onzas oro: puede verse á todas horas 
calzada de Jesús del Monte número 194. 
10P81 4-27 
E a r n a . - n a 4 6 
Se vende un excelente faetón nuevo por la mitad 
do su valor y un vis -a-vis de la misma clase 
110 i 9 4-27 
S E A L Q U I L A 
lá yí»sa Laíjuncs n . 2 A , en dos y media onz is oro So 
compone de sala, comedor, ciuco habi taciónes y coci-
Tiene agua, te exje fiador é informan ' secbar 77. 
10882 6 2ñ 
U N O M N I B U S . 
Se vende udo chico y ligero y muy elegante. Infor-
mará Don Cándido Vidal, calzada de Belascoain n ú -
mero 6S7, por Tenerife. 10971 4 27 
B E A L Q U I L A 
a cas» .Sitio • 15», compu «ta de sala saleta, 6 cu»rto8 
{roscos á la brbsa. De má? pornienpres icfurmar 
Salud 34 10907 8-25 
I 1 B L B S , 
S E A L Q U I L A 
la casa Jeoús María número 50 on $íS-<;o ore: iiifor-
marán Agniar 17 entresuelos. 10913 6 35 
S « a l q u i l a 
la casa calle de Compostela n. 35, para regular fami-
lia. L a llave en el café de enfrente é impondrán R e i -
na 118̂  10841 8-22 
S K V E N D E 
nn felfeante peinador de marca mayor, y una cama 
camera con adoraos du metal. Sol n. 5B, se pueden 
ver r tratar. 11176 4 30 
Se alquila la hermosa casa ca'le da Aramburu u, 12, . _ con sala, comedor, tras hermosos cuartos, espacio-
^„ cocina buen patio con jardín y hermosas parras é 
higueras, cuarto de baño agua y d'más comodidades, 
á media cuadra de las gaegn-.g por Neptuno y una 
por tían Lázaro. E n la terrett ría de al lado informa-
rán y está la llave. 
P L E I T E L . 
Se vende un piano Pleyel de poco uso, sonoras vo-
ces y libre de comí-jén. Se da barato Calle de Aguiar 
número 70, casi esuuina á Empedrado. 




S e a l q u i l a 
el espacioso y ventilado salóa de Reina u. 11, altos 
del cafó " L a Diatia": por PU situación y amplio local 
reúno las mejores condici-nes, tinto para «na socie-
dad como para otra aplicación cualquiera 
10799 H 8-22 
COI 
SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S y en todos barrios, se prefieren las de esquina con 
estab'eoimiento; se dan con hipoteca de caeas ISO.OOJ 
p^-s oro. hasta en par'idas de á 1000 Sin cs-rredores 
San Jo 6 18. l ' H ? 4-30 
I ^ A N O S . - S E C O M P R A N T O D O S L O S Q U E 
__ so presenten aunque estén en mal estado; se al i -
ñan y componen órganos y pianos, dejándolos como 
i.uevos; borl-»8 armónicna paia dar más conido á los 
pifinfií, á $4 BR cuia manos $6 B i . E l Olimpo, gran 
almacén de ní í i ioa é instrumentos. Cuba n. 47. 
11139 4-29 
R e i r á n ? 3 , e n t r e s u e l o s . 
Sois habitaciones altas: cuatro hermosas y dos me-
dianas: coraedor espléndido y eocina en los bajos, ca-
Jalleriza v bañ-.i. Precio módico. 
11172 4 30 
rt'! alquilan los bajos de la casa Camoanario n. 17, 
Ouna cuadra de la calzada de San Lázuro y baños de 
nar, y compuestos de sala, saleta, 2 ventiiadns cuarto 
f espaciosa cocina, con pluvia do agus, en $25 5^ cts 
aro- ex 'os altoe i ii formal án á todas horas del día, 
11143 4 30 
Se alquila en la calle de San Rafael u ú m e i o 52, un salón iutorior en una onza oro, que mide quince 
varas de largo por diez da ancho, con bnen puntal, 
dos ventarías y una claraboca, propio para depósito 
ó para hibitarlo ICFSí 15-1KA 
H A Y I i 1 S T A C I U D A D 
uua infortunada tienda 
ropavejera, 
surtidísimo almacén de seres 
orgánicos y además 
regííiinentaíia casa de empeños, 
que viene á contender con nosotros, pretendiendo su-
bírsenos ú las barbas. Rastro de ínfimo orden, recien 
venido á la vida comercial, en la cual entra por el 
fobdo, presumo hacerse notadlo diciendo públicamen-
te, quo nosotros somos sus "aprendices de antaño." 
Ante tamaño disparate, escritos por enfermeros de un 
hospital de inválidos muebles, hemos de decir cenfi-
M a i M c a s f e s t a i c i i i í B S ^ 
AT E N C I O N , S E Ñ ' t R K S C O M P R A D O R E S D E casas! Por necesidad de su rtuefioso ve-
rsilsinj&s cuatro cosas, dos en tMiano, dos 
Nicolás. ídem una en Animis: prenios de ella"; 






M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j a s 
se cem.<rao. aunque es*én raanohadoa; patfo bien por 
lotea ó por plezut; tambiéo se arreglan dichos objetos 
coa perfecc;ón en Luz 66. 11121 4-S9 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , pa-
uándolos bien, .San Rfif icl n. 115 esquina á Gervasio, 
H.8Í0 2*5-25 A 
So cora 
los que s 
y Itarcelona 
M U E B L E S . 
opran en grandes y pequeñas partidas, todos 
ti presenten. Aguila n. 102, entre Snn José 
10555 15-18 A 
S E C O M P B A M 
".tebles para el campo, pagándolos bien, 
y Gatuna, oelftería. 10159 
San Miguel 
15-44 
ñ W m 
SI? HA E S T R A V í A D O L A C E D U L A D E L C I F 'tadano americano Mr Cirilo Pouble Se gratificará 
que la entregue en Aguacute 21. 
11105 
X T E N ' I O N — S E H A E X T R A V I A D O UNA 
/•S.perrita raza bulldog, color blanco, con manchas 
amarillas en la cabera y rabo, entiende por Dinorah, 
el que la enlr< gne Prado 92, A, será gratificado 
11003 4-27 
P E R D I D A , 
Habiéadoee extraviado una libranza qae remitimos 
por correo á esa capital, girada en la colonia £ a Faja, 
de D . Pedro Lamberto Fernández, con feelia 15 le 
julio üol corriento año. ti. 750, por veinte y un pcsi)3 
en oro, á la orden de D Nicoiás Cab. era, se baoo ¡.; -
blico por este medio ea la inteligencia de quo tram-
eurridos los o; ho días de su pnbíicidad sin qua apa-
reciese, se procederá á expedir un duplicado, que-
dando la original nula y de ningún valor. 
C 1192 8-23 
Si e alquila la hermosa, amplia y bien ventilada Gisa Reina número 125, con innumerables habitaciones 
capaz para cualquier familia, por numerosa que sea. 
Tiene además por la calle de Escobar una gran «o-
chera, con caballeriza para 5 ó 6 caballos y varios tn~ 
ches, con departamento especial p?ra este servicio, 
así como para el servicio general de la casa. L a Ikve 
«u la panadería del lado é impundráü de 8 á 11 de la 
mañana, y después de las seis de la tardo on Msnrniie 
número 52, y de una á cuatro de la tarde eu Cab i nli-
mero 37. 11174 4 30 
H O T E L C E N T K . A L . 
So alquila por habitacioces á personas dé brpna 
v-ciudad el piso srgundo de la casa da este nombre, 
Virtudes 2 A, esquina á Zulueta; hay departamentos 
de familia. 867r> alt 2í5-8Jl 
Q e alquila uua hormona casa de dos pises capaz 
(Opara dos fnmilias ind-'.poudiontefi, acabada de ree-
dificar con suelos <v, ^ í c m o l y mobáigos, cuarto de 
l'año y es la primera casn de la C B V V - I . I — T.3tf„nafl. 
cntnndo por Ga lano; sn ú timo preoÜS toda la casa 
seis onzas oro:: la llave está en Lagunas 5, fu dueño 
BernazaSO I V W 8-29 
Ertii el Carmelo se alquila calle 2 », entre 7 lieasa gran o: tiene patio, traspatio, algibv). y 9 una n .-ui i a au , nigipe, pozo; en 
la misma informarán, freute al acueducto del agua 
11098 4 29 
Q e aiqaila la cata callo de la Industria 45, ¡pp bala, 
í^oiuedur, cuatro cuartas hermosea y llave de tgua 
es eumente fresca, tiene aun cuartos á la brisa y aca-
bada de reedificar. Estrella 62 darSn razóu. 
11096 6 29 
T E J A D I L L O 5 
s o a i a u ? l a t i h a b i t a c i g a t - s . 
11083 4-'-.9 
iGAHGAi 
Se alquilan en lo más cano y ventilado del Vedado, 
c'lies .13, entre 2 y 4. una cn»a nueva y bonita, con 
agua, poi-Ul etn. eu novata pecoi oro, por todo el 
tiempo desde hoy hasta el 5 de diciembre. Para tratar 
San Lázaro n. 114, entre Crespo y Aguila, farmacia, 
donde so prepara el Renovador A. Gómez, pe^feojio 
nado v lejiítimoy se dan informes gratis 
"HIPO 8-29 
S e a l q u i l a 
una hab i t i c ión muy iudepend'ento y ventilada, i.unto 
céntrico Bernaza 66. 11122 4 29 
VIRTUDES S. 122, 
Se alquila (ó so vende] esta gran casa de alto y bajo 
la que además de reui'ir todas las comodidades nece-
saiiss p.ira una larga f milh, tiene un gran baño (con 
duchí) y capacidad tuficiente para 2 carruajes y dos 
caballos. Está reedificada recientemente y posee va-
rias habitaciones indepoiidierites para distintas clases 
de servidumbres. L a llave en la carpintería de en-
f.enje, Alquiler $£5. informes. Perseverancia7. 
11135 4 29 
S E A L Q U I L A N 
M^gi'íioas habitaoioiioa en el punto mas céntrico 
de lá Habana, con balcones á la calle, suelos de már-
mol y mosaico; las hay para matrimonios y hombres 
solos y se da aflistancia si la desean. O'Reilly 30 A 
altos del café, l i m 4-29 
Se «Jquiía 
E l entresuelo de Prado n, 87 de construcción moder-
na, indin endiente y lujosa, de 11 á 4 Compoctela 71 
11133 4-29 
H A B A N A 1 0 3 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella: las hay con vUta á la calle. 
11170 4-30 
7̂ n casa particular se alquilan hermosas habitacio-
l iaes altas, á la brisa, balcones á la calle, bañqiy 
toda asistencia, á personas decentes y que dén refe-
rencias Zuluota número 3, frente al Parque Central 
Propagí-nda Literaria. 
11168 4 30 _ L 
e alquilan los bajos juntos con IOJ altos de la casa 
Teniente-Rey n. 11, frente al cufó TabernaB lis 
bajos p^ra cualquier clase ds establecimient > u?pr 
cantil 6 almacéa, y loa altos para eteritorios ó habi-
tarlos una familia por reunir todas las comedHstdes, 
con asrua do Vento. Informan Habana n. '̂ 10 
11165 4 30 
3 A R A L O S V A Q U E R O S —Se dá en arrenda-
miento imnojorable terreno empastado da yerba 
Piral , ya de co'te, y en el mejor punto de las 
illas dñ rst-i c i ; itai, ^uena casa y corral, I a forma-
án de 12 á 3 de la tarde, calzada del Monte n. 54. 
«167 «-W 
O e alquilan eu el Prado, 
¡Odra» do la Audiencia ci 
en cana decante á dos cua -
uatro haliitaciones altas con 
azotea, mirador, agua de Vento, fas, baño, entrada á 
todas horas y mnnut nción. Se venden capitales a-
censuados en vegas y terrenos no repartidos de df»s 
haciendas á dos leguas de Pinar del R*o, son dos 
citn.aa caballeiías, y una esquina cu Galiano. Prado 
núm 21 11134 4-29 
Villegas 87, entrada pí r Amargura, altos de la fon-da, se alquila una bonita sala con su cuait-) dor-
mitorio, con muebles ó sin ellos, á cabalifro solo ó 
matrimonio sin bijoa; tiene balcón ni parque de! Cris -
to: es casa -le famibay tranquila; so da llavín, 
11080 4-29 
S E A L Q U I L A 
upa hermo-ia habitacióu alta, muy fresca é indepen-
diente, á caballeros ó señoras solas Animas n. 67 
11087 4 29 
A viso. Se alquila una sala grande en el primer 
e l piso de la casa calle d* Cuba 38, á gropósito para 
escritorio ó bufete de ahogado; eu la misma se vende 
una máquiuu coa do? ciiiudro» de nuevo sistema para 
hacer t«da'. 11075 4 28 
ciña á la quo incontinenti llaman eccaparate de s e ñ o -
ra, porque ee figuran quo e-, lo mismo yendor un esca 
párate de caoba, moderno ó un 
ferrado de center.o. 
Nosotros jamás hornos sido especuladorts eu habas 
ni eu patatas: nunca trs-fioamos en maíz ni en legum-
bres eu los mercados del monte; ni empezamos ni 
continaamos nuestra carrera mercantil comprando 
levitas y vendiéndolas por sacos, d^pues de recor-
tarles los faldones. E l ejercicio habitual del comercio 
á que se dedica hace más de ua siglo. 
SI L L A S D E V I E N A C A S I N U E V A S A $30 i \ % docena; mecedores á 18 par; un lavaiio en $1<!11; í 
dos camas cameras baratas; un escaparate pif» f 
oficina ó escogida, de cedro, en $56 B[; jarreros y i - i 
paradores baratos; 2 slllitas de niños, de Visca, pm 1 
alcanzar á la mesa, á $4 Br una; en Luz ¿6 
11120 4-29 
M M B A R A T O Q Ü H T O l 
Vendemos los juegos de cnar;o de fresno y nogil, !f 
Juegos de sala de todas clases; ídem de comedor, k W 
meple y caoba, y camas de hierro de lanza y canoa f 
dó $20 á 75 billetes. Gran surtido do prendería MI | 
brillantes. Relojes de oro y plata y leonliras deon I 
al peso. Candados, dormilooa.i y axgollas de oro gi-al 
rantizado & $3 B[. 
Se componen, se doran y se graban reloies vpres-
das. L A C E N T R A L , Aguila 215 y 132, TC'ÍÍOH I 
Dútsero 1.301. 11097 4_29 
Ü E N P I A N I Ñ O . — S e vende uao casi nuevo (i I 
lira entera de hierro, cuerdas cruzadas, de erse- £ 
lentes voces, en precio módico; vista hace fé Acosa I 
46. E n ia misma s« dan clases de piano, caUo T fra- I 
cés por ur a acreditacU profesora y á precios nódicoi 
11103 8-29 
P i a n i n o d e P l e y e l . 
Se vende uro de primera o'ase; puede verse en Ii I 
calle del Prado n. 9Í , en los bajos, de 8 de la maiiau 
hasta las 10 de la misma, ú n i c s horas. « 
11102 4.29 \ 
T T N A G A N G A P A R A E L Q U E Q U I E R A sbS 3" 
\_s nn café: se vende un servicio con todos mceblii I 
un moftrador con su armatoste, una mesa de bfflat, 
mesas de mármol, sillas de Vieca, mesas de domitj 
eon sus dominós y otro? objeto». Infurmarán Bjlai-
coaín n. 22. 11070 4-2S 
P i a n o 
D e ocasión: por ausentarse la familia se vendsu» 
de poco uso que se di. en porporción; puode veneá 
4 2i 
todas horh* Galiano 76, mueblería 
11076 
Más barato que yo iiadie 
Se suplica al público que desee proveerse de tna»-
bles y camas antes de hacer negocio con ninguna o!» 
casa pase por Sol 85' que tenemos nn completo surti-
do en toda clase de muebles y particularmente en <*• 
mas, pues las hay desde $18 hasta 60. Se compran j 
venden toda clase de muebles; en 1& misma se pintao 
y doran toda clase de camas dejándolas como MB^ÍM. 
Sol85. 11018 4-27 
La Estrella de Oro 
C o r a p s s t e l a 4:6 . 
Muebles de todas clases á precios íafimoe; jneeoi 
de sala á $84 oro; de comedor á 34; de cuarto á 10fr 
neveras á $17; vidrieras á 26; carpetas á 5, cama» í 
14; premias de oro y plata y relojes garantiz&dos. 
10968 15-27Ag 
Consulado 96 
Casa de préstamos. Se venden y compran y vend'B 
muebles y prendas atendiendo á eus favorecedorei 
etn equidad 93 Consulado. 
1089^ 15 25A 
PIANOS. 
Triples cuerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construido^ expresamente para Cuba. 
Se venden á precio de fábrica, por Ernesto A. Ba-
tancourt. 
San Ignacio n ú m e r o 52. 
10839 15 22Agto 
SE V E N D E N V A R I O S E S T A B L B C I M l ü N T O S como son bodegai, cafetines, cafés con billares, 
foedati. hoto'es, barbería, carnicería, tabaquería y vi-
drier,; da baratillo, saatrerís, tren de lavado, varias 
casitas do esquina con establecimiento. San José 48 
11149 4 go 
S E V B N D E 
en $2,000 oro un corte de cafetal con 30? caballerías cc?816tf en c°S11?rar UI? aparador de caoba con sus 
»„ n ; „ „ , v ' . ^ I , ! I mármoles en 12$ y venderlo en $14; en comprar una 
cama de hierro con tu bastidor de alambre e j 15$ y 
venderla en 17$; en comprar una cainita de lanza, 
con baranda?, para n:ño. en 6$ v voalerla en " 
comprar uaa cuna en 7$ y venderla en 9$; en com 
prar un jarrero de persianas, de caoba, con su már 
mol y su corona en 15$ y venderlo en 17$; en com-
prar un escaparate de caoba ó de cedro en 1"$ y ven-
derlo eu 12$; en comprar uu reloj de pared en 3$ y 
venderlo en 4$; en comprar un peinador en 50$ y 
venderlo en 55$; en comprar uu canastillero en 36$ v 
venderlo en 40$; en comprar una sil'a en 1$ y ven-
derla en 1^$; en comprar un columpio en 3$ y ven 
perlu en 3i; en comm-ar un tocador de palisandro eu 
15$ y vende.-lo en 17$; en comprar un medio juego do 
«ala en 35$ y vendarlo en $40; en comprar un juego 
de sala, completo en 95$ y venderlo en 100$; en com-
prar una nevera eu 20$ y venderla en 21$ 
Sau Diego de Núñez, legua y media do la pnb'a 
CJÓD; monte virgen muchas aguadas, palmas y buena 
tierra P.iuU n. tfí i-jforman. 11M5 4-30 
P o r a u s s n t a a s s s u r t t i e ñ o 
se vende una buena finca da campo da 5 j caballerías 
de excelente terreno, pro i i para to lo cuanto quieran 
dedicarlo, dividida en d ez cuarr,o:.cs cercados de pie-
dra y piña de éotos algunos con siembrai", á tres le-
gua,, ia i i a t ,^ . . Kui o ^ w d a . „„„ alI luai^jiiaa casa 
de vivienda y dos co'gvlizos; una escogida v a q u ° m 
que produce $12 diarios de leche, bueyes, cabaUos 
pueveos, gilliaas y aperoa de totas ciases. E u Obisiló 
01 dará riizón Ventura Perrer. 
11162 4 go 
SE V E N D E N T R K S R E G I A S C A S A S " s T c A . gas de 3, 2 y 1 ventau»; las haí de esquina cou 
establecimiento; varias casias y cas is ciudadeb*; ca-
ías-quintas; ñocas de campo, solares yerruop; b:)de 
gas; fondas; cofés con bilhires San José 48. 
111161 4 33 
A l m a c é n d e p i a s a e a d e T . J . C u r t í » 
AMISTAD 90, ESQÜTNA A SAN J05¿ . 
i2n este acreditado e£tabl-,»cim¡ento se han redbide 
del álsimo vanor grandes remesas de loa famosos pía-
'>»s ae Pleyel, con cuerdas dorada» contra IR hume-
dad y también pianos hermosos de Oaveau, ete,. qu« 
•o venden eumumí nte niódu ob, arreglados á los pre-
dos. Hay un gran eurtido de pí?.nob usados, carantí-
«ados, al alcance de todiis las fortunas. 8s oorburan, 
cambian, alquilón y componen de tcáns clases. 
^0391 26-13 A 
T U 
ijii l A O Í Í l M A , 
A l o s c o s e c h e r o s d e a r r o z . 
Se vende una magnífica máquina de descascarar 
arroz; puede ser movida á mano 6 por fuerza motriz-
pueda verne y probarse ca la calle del Sol 55. 
^'•75 4 30 
A v i s o . 
Han llegado de Alemania la (egunda remesa de 
motores de petróleo y varias de eras. Economía do 
combustible y precios reducidos. Pueden verse fon-
clonar Peina 1S. Habana. 11180 4-3J 
DOS E S T A N C I A S ¡¿X A R U O Y O N A H A N J O , una oon casa de teja, aguada íéit1!, famosa arbo-
leda, en $2,000 oro; otra eu la calzada de Vento, ca-
«a de guano y tabia, pozo, magnífica arboleda, en 
$I,50i) oro: cada una con caballería y cordeles. I n -
formaii Paula 16. 11146 4-30 
M U Y B A R A T A S E V E N D E L A H E R H O S A cata Concordia 185, capaz para d-'s familias con 
tedas las comodidades, fabricada al uso del Vedado; 
tiene jardín al frente, sala, saleta, cinco cuartos y 
agua corriente; sin intervención de corredores: iLfor-
marán en la misma á todas horas. 
lUfi1 la-29 4d-30 
4 T E N C I O N — S E V E N D E L A C A S A C A L Z A -
i B,da del Luyanó número 22, á media cua'ira de la 
esquina de Toyo; cou portel, sala comedor, 3 cuar-
tos, cocina, agua p tia, traspatio, terreno propio y 
libre de todo gravamen, impondrán Amargura núme-
ro 20, en Guanabacoa á tonas horas 
11138 4 29 
Íp N A R R O Y O N A R A N J O S E V E N D E UNA L/caaa-qninta compuesta de portal, sala, comedor, 
zaguín, sieje cusrtrs bajos y dos altos, cocina, cuarto 
do baño, patio y demás como ii lades. lu formiráutn 
Guanabacoa, calle do Santo Domingo núm. 40, frente 
á la curva de los canitos á tod s horas. 
11113 4 29 
S E V E N D E 
una casa en Marianao, calle do Pluma n. 4: impon-
drán eu la Habana, calle do Manrique n. 46. 
11082 4.29 
SE V E N D E N T R E S I N G E N I O S . D O C E P o -treros de 4 á 30 caballerías; 24 casas de $1 000 á 
8,C00; 12 casai esquinas con estableciadetito, de 3 á 
$20,000; 15 casas de 2 y 3 ventanas, de 6 á $30,000; en 
la» mejores calles de la Habana; se venden bodegas y 
cafés, f ndas y panaderW de todos precios: se toman 
en una casa que vals $30,000 oro, $10.000, punto bue-
no, y se avisa á la persona que tenga dinero que colo-
car en hipoteca ó lo necesite, diríjase á José Mer.én-
dez y G , Galiano u. 92, sabtreiti, Habana, de diez á 
dos, aunque no esté puesto anuncio. 
11052 4_28 
¡ O J O ! 
Sin reparar en valor te yande una barbería en buen 
punto y acabada de establecer, por no poder ocuparse 
de ella. Informan Obrapía número 73. 
11025 6-28 
fevende la casa callo Ancha del Norte 381, compues-
ta do. a'a, saleta, 3 cuartos de mampostería y teja, 
libre de gravamen, en la misma infirmarán de 6 de la 
mañana á 6 ds la tarde: de su sjuate tratarán con su 
mismo dueño. 11024 8-28 
A l o s b a r b e r o s . 
Se vende una barbería con muebles modernos y 
buena nía chantaría: informarán café E l Méndez N ú -
l'O'S 4-28 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E t t S U D Ü S S O se vende un T I O V I V O muy barato. t3ervF.s:o 46. 
10977 4-27 
S E V E N D E 
«•n* A T r i T T T r A -NT ' 1111 establo 'le carruijei de lujo eu uuo de los mejores 
A.JWVI¿UA4UAMCII ¡ puntos de esta ciudad, por no poder atenderlo su dun-
dos cuartos á un matrimonio sin hijos: calle do Corra- ñ-». t'síli" del Príncipe Alfonso número 267. 
leí número m J1P64 4-28 11021 4-27 
Ea esto, 
c o n S ' M" ?om.Prar,Vender ^ barato 1ue ^*>% M»» J / «yenneTo del comercio delalmacéA de mue-
bles y otros objetos, llamado 
que no es casa de empeños * ni cosa que ee le parezca " 
Si ^La CoBfldencia" 
supone quo vamos á ocuparnos do EUÍ inconvenien-
cias, se equivoca de medio á medio. A nuestra costa 
ninguna mí jera tienii>-.'i!la se haca popular. Y a una 
vez hicimqis popular á un Rastro y basta. Cuando 
" L a Coi-fldeuciu" toa diga p o r q c é exsrafio motivo se 
tituló " L a Confidencia," estudiaremos io que nos con-
venga decir á nosotros. 
e s 
hoy, por hoy, 
es la reguladora da los precios en el mercado de los 
muebles usados y el crédito de que goza tan legít ima-
mente lo debe á su antigüedad y á au sistema mercan-
til, y más aún, que á esto, á que ha gastado y gasta 
anualmcr te muchas cientos da pesos en descubrir an-
te <-,! público ignotas vías da conveniencia doméstica. 
La gente roñosa 
que cuenta las lineas de los anuocios para que estos no 
le cuesten más que tres pesetas, debe dejar este co-
mercio y volverse para su tierra en la cual, si es cier-
to lo que dice el "Diario de los fabricantos de a z ú -




que no teme á nada, 
continuará destruyendo el monopolio de loa ramplo-
nes mercachifles de muebles lisiados, en la calle del 
Principo A1f.mso, entre las de Castillo y Fernandina 
y r-scribiendn al interior de esta Isla á cuantas perso-
nas pidan precios. 1U63 4^30 
NON PLUS ULTRA. 
para largas distancias, los mejores qua sa conocen-
aparatos eléctricos y material para teiégrífo» de todas 
clases de la mejor calidad y á los precios más reduci-
dos Uenry B . I l i m e l y C^)., Mercaderes 3. 
11119 4 29 
MAOLl'.í l)E MOLER m . 
Se vende muy barata una de 5^ piéj do trapiche 
doble engrane, de la fábrica Fowcet Presten y Cp v 
en perfecto estado. 
pla^óVre VA t^cbp_al vací -. par- 11 bocoyes p j r tem-
marán on Muralla 18. de l l r i f ^ f Je Cárde&aa. Infor-
c 1207 anaryg—^ 
J S L S L A J O O S 
C I i l P F E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña ds azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á p r e e i o t de f á b r i c a por A H A T 
Y C ? , Comercianleg importadores de toda ciase de 
mcíquin*ria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 1092 l - A 
MAQUINARIA. 
Se vende una máquina horizontal de bombas en 
muy buen estado, f ibricada por la c a í a de C a l i de 
París, y aplicable á un triple efesto de cinco mil piés 
de superficie e vaporadora. Sus bombas tienen las d i -
mensiones siguientes: 
Aire 530 por 700. Rechazo al enfriadero 35Q uor 700 
Retomos 230 por 400. Guarapo 180 por 400. Meladu-
ra 110 por 4C0. 
Para más informes, dirigirse á D . J . P . Cotiart (San 
Ignacio 13). que garantiza la máquina 
10506 15-16A 
1 S G E U J E 
S E V E N E S 
una albarda criolla, con sus adornos platinados, con 
fieno y con retranca y tabarria; todo en buen estado, 
en 50 pesos billetes. Amistad n. 87, á cualquier hora 
darán razón. 11008 4-27 
H A R I N A M A I Í T E A D A Í Í E E R E S N E 
Mimento completo, comparable á la loche materna desecada 
VENTA, AL POR MENOÍ, 
K-sla UtoUciuba u a n u a , CL>O ^jayú.. v aiiiuuoii uaii iiecbo 
f a c í l m e n l e asimilables por la ¡Jt rminaaon del 
d é l a y e t m del huevo sus materias grasas emuisioriadas y s n 
fosfato ü c cal . I.a ff/^ríww t t t a l ü ax!a / suple l a 
i a s u í l o i o i i o i a d » ¡a lecho mau-rna y evila e l peligro de l a 
transiciou bi use- cutre la lactancia y la alimenlaciou ordinaria. 
CowVdiíiv v i u í i u t a i t e n d<t DO son <le temer las d c p o B i c i c n e s 
Ae m a u - . n Q n i r i i l c z a . i i i lat a f ecc iones g a s t r o ^ t e t e s t l n a l e » , 
tan mor tifiaras eu los u iños que laclan. 
T 3 . D E r S E S I i T S , ¡Jien.iro dt la Sociedad prctectera de uifiw 
en Francia y en España, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de let 
Hospitales de Peris y de ta Mar im del Estado. 
E n todas la.» Farmac ias de 3?rane5a y del Bxtrancow*. 
Depositarios en la HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; M, J O H N S O N ; L O B E Y T O R R A L E A S y J O S E S A R R A . 
SE V E N D E U N M O S T R A D GR-AKMATO.STE de caoba, pintado imitación nogal, reja de bien» 
pintada de bronce para casa de cambio con todo» ni 
accesorios y una carpeta coa banqueta: informsríí 
Neptuno 70, de 8 de la mañana á 8 de Ja noche. 
11055 4-28 
E L CAMBIO 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano 
Sigue realizando á precios sumamente baratos pren-
dai de oro, plata y brillantes; tenemos dormilonssí 
$ l j de magnífico coral y pasadores á como qnieran. 
Relojes de oro, plata y pared muy buenos, hasta de4 
5 pesos de cuya mareha respondemos, pne» psra p»-
derlo hacer cuenta la casa con un maestro reirger» 
muy hítaUgente en su profesióa y que hace las CCIB-
posicicnes á mitad del precio corriente, eonqnen» 
olvidarse. 
De muebles también tiene esta rasa buen surtids i» 
í-scaparates de nogal para caballero y Señora, muy 
baratos, así como de caob^. Usos y con perias í'O, 
15. 30, 40, 50 y $60; járrelos á 15 pesos; aparadores á 
$15; mesas de corredera á 25 pesos; jieg?s de come-
dor da nogal y de fresno, mesas de noche coa respaldo 
á 18 pesos; juegos de sala á 80, 90 y 100 pesos; camu 
de hierro de lan ía y carroza hasta de á 20 pesos coa 
bastidor; espejos de Luis X I V y Luis X V , de l \ , 2y 
2J varas, muy baratos é inflnidai de objetos más qis 
se dan muy baratos; como son alfombra de estado y 
medio estrado á 20 pesos billetes y una de 18 vmi 
p^ra escalera también muy barata. Vista hace fe y 
!a se coiira por ver 11071 4-28 
PI A N O S N U E V O S F A B R I C A D O S CON MA-deras refractarias al comején, á 12 onzas ore; idea» 
de medio uso á 6 y 8; métodos para piano y solfeo 44 
pssos billetes; guia-manos á $6 btes. Se afinan y com-
ponen pianos á precios módicos. E l Olimpo, gran al-
macéa de música y pianos, Cuba 47. 
10980 4_27 
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